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FLORIANÓPOLIS, 10 (UPI) - Assumirá amanhã,

as 10 horas, o comando do VO Distrito Naval, o vice-al­
ntirante .João Batista Franciscone Serran. As solenida­
,des

.

serão realizadas
_

na Escola de Aprendizes de Mari-
nheIros. Ontem o novo comandante do VO Distrito Naval
foi apresentado pelo contra-almirante .José d'e Carvalho

l.Jorc.:tão
à soci�dade e às autoridades catarinenses, em sole­

nIdade realIzada na sede do comando. - A troca de 00-
mandante na' base naval catarinense movimenta tôda a

Capital.- ANO XLIV

"Morr or

PORTO Al..EGRE, 10 (Transpress) "O batalhão
,brasileiro poderia ter sido dizimado na Faixa de Gaza,
porque seu comando recusou-se a evacuar a região por
via aérea, CODl.O os batalhões de outros países, preferin­
do sair de navio pa14a receber ntais diárias". A acusação
foi feita pelo repórter Flávio Alca..az Gomes, correspon­
dente-de-guerra da. companhia jornalística Caldas .Jú­
nior ,em livro que acabou de escrever sôbre a guerra no

Oriente-Médio, chamado "'Mo�rer por 'Israel", e que de­
verá circular nos próximos dias.-
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NORDEST .­
-
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", P'res.iderrte. da República' Liberará Amanhã

��������������������!!!!!!!I!!!������������!!!!!�:.�J'� 120 .. Millioes dé Cruzeiros Novos Para o ..

Do]·e o OI-a dos du'rísta
.

S··
... I ]�dse�;�����:��.e�quel�áV::��� !-�:�i��.;r::��i1

� ,'. ,'- _depols';'de.�ania,tihã), um" propun�iamento do Presidente
'_ Costa e Silva, durante a reunião do conselho delibera­

.

.

·�tívo d:a SQDENE, em. que definirá a política sôbre a ex-

f ,ploração das, reservas de sal e potássio do Nordeste.

agôsto de 1827, for o .ato precursor'.
.

: Támbém 'depois:-de,-am.anhã, o cllefe da Nação liberará

da in.stituiç�b, Ofic.ia.I do. Dir.·ei.to'.-í:?-o:1 _ a·.ve'i"ba .dê�120 lnilhões de cruzeiros ,novos em favor da
_

•

'.
"0 SUD:ENE" destinadas ao desenv�lvin1erito do. Nordeste.

BraSIl. Jose FehcIanó -Fernándes·" "C", Ao.·llb.erar "'a, verbi( ·0 Presiuente C�ta e Silva falará
(Visc. de S. Leopoldo ); ;Hist�i?ihdór, _:

- sÔ;b-rê.:'·a_: -C'3rt-a:>-.do' Nord�ste, 'que'· tam_b..d-m será assinada

Liter-ato e Políticb, foi elei1:o-�o ·P-r'esi- .> 'anill:nh�' e ·que·i terâi� por base as rejvindic'ações de' esta-

dente'. dos Cursos JUIJdicbs� Sg�erfte ..

'

d�(-:�/ tnu��.,t{�piós� .consUt·uin-tlo-se
.

no programa priori-

em. 18 de novembro .cle J 930� .'. atré:\': .t . �t��io""Âo .Gqyê..rro; Dá região .

vés do decr-et.o ri'' 19A08�'.éi�e reÓ�ga-. >����:�C.iat·':����.f· :'.':-_. . '��1����� p����;��� v�ja���
rrizava a Côr-te. de ,:Apé Iaç.ão; '-dó'-:])is->' '�R�ÇIFE,- lO"'-(U-Pl) _.'�. o Pre- -de carro, u Presidente da Re-

frito Federal; é-·que-. phr' obra ,�d�6 De- 'f' .��·����l�â<ã�������:'l����;;�hi'�b��
�:mbár�i���t!:��éj��i��ri�<>P���=·· g'&���'�t'���,;á�,:? 1�:'�-

'BlDpre-s"
•

C t ,. 'e ses
rrrens da Justiça; ',do- Direito; '-da: Ra-." _�_��V���4Ari:Ó�ES·:; .zão. Q 'Padro�f:q:)' .do.s- 'aç!y-ogiidos":é,' .' APELARAM e-»',:'.-
Santo· Ivo. �sse causídico-nátui:áLda .,,-'

.

";�',-.: ' -,,:,.{
. -

,
. ). REeIF.E� ,10. (TranSpress) - ..:_

,_ Atep�e!ldó co�vite das Federações �o C�mércio e

. Bretanha,. depois"�. de :"bach�ielado' ,'Todos' os. govern'adores-' do Nor-
.. üa IndustrIa do Estado de· Santa 'Cal'tar�na, fIzeram-se

dedicou-se a 'dé'fe:ri:dér:as'viú�ag<e'ús ,.d�te apelaram 'a=Costa'e Sil- representar na reunião realizada a 8 dêste rrrêe, têrça­
o.rf'ãos e' foi ,'um ,�efdâdeiro atiostdío .'

- va!-p,�:a: _(Ju.e_ nã�_·,. sejam efe- �-� ·-feira última, em Florianópolis, entidades de todos ós

d
'

.

f·
- _' .. ,. .' .

.. -�
.

�.'" �., ..
'

_ .tuado�s, . qs -�!1'unclados cortes 1, pontos do teTritório' catari_nense. -

.... :'. .

' .

a sua pro Issao ...
' ,Terrí1H�Ot;r,:·.�<_�Sl;la. _" .,da,_.s ::v�rbas, -.s�b_ret'udo da SU-

" iAbrbido os trabalhos da 'sessão,' o Sr. pre'sidente,_
carreira bril_hartte como Mãgisti"ado,'; ; D�NE: ,--.,.. Apelos semelha_ntes da Federaç.ão do Comércio revelou ·que· a reunião ha-

AuPmóas- 'V-�I: dSaU.,ae'� x'�e'môrp'�.:ela�·r'.'.,,, .,Pe-?-.·Í"d·::·I."gten:·.r'·I.·f� li.vc.i"�.n�.d.t.·'.e�·.9,- ,',-:'�.,' .-
surg,Indo

do 'Nordeste. ..' via sido' convocada para debater as repetidas' alte.ra:"'"
. .' .

a
-. ,Per � outro .lado; ôs bispos deci- _ ·ções da legislação do Impôsto. sôbre Circulação de Me·r-

foi canonizado 'e ::-:êritr'óIiizadéi�: co'ffio ,:C Ç(if��"." �:�:warn!nl:la,r! os. ape�05 ,

.;. �- cadodas e. que c�lmlnarall1 com a divulgação da 'Por-

O Santo 'padroeir,0. ,.' cl'a.'.'p'·róf.is.s"ã.o���q'_·ti�_:· �:.�����'�iWtJ:>·�n'�6�t��1:��Ni�� '-�i��.· '.' t�r_ia 1.:696, relatando ai!lda as �royidências "que ha-
-

. tor-:üinrlo.-·8, '�::F'aIilªtic�, -sit{raçáo
. VIam SIdo tomadas pelas Federaçoes.

singularmente . exerceu qi�án��:vivo: ".:' '

dos, 'lavrádores .. 0.'':' 'Ministto "da
-vÀRIOS ORADDRÉS

(.-
.

:. r;:I:J1.t�·;d�!rI1I��:í1�:::�: �<;O���.:
-nambl.lco, T, re'Quindo-se'"demora-

.

_ . Logo a seguir tomou a pa­
;cIáw�ntê' :·�otI}.;· ce'1::ltenás de' in-' 'lavra um dos r:epresentant�s
����i���'���n:��a::�:�f1:'iio .1t: de�Itajaí que afi�mou esta-

tirmou' Oe,. ,Mínistro' 'da. Fazenda' tem revoltados Os comerci­

.
que _ên):,:ré s�teInbro-_ e

. outubro - antes e industriais daquela
a: economia brasileira já est"l-'" cida-de. com· às -medidas bai­

,-

rá ,�-ensí,v�lm�nte recuperada e xadas pelo' Estado Çle ,San-.
em

_ condições de. operar em .

ta Catarina, que' deformam
p1enáJ�çàrgà. ;�céntuou que a .a sistemática do lCM. Res-

.·��u�í�r;:�s b���l�r�'�jâ��;:{g���� . 'S�ltqu aindá que. é i?s.upor-
.

eir). ,:1966, e dé· .:abril a julho' tav�l a· carga trIbutarIa e

dês.te _ âIio, o que_ inÇlica que as '�bur-ocrática que vem sendo,

per�pe�ti,;as -são.. a'�t�mente fa-
r 'Glirigida sempre� contra os

v.oI'aVeIS p�ra 1967'. -:-: .con.tribuintes organizados..
Disse ainda das preocupa-

i
VISITOU PALMARES, ções que oprimem comér-

" RECIFE, 10 (Transpress)
cio e indústria, terminando

O_ Presidente Custa 'e Silva vi- por propôr fôsse encarecida
, sitou a zona' canavieira de ao Govênno a Tevogação pu-

I palinate�, considerando ponto- ra e simples da Portaria
de-hotibt a·

�

sul\}ção do .prõ- 1.1.696 e do Decreto que a au­

, bleitla -ali existe,.ntes'. Os· tra- " toriza.

I
b�n:ha·4o-r�s,. d_à.s d,:!á� :u�in,as-n�o ,: - ManHestaram-se ainda, en-

A FUNDAÇÃO dos Cursos Jurídicos d�?-ebl�.sefu.�s;:�a��:�ha p6���'· _tr.e 0ll:tros� os �epresent�nt.es
comprar _ altmentos 'da feira da ,de Lajes, Blumenau, JOlnvII-

, do Brasil} decre��da no dia 11 de , .cidade. <os trahalhádores rurais: 1e, Brusque, Laguna, Joaça-

���������������������������������������������������l�:�;���������=.�������rii�es -em :reconhecer a de­
- fOFmação violênta, índevida

, .

.',
.

_
.:.:_;, 'e ilegítima qUe vem sendo

P·fl-.O.. �lrpl·O . d·.a·· Suble::'.g'00".d.·-0'··'···· :�_ .•. ·I·:c'·<h··a···�'·:" -8.·D:-i!��:k:�$à1�l:�E�
.

_

li
.

V "._.. '. _

D 'coríceQ�ndo_ poderes'.· qu�se
.

diséricionários ao Sêcretário _

Consagrado
.

no Estatuto da.· -:IRENI :!;i��it:��m���;�
Ante-ProJ·eto do Documento Foi Submetido ., ca de e.�pa�são d� matrícula�.· A�:t:9P_ort� . Int�rnacional. pe, .tr�ver com clareza a. unl�or-
.... . _

_ _
nas· unIverSIdades, a_ estruturª Vlracopos, p04era .

denomInar-I
mIdade de pontos-de-vlsta

a COilllssao Encarregada da Reestruturaçao

I
d.as: universidade� fedt;;-rais e .0'. se

..... �u�en. Be·r�t_a.." - �Proposição e?_tre as ·mais: distant.e� u:-e-

SIstema de seleçao :do�, candI-, nest.e s�J;l.t_ld_� .Ja· fOI' aprovada gloes do Estado9 deCIdIU a

BRASíLIA, 10 (UPI) _ O ante-pl·ojeto dos estatu- dat�s aos c�rsos de
..
'nlvel SlJ.- ��la- 'Co!'Illssao

. de J�stlça da
J Assembléia encaminhar me..:.

tos da ARENA, subrne.tido pelo Deputado Arnaldo Cer- p�r��r.
-

,.

: _'. .:-
.

"

.. ��ri:�;fr:xdu:ó,?elt-:t:4-�o��h!m�� morial . aO' qovernador do

deira à comissão encarregada de' reestruturar. o par- VISITA�A, ARApA.JU �:. "
",. qes�parecido. f.qi�

..

sugeri,da 'por' E_stado requ�re..?do a revc:>ga-
tido, consagra o princípio da sublegenda, pela qual vã-'. RIO,·lQ .,(U�I)_ � "0' .�inistro� ,�letiutádos,.:de 'Sãà': P·auro;··. . -ça:o .dos atos tao.' combatl(�.os

.. �g�i�i�����i;�tYf:ii�:;�:��li�!�:f�1lf ·�mr�:I������I.Eg�; :{it,��::����;;;[�. ��;: :::�W��;:���;;::��;:;;;�·
estadual, prefeito e vereador.

.
.

HOMEN:'-GE�.. �o_S_'FIJl\f;A, ,_....,! 'ba�q\lelrós '.P.�rz��}:;),l�l.Gapos· que·· .que,. a segul.r trans�rev_emos
B.RAS�LI�,.-lO ·.:(c.1PI) _' 00:� .baY'���.�:,âS' t�xas·.-dos_.'jur�::;; ..

,
" n�- lntegra, voltou a Assem-

LOCOM:OVENDO-SE

end

A CIÊNCIA DO DIREITO, repre-
'senta para a Sociedade Humana,

a sua garantia fundamental e a úni­
ca segurança capaz de �reservar as

liberdades; inerentes aO' alto desíg­
rrío recebido por cada sêr humano

. ao nascer. Ninguém poderia exercer

.a vivência .comum em sua plenitude,
caso ocorresse a desgraça da supres-

. são da Ciência do Direito --' seria
uma vida inconcebível, isto é, vigo­
'raria uma '. escravatura unirnaIê.sc.a,
A data. de hoje, marca u{na efe.I�:"lé­
ride auspiciosa: O Dia do Advogado.

VAMOS REMEMORAR um pouco,
as origens e as regulamentações,

.

que Irrt.eg.r-ar-arri com dignidade e

.xl.ist irrçã.o sociais, essa tão significa­
tiva prófissão liberal. Através das
o'rdenações Afonsinás e Manuelinas,
foram ditadas as prin�eiras rior'rrras

que reguiaram-"o 'exercício da Advo-'
cacià. As ordenações Filipinas,. vigo­
raram no Brasil desde. a sua desco­
berta até quase 'O fim do Império e

ainda na Repúblicà _._ por falta de
lei processual _'_" cOhtinuavam .sen­

do aplicadas em muitos pontos: En­
tretanto, por essas ordenações só
podiam. advogar os 'que tivessem o

curso de 8 anos na Universidade de
Coimbra (em Direito Canônico' Ci­
vil) só podendo exercér a profissão
depois de dois anos ...Tá havia náque'­
la época os aprovisionados. Quein
advog;;l.sse sem estar habilitado

-

so-
.

fria' pen,.as severas, inclusive prisão ..

Passagem. pitoresca .,dos primórdios
do Direito, era aquela que foi de­
cretada por Carlos Magno e que
'o'brigav__a'o Juiz-, a,'sustentar as par­
tes hosp'edando �m' SUa própria ca­

sa -- fornecendp até alimentação
-- enquarito não exarasse a senten­

ça o Magistrado passava' por tais

apuros. O d�creto .de Carlos Màgno,
era .vazado na intenção de sacudir a

.pregu.iça dos juizes.·'

HEESTRUTURA-�SE O PARTIDO::

lio de seguros sem pelo menos
oferecer 'alguma relutância.

�OlU:O REGISTRAR

As sub-Iegen_das poderão ser

registradas
�

no diretório regio­
nal, no plano estadual, nos' se­
guintes casOs: por deliberação
de pelo .menos um têrço do di­
retóriu regional, por requeri­
mento da maioria absoluta dos
representant'es do partido, na

circunscrição eleitoral, no Se'­
nado e na Câmara, incluindo­
se o suplente de senador e o

primeiro suplente na Câmara;
por requerimento da maiuria
absoluta dos representàntes do
partido na assembléia legisla­
.tiva, incluindo-se o primeiro
suplente; por requerimento
quando por parte dos diretó­
riqs dos municípios', nu res­

pectivo estado, devidaluente
registrados no TRE.

-

l\1"ONOPóLIO
INCONSTITUCIONAL [oniirmada� a ·[oniissio

�
�

,J

- -

-

-

.

�

.

�

Ta\'ares tOIRO -Sendo.
Acontece que poderosas com,­

panhias não' se deram ainda
por vencidas'-e +acreditam 'em

'ganhar a última, batalha: Én­
tre os parlamentare. governis­
tas há um grupo considerável
que· defende a tese de dividir o

bôlo dos seguros de acidentes'
do trabalho em duas fatias,
uma das quais seria entregue
às emprêsas privadas; Argu ....

mentam que o monopólio puro
e�imples é inconstitucional,
devendo assim o Govêrno mar­

char para uma fórmula menos

rígida'. Se prevalecer êsse pun­
to-de.:..vista, é claro que o con­

trôle dos seguros através do
Instituto Nacional de Previ­
dência Social, o INPS será um

Hconto da carochinhaP' como
tantos outrus que figuram na

crônica de nossa vida política
e administrativa".-

o
Gener�l Abdon Senna, ex-Comandante do
130 B. C. Local, Anu1!-cié:l Pái-ticipação de

�strangeiros no Movimento de Ube�Iândia
BRASILIA, 10 (U. .P'-: I.) -

- Foi confirmada
oficialmente' a confissão do jornalista �'lávio Tava­
res. O' co.mandarJ..te da XI Região Militar, General
Abdon .Senna, anunciou q�e .0, jornalista de Brasília'
'confessou espontâneamente: estar' implicado no ". movi-
Inento t,errorista. d.e Uberlgndia, admitindo ainda ser

.

conhecido no, grupo, p�Io n'()�e_ de UDoutor Falcão".

em favor do jornalista Flávio
Tavares, da uúltima Hora",
prêso pela Justiça Militar sob
a acusação de ser o DI"'. Fal­
cão", nume 'do líder do movi­
mento subversivo recentemente
descoberto em Uberlândia, Mi­
nas Gerais. Notícias de Juiz
,de Fora informaram que o

.Juiz Auditor da IV Região Mi­
litar determinou a prisão pre­
ventiva de Flávio Tavares. em

virtude dos indícios existentes
.

contra êle nu processo sôbre
subversão em Uberlândia.

SOFR�RA MODIFICkÇõES

BRASíLIA, 10 (UPI) - HAs
companhias agem para blo­
quear o 'monopólio de seguros,
no Congresso - disse N!lson
Ribeiro - e se o Govêrno não
fechar a questão em tôrno do
problema do Seguro de Aci-
-dentes do Trabalho, a mensa­

genl do Marechal Custa e Sil­
va sofrerá mOdificações no

Congresso, capazes de alterar
sensÍ"velmente sua estrutura.
O bloqueio já começou por
parte dos setores da própria
ARENA, que não se mostraram
diEpostOR � aceit�,r � :monopó-

CONGREGACAO DE
REITORES

�

'BRASíLIA, 10 (UPI) O
Foro Nacional' da Educação, a

se reunir em Brasília nos dias
21 e 22 dêste mês, congregará
reitores das universidades fe­
derais e particulares, expres­
samente convidados pelo Mi­
nistro da Educação, Tarso Du:.
t:rf-l,. Ser�o (leba·tiqft,� a :pvlT-

PROMETEU DETALHES

:1'
contavam com elementos de

I : origem estrangeira .. -
ENDER�IÇO ERRADO-

RIO, 10 (UPI) - O coman-:' .

40 da XI Região Militar pro, .... r IMPETROU
. BRASíLIA, 10 (UPI O

,meteu .-para esta. sema_na deta-
J

lJABEAS-CORPUS
Coronel Epitácio, que preside, o

lhes sôbre as especulacões em. ; ,IPM cie _ Uberlândia, oficiou à

tôrno das atividaqes subversi-'; ,··.B�ASíLIA, 10'
.

(u�I' - O ;:nd:�:ejUd?�!��n�l'pecJi��d�;vas de Brasília e algumas ci- �In��ca�o dos Jur?alI�tas pro-I habeas-corpus impetrado a fa­dades -de Minas Gerais e -Goiás.� : :tlssI�naIs. de Brasllla �mpetrou vor do jornalista Flávio Ta-'

�QGnteneral Ab��_�n Sen.na. a-o habt;a�-corpus ;!'lo.Trblunal de vares ,informando que a· roe-
M OU que ,.7 moyuncntos

'.' J.\lStl}1U,... do
�

P�;,t�'lto :f'eq�ra.l" -'diqa ,�eve �e+ _ solicitadA t\ 4a ..
I

� ,
'

"-� J�' ....

r
••

mércio e Agricultura o Coro­
nel Passarinho lembrou a pus­
sibilidade de desapropriação
das usinas Treze de Maio e

Cêrro Azu l em Palmares, am­
bas atualmente administradas
pelo IAA, depois de q se um

ano de paralização total que
levou seus trabalhadores ru­

rais famintos, a comerem até'
ratos. A mesma conversa teve
com os ministros Macedo Soa­
res e Ivo Arzua, tendo discu­
tido a viabilidade da aplicação

RECIFE, 10 (Transpress) dó decreto que obriga os em,-

O Presidente Costa e Silva. vi:"

I
pregadores rurais a cederem

sitou as cidades de Cabo e Pal- dois hectares de terra a cada
mares para conversar com os um dos seus assalariados.-
'camponeses locais sôbte' a di-' .I 'ç

ficil situação agro-i,ndustrial DUPL'ICATA FI�CAL -

ca.nav íetr-a - de Pernambuco
. ..

responsável pela t.erisã.o

SOCialj
RECI;FE, 10 (UPI) .- O Mi­

e pela fome ali existente. Por nistrb '.Qelfim N�tto, da Pasta
outro lado, conversando com os da Fazenda, reunido com em-­

Ministros da
'-
Indústria e Co- presárius pern�:rnbl:lcan<?s, a-

firmou que se !l' inflação crias­
se riquezas nao ·haveria país
pobre no mundo. Bastaria
emitir. O Ministro da Fazen­
da anunciou que o' Presidente
Costa e Silva assinará amanhã
o decreto instituindo a dUP.li­
cata fiscal.-

pública seguiu para a cidade
do Cabo, onde pegou helicóp·­
tero que o levou a Maceó e a

Garanhus. Nesta cidade inau­
gurou o quartel do 7° Bata­
Jrrâ.o de Infantaria. A perma­
nência do Ma1. Costa e Silva
na capital alagoana foi de a­

penas três horas e quinze mi-
nutos.

'

ASSINARA CONV:ENIOS
POSSIBILIDADE DE
DESAPROPRIkÇAO RIO, 10 (UP!) O presi-

dente do Banco .Nacional de
Habitação viajuu ontem para
Recife. Assinará três convê­
nios para construção de 4.152
casas populares nos estados do
Rio Grande do Norte, Paraíba,
Alagoas e Pernambuco. O pre­
sidente do BNH ficará no Nor­
deste 'durante' tudo o ,>tempo
qtre durar a permanência do
Presidente Costa e Silva em

Recife.-
'

.

•

••

'duzida a legíslação do ICM,' fiscais interestaduais
a unia profunda defo·rinação·

. fiscais.
de sua sistemática, com gra- Resulta, evidente, do ex­

yes prejuizQs.. aos co.ntribuip.-
-

pôstol a. g.ravi�d,� ..da.- situa­
tes orgánizados, �e sem' que ç·ão. :o"-que- -lévou' às "entida­
possa a Fazenda Pública a-' des signatárias 'a 'se, declarà­
tingir aqueles que, perma- rem 'em assembléia perma­
nentemente, se esquivam do nente; enquanto agu�rda:ql, a
pagamento do, tributo� devi- .solução dos prOble�as que'
do. as estão incompatibiliza"ndo
São tôdas medidas que fe- com----a_ Sécretaria- da -Fazenda

rem com seu - impacto sem-" e impedindo· a evolução ·nor­

pre os m'esmos contribuintes mal·de· su.as. atividades.

'bléia a se ·reunir, deli:beran- aumentando irresistivelm'en- No ensejo, Senhor_' Gover-
do então fixar nova reunião te ó .ônus burocrático que já nador, reiteram a Vossa Ex­

no próximo dia 18, quando su.portam. ce:1ência, protestos de con-

então, se. fôr o 'caso, serão �A vivência nos, leva a fir- sideração e respeito ..

flxadas novas medidas, a se-- mar com segurança que me- Federação das IÍldústrias:
rem tomadas· pelos emrre- lhores resultados poderiam do Estado de Santa Catari­

sários catarinenses, tenden- ser a;lcançados com a ado-I na: Federação do Comércio
tes a anular as inaceitáveis ção de medidas práticas .en- dQ Estad.o de Santa Catarina,.
disposiçoes cteformadoras do tre as quais-se ressàIt�m: _ a l' Federaçao. das Coõperátivas
rCM e que vem conturbando melhor e mais u:-ápida 'divul- I do Estado ·de Santa Catari­
acerbamente o normal ritmo gação da legislação fiscal' na, Associação Comercial de
de traba:lho das emprêsas e que deve ser escoimada de Florianópolis,. Associação
contribuindo decididamente sua� imperfeições e consoU- Comercial� e Indústrial de

para um desestimulO' geral dada intens-ificação, disci-' Joinville. Associação Comer­

que se. alastra por todo .p� pUna e regularidade dos ser- ,daI e Industrial de· Btume­
nosso Estado:. viços. de fiscalização, inc1u- nau, Associaç�o Comercial e

"As entiçlades signatárias, sive através de convênios lnp:ustrial de Bru.sque; ,Asso-
representando o comércio e com Prefeituras, lévanta- ciação. Comercial e Indus-'
a· indústria do Estado de ·mento das áreas de ma.ior trial de Rio do Sul Associa-'
Santa Catarina reconhecendo evasão de rendas; atuação ção Industrial .

e . Comercial
a gravidade da atual sltua- nas vias' de transporte; orga- de São Bento do Sul Asso­

ção em face' de constantes nizaçao e contrôle perma- cia_ç'ão Comercial d� São

alterações da legislação do nente do aparêlho fiscaliza- Francisco do Sul· Associa­
rmpôsto sôbre�Circvlação de dor; e aprimoramento dOo re- ção Comercial e" JIIÍdustrial
M·ercadorias que deturpam. gime de enquadramento fis-' de Tubarão, AssociaçãO' Co-
sua 10uváv�1 sistemática, ca.l. mercial e Industrial" de La-

vêm, com a d�vida vênia, en- As. classes produtoras .ies, Associação Comercial· e

carecer a Vossa Excelência a I Senhor Governador - por rndus,trial do Oeste, Catari­
necessidade de' imediata re-' di.versas. vêzes encaminha- nense, Associação Comercial
vogação do Decreto n° 5.599 ,r�m_ memoriais' ao

- Govêrno e Industrial de., Tanga:rá, As­
de 5 de julho de 1.967, e da Dao obtendo resposta. I sociação ·Comercial-e,.:;rndus-
Po�ctaria nO 11.6996 da Secre- Nos cita�os

.

expedientes trial
.

de Itajaí.
'. -As:so'Ciação

taria da Fazenda. foram espec,lalmente .
levan- Comercial e' Industrial de

_ Entenejem,. que referidos tadas as .seguintes ques.t�es.
.

Laguna, Associação Comer­
dispositivos são' além· de ile- - denúncia do Convênio cial e- Industrial de Criciú­
gais e inexequí.Jeis altamen- dos' Secretários da Fazenda' ma, Sindicato da Indústria
te prejudiciais à' economia do Rio de' Janeiro; _ Metalúrgica de Blumenau,
catarinense, influindo decidi- - zona franca de Manaus; Sindicato da lhd.ústria da
damente na queda do volu- - não reconhecimento da Construção do Mobiliário de
me de negócios·, diminuição isenção plena do lCM na e�'- Blumenau. Sindicato da Fia­
do poder aquisitivo do povo, PC?rt�ç&o. de produtos indus- oão é T�celagem de Blume-
/aumento do custo de vida e tnallzados; � nau, Sindicato da Indústria

.

conseqUente sacrifício' do - restrição da utilização da Construção Civil de Join­
consumidor, bem assim de- ,qos crédito.s fiscais p�lo art. ville .. Sindicato da Indústria
sestimulantes: à fixaç�o �de 25 da �el 3 ..9.85/6]; ...

do Mate do Estado de Santa
qualquer empreendImento - nao utllIzaçao do credl- Catarina, Sindicato da Indús
rt'ôvó em nossO' Estado oU to fiscal n.a devolução de tri� da Serraria: Carpintgria
ampliação dos já existentes. mercadorias pelos consumi- e Tanoaria de Santa Catari-
.
Perm,iti'mo-nos, SennQr dores;' na. Sindicato do" Comércio

Governador, anexar ao pre-
- sujeição ao regime de' At.acadista de MadeIra, de

sente. e;xpediente, cópia do homologação dos créditos Santa Catarina' Sindicato 'do
parecer exarado' por técni- sôbre c9mpras de dezembro; Comércio Atacàdista"de Blu­
,cos - qüe merecem noss"a - proibição aos, devedo-' menau, Sindicato do Com·ér­
aorovaçã,Q. - à respeito' da res .. de de,spachar pelas exa-.- do Varejista e·· de' ..Profutos
oitada ;P'ortaria,' onde·' são' tonas; Farmad�uticos do Vale" do
destacadas a_s' principais' -.in- � exigência de carimbos ItajaÍ,' Sindicato Lojis'ta do
frações à legislação _ própr�a nos postos: fiscais; .' Comério de', Blumenau.· Sin-

_
Con,statam as classes 'pro- - exigência. da taxa de. ex- dicato Lojista dQ.- Co:rrtérciO'

dutoras que está sendo con- pedientes' nas escrituras e na de ItajaL Sindicato 'do Co-
Junta� Comercial; mércio Varejista' :de Floria-
- não xeconhecimento do nónolis Sindicato· do , .Co­

c-rédito fiscal.,-re:lativo a pro- mércio'Atacadista de Floriê
dutos. consumidos'. durante o nópolis � Siiidicato das Em­
prócesso de" fabricação; nrêsas de Tran.sportes .' de

instituição de regirpes B'lumenáu e Associação Pro-
espedais para café e trigo; fissional - da . Indústria de
- falta- de publicaç�Oo do Torrefacão· e. Moagem de Ca­

re.gulamento relativo a notas fé d� �16-riânõpolis."

de Flá\'io
Falta0··

SERA eONDECORADO
RIO, 10 (UPI - No próximo

dia 16 o Cardeal Anletto Schi­
conhani. Secretário do Vati­
cano" será condflcol'aclo pelo

Pronto o Progra'ma de
Costa e: Silva. em SP

Auditorià de Justiça da. 4a.
Região Militar, que decretou a

prisão preventiva do jornalista
da HÚltirna Hora". O General
Abdon Senna, por sua vez,
concedeu entrevista à impren-:
sa, dizendo que Flávio Tavares'
disse ser o "Doutor Falcão" e

confirmou ter ligações com o·
grupo de Ub_erlândia.-

Presidente Costa e Silva com
a Ordem Naciunal do Cruzeiro
do Sul, no grau' de grã·-cruz.
° ato terá lugar 'no Palácio
da. Alvoradà ,em Brasília, e

faz. parte de programação e so­
lenIdades estabelecidas para a
visita daquele prelado ao Bra­
sil. -

S. PAULO, 10 (UPI) _ .Já
está pronto o programa que o

Presidente Costa e Silva deve­
rá cumprir 'em São Paulo, na

próximo segunda-feira. O
desemBarque do Chefe da! Na·­
ção está previsto para as 12
horas, em Cungonhas. Segui­
rá naQuelé dia a Osa.sco, onde
será homenageado pela· in­
dústria. Depois seguirá para
Guaratinguetá, onde pernoita­
rá, no Clube dos 500. Na 3a.
feira o Presidente estará em

Aparecida, assistindo a entrega
da Rosa de Ouro enviada pe­
lo Papa Paulo VI ao Santuáriu
de Aparecida.

HÉLIO FERNANDES

RIO, 10 (UPI - O Sr. Eva-­
risto de Morais Filho, um dos
advogados do jornalista Hélio
Fernandes, manifestou a in­
tenção de ingressar nas próxi­
mas horas cum um pedido de
habeas-corpus no Tribunál
Federal de Recursos. O causí­
dico considera que a manu­

tenção do � confinamento do
jornalista- c_arioca, mantido por
decisão do juiz da la. Vara da
Justiça Federal, é uma medi­
c1n ar' ltrál'ia e ·lcp;:l.l.-

SESSAO ESPECIAL

BRASíLIA. 10 (Upi:) O
Congresso Nacional realizará
d�a 16 às 16 horas,. sessão espe­
cIal para cUlnemorar o du-cen­
tésimo qUinqüagésimo aniver­
sário do encontro da imagem
de Nossa Senhora Aparecida
a Padroeira do Brasil. A sole":
nidade contará com a presen­
ça do Cardeal Anletto Schico­
nhani, Secretáriu dp Estado do
Vnticnnoq=
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TENHO para comigo, diante das novas diretri­
zes do Govêrno Gosta é el1va� que se forçará "a.gora
a transformação do clássico capitalismo "indiviqua-
Ií sta " em "solidarista": através do apêlo à iniciativa

privada para a grande arrancada para- o desenvol­
vimento. Sendo a eco.norn

í

a. capitalista, baseada no

lucro, sendo êste o uestimlllante", a "causa movens"

dos ernpree.ndtrrre.n tos ecfonôn�icos, o objetivo natu­

rál do oaptt.a.í tst.a será sempre alcançar os rnator.es
lucros. Donde "a tendência" de obter do trabalha­
dor a maior produtividade. pelo menor salário e de

vender ao consumidor as rnerca.dor ías pelas maiores

preços. Quando essa tendência se desenvolve no
mais alto grau' (como vem acontecendo no :Brasil pa­
ra miséria gerrer-a.Iãzada do pov,o", temos a explora:"
ção do trabalhador e do consumidor'.' Essa é em/ su­
ma a característica do capitalismo H indívidualista"
que tem como eferneri t.os psicológico� egofsrn.o . O

pensamento do capitalista individuaÍista é dirigido
exclusivamente para o lucro, para a a.curnula.çâ.o da"

riqure�a, que. quer para
_

o seu uso exclusivo ..
-

Para
obter cada "vez rnaí.ores' lucros não hesita e111 recor­

rer aos prcces-esos rnats condenáveis, desde o mer­

cado rregro até a forn1.ação de trustes.
'

-S'ua filosofia
é que, na "Lu.ta pela vida", os fracos e indefesos de­
v-em sucumbir à' ação dos mais fortes: ganhar di­
nheiro e mais dinheiro, a.rnorrt.oa.r fortunas' para o

seu exclusivo benefício, para satisfação do seu egoí s -

mo e, muitas vêzes, para malbaratá-las no luxo e na

dissipação.
� ...Ê- ês.se tipo- de capitalismo, egoísta e agressivo,
que os <?ristãos cOll'lha ten'l, porque êle gera a opres-_.

o III .. _

C a.dvemüo dos programas de
�

televisão tI�ansmitidos
(lirct:.::til1.ente por satélites tórnarã possí�,el �a educação�
de bo� qualjdade e a baixo .custo,�p'a.ra _um trànde rtú-

-- mero de pe,ssoas, e.rn todo o rnundo, que a:gora não têm
condi�ões' de obtê-la. I'ode-se prever a exist'ência' dê'
esco_Ias-sem-mcstre na índi4, n.:t Bol{vià, ou na região
pouco dotada dos AppaIaches, nos EUA, apenas com
uma antena sôbre o telhado e um aparelho comum de

televisã_o rece,bendo do espaço o "cu r-r-ícnfurn " do dia.

TV constitui uma grande
promessa, en'l têrmos ecc;>­
riôrnrcos . Embora os sate­
Iít.es . sejam muito caros,
o custo por aluno aer

á

di­
minuto, se grande numer.o

dêles fôr servido.
A cxperaêricãa dos _�sta­

dos Unidos, a.gora lutando
com o prob Ierrra de saber
que possuirá, oper-ar

á

e �a­
gará um sistema ecruca.cro-

nal naciop.al via satélite,
rroder-á, ajudar a tornar
mais fácil o caminho da e­

ducaçã_o rrrter-rractorra.I pela
TV. (USIS).

- AUGUSTO SYLVIO -

-

são e a rn í.sér
í

a., as guerras, as desgraças de comu­

nidades, povos e nações. Mas, ao lado dessa forma

de capitalismo inexorável e sem' entranhas, pode ha­

ver outro capitalismo que não mergulha as suas

raízes no egoismo, mas se inspira rros princípios da

cooperação e da solidariedade social: é o ca.p
í t.a.l íarn.e'

solidarista.
.

O capitalismo solidarista que ora estamos a ver

surgir no Brasil, parte da idéia de que tôda 10rma
de produção visa satisfazer' necessidades humanas e

que deve, em conseqüência, existir UlTI' nexo de "sotí-.
dariedade entre' essas necessidades, os que det.êrn ou

coordenam os meios de produção e os trabalhadores
qU8 acionam êsses meios _ Entende, por

í

sso, que se

deve instituir 'urri sistema de "cooperação social" ern

que adjuciando embora Os coordenadores dos meios
de produção ou capitalistas a parte q'he lhes é de­

vida na produção da riqueza, se atendi, -

par outro
lado, à contribuição prestada pelos t.ra.ba.Ih.a.dores
(cl-asse prod út.íva" e aos interêsses gerais' da coleti­
vidade.

Preconiza êsse sistern.u· que a.s
"

relações entre o

capital e o trabalho sejam reguladas por uma legis­
lação justa q'ue tenha na devida conta o esfôrço e a

coopera.ç.ão do trabalhador na produção dos bens

que f'orm a.rn a riqueza nacional. Considera o or-'

gan í.srn o sccial com o um todo solidário que só se po­
derá rn a.ntc.r ern posiç:io está.vel com o aplaina­
mento das desigualdades sociais, não devendo, por
isso, a riqueza .acumular--se a.pen a.s nalguns pontos
para não comprometer o equilíbrio de todo o sistn·
ma. Tenho para comigo que sej a essa a idéia subs�

a. Televisão ii
.lIA

ores
HAMBURGO (Por RUT HEI,SE Impressões da.,

Alen"}an:ha)�1 _. Nada de sinfonia de côres, n�ul de "espe­
-

tácufo varic-gadó <ã luz de possantes projetcre� - a.

g1.·ande"'sàlâ no estúdio de l�amburgo está
�

tôda ela en­

YOI�iií.a 'num cinzento triste e', nã·o obstante, é aqui que
se es.tá procedendo à primeira gravação eletrônica a

côi-�� Ele fU� PFograma qe tek>vis}ió na Rep"Clblica Fe­
deral da Alelllanha.

que te.11)'la sjdu escolhido para ft
televisão. Peter Sculze-Robr,
que ,TIOS monitores �tem sempre
diante d.e si as irnagens das
quatro câmaras, marcando ,-des­
de logo os cortes, rodou todo o

filn�e,. ou melhur; a gravação,
num mês. Fora da sala estfi,
o veículo n'lais caro dá Ale­
manha. o carro de reportagens
a cô::.�es, que custou nada n'le­

nOe:} dA 2.5 milhões de ffi::l.rCO.3
�

, (625, ooa -dólares) .

�·rc����a�ne;t�e::tl:�ape�re��l�; ��e.;���fe '��e;to�o�n!��;������
-

A televisão a côres terá a Bua

() af... tor alemão residente nu draluát-icos en1. certas cenas 1 P..;;:t··Pla na Alemanha no verão

SuéciJ); ,

UA persegui.�ão--e o as- bem turbulento,;; as c6res de- ���;��7deOUter·�ej:;!,re�io;� a���
:�������t��o/��fo ::uú�� �J:r:� ��r;;6r�?J�:�'. a���� ci:��n����l Estado;s Unidos.

-

É �. provável.
tures do Hospício de Charen- cia foi um arguluento a favor que .e�s_�:-__e_spera- t:;:uha- ç;-�do

-

ct0

-ton, ..5011_ a dir.ecão do Senhor ela ·filmagem a côres, pois o': a:t� u�ll�dade, pOIS o
�

SIstema

,de Sa.de". Esta:. neça eminente- pequeno formato ' da imagem r,A .
.!.o...!... ?IS�Ingtl?-Se D,or t<?�a \�[.{la

,- mente políticfl;, que atrai�.:t a a- na televisor evidencia as- pou- ;s�nq-: Ç;le .::_va�tage:ns'.�. �m �oc�p p
tenção'" tanto nQ<:; países -oci- cas n'lanchas· de côres. '

'

,

aen�is co�o��'leste, jâ foi � 'A côr funda�ental é u� cin-

�����������'�������'����?�����'�����IJ
-

cena em. 50 "teatros -em mais de ze'h1.to -l:ios mai<:; diferentes ma-
'.. -

<

\... '

30 países,=cumpr:indo realçar o,,;

I
tizes; e esverdeado e acásta'- H O··'·,.S� PI r..,_ ·A: L S·,,�A,;i...- O _·:·L- T.J C A' S'· "-êxitos alcanç.adus em Londres) nhado o ·sujo nas p'aredes e no ]['" t.::J IParis,. New york e nas metró- 'chão da sala de -banho, ,serrL-

' .� .'
- -

-

- <, �. - ...

·;:Ipoles- latinoamericanas. O dra- rualauer brilho azul dos gorros' CrllURG!A --. ?'JEDICINA ___: ]}IATER...N" pADE !

ma c:m d-o.is- atos oferecia-se a ,) de Jacobinus, esbranauiçado o

G!TUT_ota !t1'_eâiêi?}:ql / t!l! ,�/rQ�n'ci(l --: qxtilOtérap!a·_j-tos- rJ��fáse����s�cia em côr�s POi· ,

g>�:cÍa�o eV��!;d�en::s ����:;� mtalar �
__

a ...DQrn?c11w - ReB-suscIUtdor - Raws- X - t
A pe�a.. -é de .grande atualHia quêS d-2 Sade; enc�rnada � fi- Radioté'Y'1.pia - -Raios l[ltra-Violeta e -Tnfri2-Vermelho ,11

de, sendo hoje -numeroc-os -as ta' no ch'apéü 'do preg08i:�cf, o - Ba-nço qe _ Sang_ue -. Ortopedia e Trff-1unajo1ogül

'I'paralelismo.3 com a situacão� ·cur.açãó pintado no decote de cnrrf Me.4a- -Orfi-opédi(;ta---àe Albee.:...ComfJer - Secç'ij,o d,p
_

! que prevaleceu durante a f?:,�- uma �das jnternadas e, final- Matern.i'dáiJe coin:_ Mddé-rna Sala de -Parto::::, ê Berçá--

volu�ào Francesa, en� 1789, n'!ente: o sangue que corre pe- rios . ..,.., Estufa para Recérn-N>(1,sc1dos. Débels e
'

Un'la peça sem mudanca d� C0- las mãos de Charlotte Corday . ," - '-

Pre711.atu1�.Qs _ -
_ ::. "

-

náriu na qual qua.se lodo o -0- eleDO}.' de- in'3'tigad3. pelo� -Mar':'
O Hospjfal' Está- à Dis'nosip§o dOs- Senhoreg �.v.rédic:",.- Ienco está no pwlco d�sde o quês de S3.de ,ter a,::s-assin'�d0 t-' Y

-,princípio até ao I f�m> ,c::;.e be·""'1. o lVlarat _
-

-

I i �ôdas De:ppndências - F2;la a Língua _
Alemã

q�le nem todos os pe"'sonagen, -o lTIOnitor indicava Que os ,t
e fig""l:rantes

.

p�tejam semp�'e í : 2 milbõt=:C:; de pigm:n.tas �o"> n CURITIBA -- JUVEV� --_; PARANA
��a��b<;� q��n�:b,���aont���3_: I ��;:�;-�:i!�t���� t;a��;ITdaa �l; j ii I\V�NT;)ü JOÃO GUALB�RTD� 1946 �

vist'l, _ <;lo _-te:>r.tu - corresponde às 1 expectad 01" ,-BO 4'ina-l- de - ,"onta s : i
_ TRLl:;FON'r;; 4,-1811 (COM RJ:':DE - INTE!R-NA -

, �1�i���!ü� :�;�;�c�a-� l��,U��rt2;; ��d��;�a :t.�s�m@�ôre���;���!;;f� �J.�:_��::���-�:_.�-�7-i�����:--:_--=-_;_ -._;_�� _-;_-_' ,_�'__:__

����ta���rne� t.eP��Ci'S�ó;��:.�n�ax
televisão a côrcs será: inaUg�1-
:-ada p.or um pTograrn.:'l, ao v1v0-- ,

no dia 25 de Agôsto.
_

De futuro. haverá 'enüssõe_C} a
côres durante oito- horas: ,;por
'seman'a, distribuídas pejos dois
prugramas de televisão da Re­
p-ública Feder.al... · Por enfluantç),
o-fim' em vista é- entUs.iaslna� t',por ?p_E?rs,s, oper�.tas e InllSiCf'llS 1

\ o pubnco alema-o pela, televi- .

I f'ão
a côres. Neste cont.exto não �

se devem esquecer os nrog"'!.·a- t·
l1:1.as desportiVOS que, nel� n'le­

. nos' em parLlfl, ""erão irradiado")
.

. �t,- oôres. Não sQ n'3. Renública
_Fe::ie:r�l, l}'l� t�J71bé-m �J.érn da.s­
S]..l!'lS fronteiras, aguarda-se a
t?J8visão a côre.s con'! verda-.
âelrà ansiedade.::

'

-- ..."<19""_�""""""'- -.�

. :
DR. ioÂo BEZERRA�NETTO-

-

Ex-EstagiárlÇ> do íns'tlttitó de Cardló�ogia do ES'tadu de
."

São "Páulo
'

_

-

··:ÓÓENÇAS DO bORAÇAO '_:: éLINICA GÊRAL

·�_,:..�sidênci� e C�nsul1:ório:

�".,.n: _' '_ QR•.. :- ÁLVAjtOh. YlIP-PEL _

.

-M- É "D I C O

Estagi'o 'de, ',AperfeicQamento'� n� Alemanha
'->, "

�ClÍni;C! Médica
Estômago. :Vi�s _ blÚ";'res. f_igado, int.estinos. Doença dft Senhoras

Anestesia Geral _

.

Sõme�t;--�om pora marcad�.
'"' nüa Tijucaé.. ,169 -1- Fon� 38zn

-(Vcrtrauensarzt dc'i Dent�chen !{.onsulatcs)
"_

o
._ Joi�ville :__ s;c.

N·�tS�N-��NDEL
.

JtUH Lages. 473 - -Fone 3629- -- JoinviIle-�C.
Cl n-�jca r.néLl ica,. lq..pcraçQes� -<::i�:;>enç,as < de senhOl�as,
PHr1us -� Atétide ,_� dHlniàdos ii donúdlio e

de urgência.

18,00 horas

Dr. NILO SALDANHA fRANCO
�:__ Médico :___

Doença3 : de Crianças e cqUníca Gerrl!
Consultório: Ru.a Abdoti Batista, 109

Ctul.mados a qualquer hora dq dia e da nOi�:�

Res}d�:ncia� HOTEL REAL - Rua "Pedro Lobo. 4Q

."-t?ft: _MÁRIO NASC_IME�TQr,

'M�dico da C;riança. .,

CONSPU\AJ3; 'p'as lS,�Õf-qa l� h�rotl.
_ \\. ;- i-,,:'

S6bados: dos 10' às
-

12 hora.
('on1i p Re�_: Rua i\bdoJl D-atJsta,. 56 - Fones 3350 e 24:50

CONSULl.:.8.S COM HOFÚ\ MJUíCÁDA:'

�--Õ;78E�JAMI N�-FiRR-E�1 RÃ�G�O�M-�':'E-"�-S-�
_r c·'� 'ADVOGADO � .-

--

Cobranças,. Despejos" Inventári-o-s, -uHabê�-s Corpus ....
Cont ratos Desqúites, Reclamações Trabn.lhístasll etc.
Escritório: Rua ..J;=rõnin1o Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pern�mbuco. 423'

COI})

IVO JACOB
Medicina .:.__.

-

Cirurgia _: Proctologh
-

_

Consuftàs das 15 às -18 ljdras
Consultório: Rua dós GinásticoS, ·256 (e�qUln8

/ Rua Blumenall,.)v-_FONE 2938
Residêpcia.: Rua Mal_ :Oco_flóro,- 404 �FONE 3D90

--------Dr. :-Ri..-i PARtfC::KER
_- AD \l.0G1'\DO.�- !i_:

,

E.scritório: Rua Ila.iaí" 314 �- FOl:"1c: 2366-·- , )

Residênciu� 'Rua Itai�L 241
� L

Dr. -RIB-EtRO O'E CAMARGO-
:.
-C iriH-gia

:

Gerá} - éuritiba
. -

_

EsUJmagõ,- Vfas- Bilía7:�_S, Inte_s_t}7t�)s., Do_e"u;�
Ano-re'12ais .",

.

Cons.: HospItal- São Lucas - Av _ .:João Gu.albe:r'!:o;
n° 1946 - FONE 4-"198:8 - Cop'suItas das l-t às 18 horas
nESID:e.NCIA: Rua Buenos Aires, .;205 :__FONE: 4�2717

..

-b'�. EVANDRO� PETRY
Clínica e Cirurgia ,- de Ttim,ores"

TisiolDgia - R,adioterapia ,

-Consult6rio:�Rua Visc. de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua' Mi:q. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriame��as -15 às 18 horas

I ' I Dr. JACOS' C. ZATTAR
Dr,. Antônio Dias Tava.res Especialista: 'Rin�·e, Vias Urin3na�

i
l\iJ�DICO - CRl\:I-SC 423 Trat.amento e Cirurgza: Rzns" Ureter, Bexlga, Pro.'�ta(,a

Consultório: Rua Eugênio Lepper" 11 - FONE 2812
Clínica médica - cirurgia -- doenças de senl:wras

.

' Residência: Rua Dr. João Colin� 144 (apto. l)-
partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março" 870 FONE 3928

, Tele!one: 3024. 1I0RABIÓ: Das 10 às ,_12 e elas 1& .. 18 bor..
�_�*.&�i����-���;�����������-·������������--��---�

Dr. JOSÉ ADOLFO WEIHf;RMANN
Dro� BRIGfT-TE ELUNG _V.r:ElHERMANh-t

_i.'_ :AfDVO<Gi\DOS _� .

Tn\'cntárjos -- A(_h:oç�lcia- er�l Geral
Rua Miguel Couto, 228 _'_ Fone 3059

Dr. ALFRÊDDARCYÃOOISON
- ADVOGADO -

Trabalhista - Cí,veI -_:_- Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

Corri, a possibilidade de
tal "professor eletrônico"
de longo alcance, as maio­
res surnielades da nação
poderão preparar os cur­
sos.

Com apenas três satélites
de t.ran.srn

í

ssã.o direta" co­
: Iooedos em posição alta no

espaço 2/0 redor do g.OD::>,
. será s pos,sivel se:.--vir a t.orão-
o·mundo. ".:
O Presidente ,Johuson,

dos Estados Unidos, e '8;11:03-
turrcí oraá.r íos ' norte s-ameri ...
ca.rro s, bem como educado­
res, têm dito repetidamen­
te que a educação é a pe­
dra-d�-toque do pr-ogr-esso
de ,uma nação. Mas C.OTI10
pod2ria a educação atingir
centena.s de milhões I de
ana.Ifa.bct.oa ou semian.:t1f"",-;­
betos v -

O milagre e Ie t+ôrríco da
TV através'" do satélite ofe­
rece a solução do prob1.c­
ma, verioí da.s as difíCPir.;
questões elo conteúdo do
programa, invasão' do Ia.n,
coordenação

í

nt.ernac.íona.I,
problema s f.lrra.riceí ro.s _ e

outros que po-ssam surg��·. ::.

Conhecedores do assunto,
C01Tt.o 'James lVicCormaok,
pr8�;ident8 da Corporação
das Coínunicacões < -VJa-S��
télit.e

�

(OOMSAT),
.

- diz ser"
víávclJ tecnicamente, 'a co­
Jonnlca.cao através de ,c-u-::
i élite'">

�

dentro d-e cincQ
ano -. Outros vêem QS'5..;.q.
possibilidade,.,. pa.�_'a ant�s ou
dcpois de cinco anos. _

No entanto, o estado da
técnica se c.nca::.ninha para
] sso, e não se duvida ele
que os prograrnas transllll­
tJdo.s diretamente .':Jerão
uma realidade em breve. _

-

I-Ioje, os satélites de CQ­

Tllunlcações como o "Pás'-­
saro I\l.fadrugador'\' por
Hlaravilho.'.;ios que sejam�
são meras estações-re13_y
co�ocada.s no espaço. Dc­
pendelu de estações enü c-

-

sora.s gigantescas e ',caris,si­
mas, ele grande pode:::- de
translni�são, para fazer o�

programas se elevarem até
êles. Necessitarn de t_e.rm'i-_
naüs em terra" grandes Q
C?,,xos, para .. r�eceber .suas
transnüssões.
Essa s estacões termina -:_:s '

são dotadas
�

de' grande;>
an. t'2nas e _ instruluen to':>
eletrôniC0s para receberem
o .sinal fraco do satélité, o
,_ ruído'" enfraquecido _. dD
espaço,' e

- amplificar, aU-·
mentar e transformar. o si­
nal possibilitando sua r.ea­

cep\;ãú por parte das es.ta-�
cõe'S locais de televisão _. O
,c::;h'lul é então captado pe­
las e.stações lo()ais para ser
transinitjdo às ��esidênc}qs.
-Os satélites de transmi:3-

sões diretas poderão aCE! bar
corn os ternllnals de terra.

.:Eles serão capazes de ar­
rnazenar uma vasta .'30ffi::t
àc material pré-pra2;Y'an1<">­
do (e ta'lub-ém receber nê­
vo Inaterial) y e terão po­
der de �ransmissão e CUlTI­

pstVbilidade suficiente pa-­
ra te:'evisar dire�3m-ente
pqra U1TI receptor 'ca�r... iY'{).
Os receptores APT �«Au.:.
lOlTIatic Picture") Tr,an>c::­
mi'S�jon") espalhadQ<:; p��o
raun:lo, agora rpceor:=ndo
im<::lgens padroniz3,das. de
nnvono::; d� ,<::a'-�lites rn.0�-r>�-
ro1ógicos no�:te-amer'� -:ano,>
rcpresenta.i.ll UU1 passo à
frente na dire:;ão dos re­

c�ptores caseiros, barato� c

,simplificados.
Gs apareihos

de Jõnge. lTIuito ma�o::; "'I "
.

pIes 'e,menos c'?;ros
g'rande.:; terrninais
tres usado nas comul1..C"l­
cóes via-satélites. Em par­
te. pejo motivo d8 que 1-:0")

c:-atéHtes meteorológicos ('9-­

tão jr1co'�Doradoc:; os i:;'i c;t r 1-

111.Sntos clstrôn'ccY) ncc�c',� á�
l���.

_

O Sq 1-(� iit,p () n T�cno' 'Y"'.< ':1,

.L\v:;tJl.�g-da --(ATS ?). norf�",.:.

aTYlericnno" qúe- .J.- dbou J'iG

pre>pósito de· at.-i"n�·r ,.

rrónria' órbita. �, 5 de 8b:ril

���::;)-/'�l� �_�:�v��l��n /l�;���
n,jC:;"'-cfio dir(';: a. A {n:bü 1,

df.:'fíp)Fll �"" :írnnp.c-H" (111. "O

sic:tr'XI18 1 ,��<:;8 t€stBc10.
Se o ATS houve.'5.se fru:x­

C'Cl"Hl(J� c::;.Cl1S sinaj� t:"ría.nl
���d:tr��éR s�� �:������n��_�
rn.inaL-; tf-�lTestres. l1'las não
prp("í<;�rl r-Y '1."1 tornar-5';� com­

pa t lv{'i<:; liBra tran,o;;n"li·'.�ão
;d rnvé", dr esta,rõss C01TIPr­

ci�l-'-' de 'IV par.;], as re�i-
<.1(nria�

-- .....

(_ -Sí:üélJte de tranSn1.to::s8;)
cl �r(·l �-L tCF8 de ser luaior e

l1.1.'-<j, po�,";9.nte que os 11.1.0-

dC;03 atuaLc" COIU la··ga cc-

10.cão de equipamentos pa­
ra" captação da energia CQ_

jar, ou usarR, bateriac::;. atA­
rnlcac:; 011 células combustí­
veis. Tais satélites podem
ser e:Juipa.dos com muit-os
e nl "lhores instrumentos
clet.rP)nicos.
O Govêrl1o teve �:n mcr _

te trunsrnJssõ-;.s djretas de

TV, quando o"> ETIA.1"urn"­
r�lJh :I inictatívc1, c1-r 1oru1.ar,
('ln 1063. o Con'-;('ncio Tn­

t{!rn3..C'ion!'ll d� CO''1'l'nl;nq­
cões por Satélite-._, (lN'FEL-
Si\.T) ro'TI. 0111 �'a5 na�o�s.

A TN�T,SAT. ('�t,�b�lc.-n'_
C:l..

.

ClTI 1964, abrange agora
56 nacõr.>c; _ que usarão o,s­

tr�,s sá1óTíí.,cs 'de· c6rr1uniCa­
coes pa ra servi<.;o coriüdci�l
i rans--atlántico e- trano;;pacl­
f':c·).

-, .

O Departamentó dê Es­
tado norte-americano e os

rnembros 'do 'CONSAT a­

creditan1.
-

aup- a estrutura
do INTELSAT .possa servir
de base para a introduç� o

órdenada: do sistema I dI:?
tr?nsmissão djr�tq do TV.
Com a INTF.LSAT. tr"'­

quencia <:; específicas .Rel"� o

dAi errnin""l-das R cada l-,",R,1C:.

par8 tr8n'3lnitir -e rec''3?er
oe:; tipos de prug;ramas. 111.­

clu.sive material educacio-
nal, que desejam ou de

que necessitelll. As fre-

quências serão usadas' de
modo democrático" sem, im­
posicões dqs ' �:n."'qnc1('s n::t-

1·s.'1ml'lll[lmlmnlllt�:IIIIII_UlIi[�ilillllmnUllllillilliU:]I!111lllUlltlllllUmll!r::IlJi
·1 Dr. PAULO ,MEDEIROS II Plantão Para
,;] -

A D� V O G A D () I Habeas-Corpus"

ESCRITÓRIO:- Rua I-tajaí D. 351. .I Es!á de plantão p�ra co-

<
. C I nheClmentos dos pedIdos do

r._., '

FONE: 3158 .� Habeas-Corpus, fora das
'! E-xpedientes: -17 às 18 ns.; aos sáb9.dos, das 11 às 12 bs. f I horas normais, o Dr. Fran-
'i JOINVI�LE - s.c.

� � cisco José Rodrigues' de Oli-
�t' '-:-"j'----.-;-":- ":"--'.:'-�,- ,'-_ � -' 7"� _7_

'

",'
veira JuÍz de Direito da la.

,_��t:.�!'O"tHU"'UtlUUltUOUl[lUUUUüln:�UHimtU[,!nnlnU� Vara: 'Rua Dona Francisca,
538, que atenderá onde esti­
ver, com o Sr. Ayrton Adel-

ll�' ';:$:!..·I� '�Ori�:, ���f�n�scr�:o R��

;:�..,..',�..
. ltUNDIÇÁO TUPY S.A..

.

Padre

.KOlb�;:�(fUndOS).� .
Ed.i_ta� de Con,\;,ocaçã"o para

TELEFONES --

>{ Assembléia Geral Extraordinária UTÉIS

�_:I�I�_�..- Bombe·ir-O"
T eão convidados os -Senhores Acionistas para a ' -

cAssemblÉia Geral - Extraordinária a realizar-se às
Delegacia de Polícia

nove horas :do -dia 25�de agôsto de Ü167, na sede so- Guarda de Trânsito
cial ,à Rua Albano Schmidt N. 3.400, distrito do Boa Guarda Urbana
Vista�

_

�ln J.O-in_�i1,le, com a 'seguinte Hospital Municipal
Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia), .

Maternidade
V Homologação _elo aun1ento de capital para Informação Telefônica

I
NCr$ � '7. OCO. 000,00; e Lig�ão Interurbana

i
2) Assuntos diversos 'de interê\sse da Sociedade _ �o��dO' Municipal

; Joinvllie, 9 de ?-gôsto de 1967. � ---------'-.-----------
I' Gert Sclunidt - Diretor Gerente ã LEITOR AMIGO: - torne-

n _, .
. �

- II s� sócio_ contribuinte da So-

f�. r.r. Raul Sch!nidt _:_ Diretor Gerente' czedade de Amparo aos Tu-
�

. , berculosos Pobres de JQin-

.� _

ville.

ç

õ

e.s quanto à natu:reza do
material irradiado.
A transmissão direta de

Jui?:o .dc_ D'ircito da 2a. Vara da-Corrrar-ca de Joinville

" EDITAL DE LEIL�O ,COM-O
PRAZO DE VINTE (20) DIAS

A NOTíCIA S. A.
Emprêsa Jornalística

Diretor-Presidente :

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente: .

ARINOR FRUHSTOCX

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor T.esoureiro:
ADEMAR GRAHL

o DOUTOR R:AOUL AL­
BRECHT e-BUENDGENS,· Juiz

t�� g����ad�� SJ���?l�e, ����
"do 'úe Sant.a ,C:ttar:na., na fOl�-
lua da lei, ...etc, �..:_.,
Faz s�ber aos que o presen­

te Edit.�l de L eí Iã.o com o pra..,.
.zo d� vinte-- (20) (:fias virem c OLi
d ê.le conhecimento t.i.vez-errrc- -ex- �

'pedido nos Autos da
-

Acã.o E-
"xectrt.í va? Cambial, proposta pDl"
Valden'lar· "Antônio -_"Z. da CFUZ,
corrtra 'Augusto Muller: que se

p.roccss
á

• perante êste e,Juízo "e
carLório !!:pivativ'o d.o Cível � c

Comé::::-cío, que tendo em vista
ao que - mais dos autos coarst.o,
por despacho .proferldo 'ans 16-
9-J 966, autorizou a venda €Y.Y'_

l Leilão público" dos bsn..s.· fl ba�x3

I
descritos,' corrI suas' respectivas
<·avaliações, pertencentes 3., Au­
gusto lVful1el' .....

-

que .serão Jeva­
dos a públíco' pr;egao de venda

I
e arrém8.tacão, a qUen:l mais
cl3r e maiGr� lanço oferecer, pe-
1'0 portei ..-o dos aud.!.tór.ios. nO

día 11 de agõsto p. vindouro às
-

10,00 boras, no local em qué S2

realizalu as vendas 01U hasta
pública- determi.nadas por ês-
-te Juízu, no Edificio do POrUÚ'l
sito a -l�ua -Princesa I.saber G'<S­

quil'la CaIU a rua D. Francisca.
A área· de

-

10. 4S2,50 metro 'C)

quadrados, de um terreno sHo
.,nesta cidade, à rua- Teresopoli.s
:COUl as seguintes cQnfrontaçõeq
dimensõçs e a $;�ea q;ue.::.segue,:­
�"azendo frente na rua Tereso-

polis com 24 metros, tendo de
rundos em ambos os lados 320
metros, canfrontando-se de
um lado com terras de Arlindo
dos Santos e do outro lado COIE

terras de quem de direito na

beira do rio, contendo a área
. total de 20 _ 640 metros qua­
drados, cusía . área àcima, fo i
avaliada 'em: NCr$ 2.800.0-0, -

(dois rnf l e oi t.oceri tos cruz.eí r-os
novos). E,para que chegue ao

conhecimento d@s interessadus
e ninguém possa alegar igno­
rância mandou expedir o pre­
sente Edita] o qual será afi-
.xa.do na sede dêste Juízo, no

lugar de costume, e, por cópi.a
publicadO três vezes em jorn a.. 1
lo�al, devendo á primeira pu­
bjicação ser feita -com antece­
dência pelo menos de viute
dias e a terceira no dia da ven:"
,da, ou' se neste dia não for pu­
blicado o jornal, no dia da e­

dição anterior, na forma da
lei. DADO e passado nesta c'!.­
dadc de Joinville, aos dezoit_,
dias do mês de julho do ano Cl�
mil novecentos- e sessenta e

sete, (1967). Eu. (a) �M. s. G.
Pereira, Escrivã o luandei da­
tilografar, conferi e subscrevi.
(a) Raoul Albrecht Buend9,"ens
Juiz de Direito da Segunda Va­
ra. Está -conforme o vriginal,
aÍlxado na sede dêste Juizo, do
que dou fé. Data supra. A Es-

cr��i-i� da Saletie Guimarães
Pereira Escdvã.

REPRESENTAN'X'ES

�CLUSIVOS:
SíTRAL

RIO DE JANEIRO:
Beira Mar � 406

607 -- Fone 22-9204;
grupo

SÃO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.

s/I.510 - Fone 4-9522-Ra.­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° and:

RECIFE: 'Rua Marques do
Recife, 154 - 4° and�·- côn­
junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: .Rua
CeI. Vicente, 456 - �o and

--(.)-­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Hua Abdon Ba tts­
ta 149 - Caixa Posta.L �

r.I'ELEFONES �

REDAÇAO ..

ESCRITóRIO
GER1tNCIA

'

.. ,

JOINVILLE S. C
._(.)----_

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0.18
Assinatura anual NCr$ 25.00
Semest!"al ..... NCr$ 15,00

s�n3
2411
2412

UTILIDADE
PÚBLICA

*

FARMACIAS
DE PLANTA0
Farmácia H9 de Març.o"

Hua 9 de l\tlarço, 462
ne: 3789.
PERMANENTE! -

Farw..ácia Catarinense �"15u
Rua XV de Novembro, 503
�one:� 2318.

Fo-

2444
2333
?QO�
3555
26üt$
277?
3312
288b
2111
2�11
2QR�
359�

veram outra idéia senão de simples
menino como outro qualq�er.

COl11. (;ste qualHic�tlvo apresent::1 o Ali estava, entretanto, o desejado
profeta Ãgcu, nnlito antes da sua vin- de tôdas as./na�ões_ Quis Deus revelar-
da ao 111l1ndo, o· divino salvaaor Jesus -se ao Inundo na pessoa do seu filho
Cristo .. CCHTl efeito, por êle esperou a Je-sus Cristo. Os homens, surdos, infe-
hun-{anÚiade durante l11uitos

I

séculos. lizmente, à sua mensagem, não perce-
Cristo foi prometido por Deus no Ve- l:crám nela o cun�prin1.ento das glorio-
lho Testal�'lento e os hon1.ens, em an- sas promessas do passado, conforme o

síosa expectativa, aguardaram por 1'ni- registro das Escrituras do Velho Testa-
lênios a sua' vinda.. A esperança ll1es- menta. Realizou-se o que mais tarde
slâníca foi, através de tôda a história diria o apóstolo João: -"A condenação é
da sua vida, o ponto luminoso para o esta: que a luz veio ao mundo� e os ho-

qual olhava CaIU solicitude e inquieta- mens amaran1. mais _a� trevàs_do que a

ção o povo de Israel. luz, porque as suas obras eram más".

Um dia cumpriu-se a promessa di-

_ -'

Apesar de tal rejeição havia naque-

vina tão ardentemente esp'eradà':" Jetus 1e's coraçõ.es um- anseio incontido por

naEceu
-

na pequenina cidade de �él.sm. àlgo que satisfizesse' completamente_
Não é verdade, comô se diz, que- o�r si- Sentiam a nécessidfi.ge. Havia

-

um

-

va-

nos tivessem badalado. Nao houve fcs- zio em suas allllÇl.s.' Não estavam satis-

ta algun�a, a i1ào ser aquela que os céus fcitbs com os sistemas religiosos que se

fiZeralTI, na ante-visão _ do minist.ério multiplicavam por tôda a parte. E ti-

que o divino salvador haveria de reX8-
nham à ·sua' dlspàsição àquele que ha-

cutar� no lnundo. via sido prometido por Deus pára a 50-,

luçáQ de' todos os seus problemas es-
É--certo porém,._que os homens do pirituais. Mas cegos e surdos; não p�_

seu téiÍ1tio- âeEcbnli'eceram u dia da sua,
- - deram ver e pão puderam ouvir.

vinda - Soá alguIl;s pastores que durante O fato é' repetido através dos 'sé-
as vigílias cuidavam das suas ·o.velhas,- cuIos, sendo evidente em nossos ·dias.
se aperceberam daqu la data auspicio- '0 homem atual não está satisfeito. Por
sa dirigindo-se à .humilde <m_anjedoura outro lado, a�mensãgem de C�isto lhe
que lhe serviu de bêrço pa�ra, .prestarem é accessível. Está. à ,sua disposição.
a homen�gem da s�a' adoração. Pode ser vista na Bíblia e evidenciada

Alguns outros·tiveram a mesma vi- em 'vidas .que se transformaram' pelosã-o daqueles rudes pa;to.re� de ovelhàs. poder maravilhoso 'de Jesus Cristo.
Mas o núm'ero foi re�ativamente' pe- Resta ao horriem dêste século crer no

queno. Jesus, porém, se tornou homen1. divino Redentor e recebê-lo COIllO o Se-
no lueio da sua gente. Cresceu com nhor da sua vida.

I
os meninos da sua cidade,' -

e muitos -�-') Colaboração da Junta de

Idos' seus' próprios' colegas' dele ·não· ti- !Missões: Na·cionais
.

,

�""",----,,,------��---�,

ORQEM DO_ DIA
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'I'elegramas
elU

Destaque

Impor-tantes
.Iazidas
RIO, 10 (UPI) - OBra

sil possui, ao que paz-ece,
ímportante,'s jazidas de urâ-

>

nio, segundo se, depreende
de estudos realizados super­
ficialmente ,por técnicos

,

franceses. A declaracão é
do Ministro Sél'gio COI '! êa
da Cost3, secretário geral -do
l\'{inistério do Exterior. O
mesmo grupo francês futu-·
ra:rne.nte ,deverá realizar

, prospecções para localizar e

,a,valiar as condições das ja­
zida.s .-

Sérias,'
Dificuldades
BRASíLIA, 10

---

(UF'D
A Po�ícia Federal manifes­
tou ern ,Brasí�ia errcorrtr.a.r
sérias dificuldades para im­
pedir o contrabando de dia­
mantes no Territóriu de Ro-- ,

raima e no sul da Venezue­
la. Alega que a espessa ve­

geta·ção_' impede o acesso até
os a.veri t.urcí.ro.s que rea.Ií ,

zarn o tráfico ilegal. Calcu­
là:"se que cada ano saia do
País 80 mil quilates em dia-­
ma.nt.es de alta qun líd.a.d a .

Grande­
Devassa
R.IO, J o (UPI _::_ Un'l rel�t­

tório da Federacão dos
Bancál) os, aI:.rol�ndo num.e­
rosa s irregularidades na
Hnific,"l�,ãto .da� �re.vidência
Social,. va.i resultar e'm uma,
gr<:J nde devassa, no '.lNPS
peJo Serviço Nacional d�
Inforn'laçõcs . A deuúncia
�o:i encan1.inha{la ao, SN.I
pelo Depa�t:.amen.to Nacio­
n�l do Trabalho.-

Avião
Desap'a.re�ido
"RIO, .10 (UP!) -. O Ser­

viço oe Buscas e Salvamen­
t.Ç>, ,da F,aB continua tentan­
do lucalizar o avião de pré­
fixo' PP-TS e seus dois' tri­
pulantes, desaparecido na
rota )'=Uo-Salvador. As bus-
c�s /3e ,intensificau'l nas' pro­
xlm�dades da Praia-- Nova e

Viçosa. Já foram cUlnpridas

'�Icêrca' de 57 �issões .'-

�, :Festival
'-

/,

! Es�tudantil
,

- NITERóI, 10 (Trans-
press) - Com. a p�ça alem.ã
''''0·5; Físicos", sera aberto
sálladQ, 9· Te�f;t:o._ Municipal,
o 1'0 Festival de Teatro Jo­
vem"--'-.Estudantil ,de Niter.ói.
O Go,vernado.r Ger,emias
Fontes, presid,ente de Hon­
ra, -compal�ecerá a abertura.
Domingo ,será levada à cena
a 'lleça "'.Raposa e, Uvas" pe­
lo GruQo Teatral HGarras"
d� Teresppolis. '.0 'presiden:'
te da .co.r.aissão julgadora do
festival é, o ,Ernb3.ixador'
Pa,scoal 'Carlos' Magn'o co­

nheci,da figurá ,llO'S ineios
intecI.ectuais

.

do Brasil .. -, .

B,aviera'
"r(�.:.. ,. "
',,�rIOCa,
,

..RIO", 10 ,(UPI - COln a

abertüra de três barris de
chope, na presença dos em­

baIxadores ,da Alemanha e
Austriá e "de conjunto típi­
co da .Baviera, será jn_augu­
r;:tdo _amanhã ,o ,4° Festival
.da' ,Cerveja, na Guanabara.
Estará pre:Se� te também o

I'.'.('íncipe A,lexandre, da' Ba­
v,i.era. G> Festival seJ;:á no
Pavilhão do São Cristóvãu
'onde foi reproduzida� e� "

miniatura, ,a. cidade da, Ba--
vi�ra.-,

-

Ho;menagenS
P,óstURlaS' .

BRA�LIA,', . 10 _(Tl��ns-

p:ve-,'��,)_:._, :Dezes,seis rhUi�ares

Ida -FAR que morre'ra,m em.

CO)1�qiiêhr.ia d'a ,queda do.
'avião, C-47 na

�

'Amazônia
dia i6, de julho, ,foram. pro:'
mnvidos 'fpost m(\Vt.em," � por

'

por,tari::t, do 'Ministro Mát('-io
lUeIo .gue p.,ronio.v�u ,t.a,mt;em
o "Ca.bo Nélson Odir da Sil-
,vá, 'Barros. 'falecido 11 'dias
depois. ,três �Ol�a.S a ntes da
chegada do so.co-rros _ Por
outro lado, <O Ministro do
Ex�r-to, General, Lira T:'l,­
,ra,res� concede-.;I "post mor­

telnn a m,edalha d'o pacifi­
�ador ao Soldado ,Alberto
llia. Ma cedo, único milit? r,

brasileiro do "'Batalhã,o
Suez" morto no inicio d�s

?peràçôes �e �ue�,p'a en,tr.e
'

arabes e . 'israelenses. dia 5
de junho, na Faixa "'de Ga­
za.-

Estudantes
Relacionados
BELO HORIZONTE, 10

(UPI) - Serão capturl='ldos
t.ão logo regressem a Minas
G.erais os estudantes minei-

�ãSo q�eaufoar��iParc����.TP��
proibido da UNE. O De,­
partalnento 'de Vigilância
Social da policia mineira já
p""tá :::eI8 cionando os nomes

dêsses' estudantes, os quais
serão enquadrados na Lei
de Segurança Naciunal, se­

p'undo informou o delegado
daquele departamento.-

/

II
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Joinville, 11'de-agôsto tle 1967

COMENTARIa

TR,IPA

a e
RIO ,(V. A\.) - São dU.1S as ,medidas urgentes que

a Rêde Ferroviária F'ede.r-a.I: está tomando fiste ano para

a.rrrc.rrtza.r- seu deficit, atualmente de NCr$ 336 núlhões

anuais: suprinJir "1.94.0 q,uilôn1.etros d,e na.rrra.fs anti�co-·
nômicos e c.o t.er recursos para investir em e.rrrpreeridi-;

n:H,,:ntos essenciais. A R.êcle, c'rri ISC,7:- conta com 36%

n;' �ua
.

despesa -de con trHiuições do Govêrno.
,

Cutra.providê.ncia que ve rrr merecendo tôda, a aten­

ç
ão d� a,tu�l administr:.tção da R?de Ô o número excc,s­

sivo de furrc.torr
á

r Iccs. Ainda êste ano, pretende a di­

r-ecã.o da fe.rrovia re'duziI.� o seu pessoal para 131.000' e,m­

preg'ados, núm.ero 15% inferior ao registrado em 19'Ô3.

Isto, porque os estudos apontaram os ramais antH;�cc·­

uôm.Ícos' c' o elevado número de serviaores como as

prin,c�pais, �ausas do d�ficit da Rêde.

RAMAIS E
DESPESAS

'outra providência da Rê­
de é a erradicação de tre­
chos e: ra.rna.ís ari í.í e c ori ô-:

rn
í

co s , que com fraca 0',.1

quase nula cí eris
í

da.de do
t.r áfeg'o, veri riu.rn. a.grav a rido
as despesas, C:O�"l1. apredá,­
veis fa t.ôr e.s de a.urris-rr t o d e

deficit ferroviário. O pro­
grama t ot.a.l prevê a erradi­
cação de 5 586 qu

í

Iôrnet.ro.s
de ramais an t.í ecoriõrn íco.s,
faltançiu "apenas 1 '940 qui­
lômetros ..

ve;; ����lzir:,��im� St�� orle.;
deficit de 1966' no deco'rre�·
do atual exercício c-orri ba­
se nos Lnd í

c e.s de sanea­

rrterrto f í

ria.ric eLro dó ex�r­

cício passado, segundo re­

latório das atividade" d(],
emn r-ê.sa.. Jnfonn3.., final­
rne.n t e , que duas ,unij:;l,doc:;
ele ooer-acã.o e uma sub.sr­
diária, as e.st r vd a.s Sani'O,r;
?...Juildie.j e, Dona Ter!;'<:a

��i�����z�n� �!�:isF;�g��
v

í

á.r io s tiveram' Incro' en1.

il966, o que deverá oc.or.rar

t.a.rnbé rn êst.e 'ano ..

a CASA PIEPER t.em.

o PRESENTE ou.e êle merece!

sugestão e of'e r-t.a :

CALÇA EM LEGíTIM,O
NYCRO'N SUDAMTEX

� por apenhs NCr$ 19,80 (preço de f:ibrica)

II (MAGAZIN:E
'CASA PIEPER (TRADICIONAL �

_ {RUA 15 DE NOV. �
��

�

tem menos 15' por cen to de
funcionários. Ao mesmo

tempo que se prucura di­
rn írruí r o número de e1TI­

pregadOS até alcançar ri íval

-de fato cor+esjacriden t,c
necessidaCe,s du aer-ví co .

rá .pros.segu irriem.t.o 0 -inten�
so programa de aperfeL:03.,­
rneri to (ia 'pessoal, 'CO:1:1.' 1'e'"

flexos C:::reto.s em SU::.L pro­
dutividade.

COLÂBORACÃO mo a apreensão das merca-'

\
-

�..

doriás" saídas 'dos seus esta-

,Informpu também 'que a oelecimentos industriais sem

DelegacJa 'Regional de Rerf- que' haja saldos suficientes'''.
das� Internas, atendendo a Tudo isso; segundo o 'Sr_

de.termin�çÕes 'da,s autorida- Cârvalho Melo será feito de

d�s" superiores, colabora tam 'aeôrdo com o' que estabeIe-'
J5ém com a Delegacià Regio- - céu o Decreto-lei nO 3,26, de 8'

,"nar,'do _Impôsto ,de Rênda e de',maio último, baixado pelo'
a '�se6retaria 'da Fazenda do' Presidente Costa:, e Silva pa­
"Estado transmitindo inror- ra atendeT as 'dificuldades:

"rn�çQ�';;, rela,t-ivas � frregula- financei.ras qué a, "maioria

,iidadés' fiscaiS àpuradas que das nossas indústrias enfren-

possam interessar. àq'll.eles -tava. ,

.

RlQ-" �(V. A �) ....,.....:·,fré to�P% t;ls,:técniç,Os,"sã.-o os econó-'" " ',órgãos' ta4�ndá-rios, p,ois ge-' Através do referido decre­

mistas qU� erif1:.enta�""'os p-'_.,oblemas mais :iê:nios" $�gun:,-
. .rahri.ente, quando uma firma: ta-lei; o Presidente da Repú­
sonega .

o" IPI, I,automàtica-; blic.a deu àque�las indústrias

.

do d�clarc,.u o �r ... :Ó'ê.!li� N�gueira,_ al?r.in�o a ;-Serpana triente, �s.tá sQnega�d.o :O Im-' a, oportunidade de se' porem.-
.' do Econ'onÜsta.' Para corroborar' o seu ponto-de-vista, põs-to, de Circulação de Mer-, eUl dia _com os cofres fede-

dec�atr.ou que � eco'n.·o�ista 'está perto d� objet� de' sua cador�as' neM), o

Impôst01
rais, pe'rmitindo-lhes reco ....

pre'ocupa,ção' �, sofr�, ,con�'e,q-Üen_tem�nÚ.'- c1l" infl,\tê��,'ia de Renda e outros tributos. "lher Os seus débit,os parce ....

� - '-�Por sua veZl, o Sr. Francis-' ladarnente, em at,é 36 meses,
dos interêsses em jôg'o. '

'..

60 de Carvalho M'elo. asses-
o reduzindo inclusive as mul-

,Révelou- que a ação "dêsse's'
..profissionais �stá divi- sor técnico, subsÜtuto even-' tàs cabíveis. e só aplicando a

dida' em três ,áreas:, _ Govêrno,,- Consumi�or e Firmas, �tual 'do delega:�o e :�oo:dena- '( corr:eçã? monetária ·a part�r
, dor-geral da flseahzaçao em, de JaneIro' do ano passado,

que sã�o Políticos, Donas-:de,-Cása e Empresários, que o "tódo. o Estado de' São Paulo" país as divídas 'eram anti-
verdadeiro economista não 'tÜJ;á, aos empresários quãis ,j.hformou que' aquela repar-. gas. Ocorre porém que

'

'o

'"I
,11;50s produtos que n1.erece� a preferência, do consumidor "tiç'ão está. ta},-r�bém" se ocu- pr�zo venceu-se em 16 de ju

.

----."..._---- e neu}.' tampoilC'o i�forrnarãQ,: àS,;donas-d'e-casa, ,qual o ,'Cauda do levantam,ento de lho, er apesar 'das facilidades

,�===::=====�===============::==========::===========:--.' 'Í'irm'as "de.claradas devedoras' oferecidas pelo Govêrno, ,muI
local onde poderã,o :"ser 'obtidos' p!e,duto,s com. preços -remissas _ aquelas que dei-. tas firmas, continuam em dé-
menores. xarn dêcorrer todos oS: pra-' bito"para com a Fazenda Na-

,zós para pagamento dos im- çional, s�:rn' se interessare.m

postQs federais em geral e pelo parcelamento dOs débi­

,riãó pagam - para submetê- �:tos e contra estas é que a

) a-&· aO' ,regime de recolhi-
é

reparti,ção se
.

está preparan­
rnento prévio do Impôsto de;' do' para tomar as medidas
.Produtos, Industrializados:, energicas. estipuladas pelo

l',"�o;s
que_, resultará até mes- Dereto-Iei nO 326:- - ..

Juízo de Direito da Primeira Var-a da
'Comarca de Joinvi l-Ie

._

N t
- .. II"', III

O" ICICIlrl,O
.·;�de, SãoBento do Sul

---) CHARLES ',\;VEBER
� ..

:;
....

:;.

"A rréc esaí da.de sempre foi à "rnã,�'� 'da '''·'\nverl.çãO.
Quando o homem vê na contingência .d e descobrir cOÍ­

,.�as novas para o seu c on f
ô

r t.o . e bem-estar, lança-se
no caminho da pesquisa até encontrar aquilo que lhe

'falta. De�cobre, se a questão for descobrir ou
í

rrvé n ta

se for o c aso . Ao final, acaba, de fato� satisfaz,endo a

sua necessidade. No carnpo da medicina, princi�pal­
mente, os trabalhos de pesquisa na busca de sube t.â.ri+
c ía.s reagentes às doerrças têm sido incansáveis', 'Há
sempre uma fórmula nova a ape recer , em qualquer
canto do rnundo , própria para' a cura 'desta ou daquela
doença.

'

São tantas as noções que se 'inventam que o pú­
blico em geral está g.ra.dua.Irnerit e perdendo os antigos
costumes, 'herdados do tempo em que a medicina mal

gatinhava e nossos avós procuravam, na maioria 'dos

casos" plantas caseiras para os c on.hec.íd
í

sstrnos prepa­
rados que curava.rn desde a "rrúüa.ncolia" que pará o

no�so cç_,bôclo ,é UMalincunia" (doença da tristeza), tal­
vez herd�da dos negros africanos com seu uBanzo'��
doença da saudade, até "dor de flato", "nó nas tripas"
e outras coisas. ,�pesar do avanço da lnedic-ina to­

davia, m.uita gente ainda acredita em chazinl).o de Ipê
Rôxo para cur:as luilagrosas. Fora do can'1po medici­

nal mais racion.al, a necessidade faz o homem pesqui­
sar talubém. For exemplo, surgi.u, agora, uma afir­

lnáção, rllaravilhcsa de alguén'1: dentro da contingência
de inventar qualquer coisa para sua saúde, di'zendo' das
propriedades terapêuticas d� água oxigenada. A afir-,

( mação não é de todo descabível e seu defensor, portan­
do diploma de Quínüca, deve possuir bases seguras

onde apoiar suas àfirmativas. Parece que o tratarrien-

,
to com' águ'a oxigenadà, para quem quer que sej a, re­
sulta em maior disposição, mais saúde, mais vitalida­

de. De fÇtto; a vida na terra depende do oxigê'nio 'e se :

,nos laboratórios em ger,al, se consegue conjugar mais

� pouco de "02" nas n'1oléculas de HH20" e se o re­

sultado 'for água com, 'maior volume de �oxigênio, e ain­
da, se oxigênio e água são substâncias iridispens�.veis
à vida, claro está que umas 'gotas � mais de ág,ua"dxi­
g.enada num bom copo'd'água não irá f-azer mal 'a nin­
g]Jém, ao contrário poderá, até, fazer 'obem. E p�rece
que faz mesmo. Distribui-se, no' corpó, :uma 'dóse
maicr ,de ''''02'' diretamehte e o resultado só, podexá 'ser'
ben{fico '. Afinal de con tas, n�o se col�c,a água oxige­
nada nos f'erimentos para_, limpeza., .. ? N'ão _se"'-respira
oxigênio, em dõses mais .elevada's para dÚni�uir c'ertas
deficiências orgânicas ... '? Depois, se 'não fizer" bem,
mal, por c.erto,' não o fará' também.

'

Ó� oxigênio não

deixa os cabelos loiros ... ? Em última análise favore­

cIdos serão os nossos infestinos qué, c0Il{, sua �ll?-por_-"
tantíssiIJ?a .função têm aipda que suportar os nossos

:exagêros alimentares, esforçando-'se pôr dai' conta
-

de

seu recado 'para a nossa vi�a. Se a tal água' b�igena ..

da nada fizer em nosso 'favor, pelo merios teremos' o
orgulho de', to,mando-a periõdicamente', 'acabarmos
com elegantes e mal;"avilhosos intestinos léÚro;s,. o que
não é qualquer um, que o possui ...

DTNHEIRO' NUNCA'
CHEG,A.

,--------�--_-....._.----........-.,...,...�-,---,-.---

-----_.:___----

,

II�FISCAIS D'

I BENDASA�U
:S,ON,E:,G,

"A NO'T'iCIA" S/A.
EMPRÊSA JO,RN,ALíSTlCA

Para dar uma idéia 'do::;
problemas erifren tados pe,�
la -adrni:pistraçã<o da Rêde,
basta, .cí t.ar que ern dezem­
bro último o.s ri

ú

rnero s in­

dicavan'l receita de NCrS
24f� milhões, 812 mil, para
de,:--p�$a; de NCrS 586' nli-
'lhões 410 rn.í l , com defic.it
de 'NC�$ 336 rn

í í b.õ es 598

mil que 'foi coberto pela
'União. O ' deficit sern co­

.ber-tur-a go·,r,ernan:1.el'ltal da

Rêde foi de NCr$, 79 mi­

lhões. Segundo a direção
da ferrovia rnrorrna. deve
ser salientado que fature::;
circunstancias dí versos, e:r:;,­

tre êles o rela,cionado . oom

o condicionamento de frete
de m.írrér ío= aos -v._alôre,c:; .d a

taxa cambial ina1terada
dur;ante todo

-

o a.no de 1966
e a recumendação no sen­

do da não elevação de ,pre­
o.os das ,passa,gens ,.::;ubur­
banas até o limite autori­
zado e pr,og��ÇLma,do, nao
permitir.f1m pudesse a 're­
ceita atingir Con'1. m:l.ior a­

proximação o nível previs­
to.

DEFIC:I� , DI1\HNUI

8$,0 corrvcc a d.os os senhores aoíorrí st.a.s desta so­

ciedade, -, para a assembléia geral or-d.íriá.r-í a. .a ,í18'ali­
zar-se na sede social, sita à "rua Abdon Batista, ri .

'149" ri est.a cidade de �Joinville; rio dia 22 de agôsto'
./ de 1967; às 15 hora�, pará ,deliberarem sôbre a ,se-

guinte
'

,ORDEM DO DIA
1 ° - Leitura, discussão e aprovação do balanço

geral conta de Lucros e Perdas, relatório da ,Dire­
tor:ia e parEcer do Conselho Fiscal;

2° - Eleicão da Diretoria e fixacão dos seus

'vencimentos; _

�,' "

I 3° - Eleição elo Conselho Fiscal e ,de seus 'res-

I' .pEctivos suplentes e 'fixação çlos honorários;
4° - Assuntos diversos de interêsse social.
AVISO

I rI;
Acham-se à disposi.çãq dos senhores acionistas,

na sede social desta Sociedade. si.ta' à rua Abdoh
Batista, 149, nesta cidade de .Joi,nville, os documert­

II t.os a que se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2627,

I
de 2E? de setembr.o, de 1940..

I

'Afinna a djreeflo da Rê­
de que se não

-

displu;er a

Emprêsa de recursoc;. ou �

nie .sâo indisnensáVEÜS ' Uq­
ra il:i�estir, em ,elTlpree-ndi­
mentos e,s;;enciais, é de �te-
'mer-se a descontinnidade
das medida.s até ÇlQ_ui Po.s­
tas rem _ 'p'��át.ica. com tãu
bons resultados já alcança­
dos e, ainda a deterioracão
de .se,u material, fi:;xo e i·Q-
ctante,'

'

Comentando a 'situacão
,da, .Eêde até a Revolução
de 64. diz a diretoria Que

em 1,91 o ,deficit sem cober­
tura du Govêrno da emprê­
sa era ,de NCrS 99 milhõe.s,
alcançando-' NCr$ 146 ..mi­
lhões em 1963 e Já em 1967
o. ,defic,it foi reduzido p:;tra
NCrS 79 milhões. De lá pa­
r� cá" segundo dizern, fo­
��qm atingido ,�os objetivos
de: saneamento f:inRnc�iro.
aumento da proc1:útividàde
en'l' geral:' restabelecim8nto
da 'díscipllna e d'ã confian­
ça int,erna; ,e existência d�
'11m planu-diretor pluria-
nual.

F,'TTNC-rONARIOS
DEMAIS

A Rêde c0ntinua D,a se­

leçãó rigorosa de. seus fun,­
cionários: primeiro porque
.--ainda é ,excessÍvQ. não. 0'0;;­
tante,.- o' eievado" ,nún�ero
dispensado e depois purane
FI. ferrovia obje,tiva a urri­
fO�l,uizacão" adm'in:í ....,t�·,1.tiva.
Em. 'conseqUência das me­

didas ,já to�nadas. a, cont0-
bílidade das unidades <:'de
operação pôde - ser feita
dentro .. de méritos critérios
e clàssificação uniformes.
Cita ,h direção que a Rê­

de, da '"Revoluçãu para cª"

SÃ�() PAULO (V. A.) -::- O' sis.tema de ��scalizaçã,o
:- setorial instituí�o pelo l\'lini'�tério da Faze.n.(.l� começou

a funcionar nesta capital c'om c�rca de 300 fiscais da

Delegacia Regional de Rendas lute'rnas' daquela- pasta,
investindo sôbre as -indústrias têxteis paulist.as. O

Sr. Ary Kuhn, delegado re,gic-ual daq,uela repa;r:tição
fazendária, dis�e ,qu.e ',o ,objet,iv:.o da fiscalização setorial é'

"'coll.fr9utar os elementos coI:ttidos' nas fontes" fornece-
, doras de maté:t;'ias-primas com os dado.3 registr-ados no,s

'estabelecimentos .de ar,tigos tributados pelo Impôs.to de

�rodutos Industria'lizados (ÍPI), para verif(icar' a exaU:'"
dã,n do recolhimento do trjbuto".

Atr�vés de-. Jevantaul.ento .d.a. :nJ.atéria-prima adqui-:_­
rida -' explico'u -, à fiscaliz�ção pode avaliar, a quan-:

tidade de' produtos fabricados e� ,dessa ,forma, consta­

�tar �e tôf;la a produção 'saiu do ,est-abele'cimento ,fabril

com o pa�an}.ento do 'IP,I.

)' LIDO AO MICROFONE D:f\. ZYA-·5

-

dos daquela lQcalidade. ,- A dis­
tr.ibuicão -da SODa é feita todo
,sâbadõ, reve.sando-se as dOlna­
daras para êste trabalhu.

,IRl\fA MARTINHA
Também 'Irmã Martinhà., que

'-

con1.pletou 50 anos :::to serviGo de
amOl;" ao próximo 'e a C:risto,
que atualmente responde pela
secretaria no I-oIospital Sagradi:t
Famíl:i.a, foi visitada pelo
Lion.s. - aue lhe, prestou justa
-homenagem, 'uferecendo-lhe' ça
rinhosamente um presente.

Joinville, 8 de agôsto de 1967

NERVAL PEREIRA, diretor presidente
ARINOR FRDHST-üCKy �iretor gerente

SANTANAéLAKE-NIKY,

-,-...;.,.... �

\ FINALIDADF; ESPECIAL
rEstá 'e a finalidade do Lions

Procurar, dentro, das possibi1.i­
dÇl,des, ajudar o próximo, a co­

letividade e 'a sua cidade. Amar
o próxin�o como a si meslno,
ajudar no que fôr preciso, ser
forte nãu se deixando abate::­
f'_nte as agruras da vida ...Essa
meta, porém., só será possíve1.
se mantiver jovem ° seu cor&­
çã,o.

ABORRECIMENTOS

ECONOM:I'STA-'

��:��:�JTi'-_
·:E�S,AD;;··

CARTA '�GONST;ITUTIVA
Recebeu sábado último, o Lions Club de nossa ci"':

dadé, su'a 'carta éon�stitutiva, estando assim o' recém­
, -c]'u

..

be Jundado"legalizado per?-nte o ,Lions Internacio­
nal. Grandes festividades n'1arcaram o evento, reali­
zadas nas dependênci3:_s da,Socieqade I?esportivá Ban-_

"deirantes', local onde reúne:"'se o Lions.
,

Até ' altas ho-

raE1 transcorreu animadamente a' prcrgramação, que
contou com lauto jàntar e após dança para t.odos os

Tn:esen'tes '.

INTERLIGAÇÃO 'surgimento do ,Banco Nacio­
nal· do Desenvolvimento Eco,

Friso� o Sr. Dênio No- nômico e posteriormente no

gueira qué' 0.' economista é Plano Lucas Lopes. Poste­
constantemente tocado,' atin-- ; ri:ormente, vieram a Plano de
gido e, discutido por mani- i' ]V[etàs. em ,1955: Pláno Trie­
festar seu conhecimento,' nal, e Plan� de Ação êste úl­
num setor onde outros jul- I Umo o único até agora apli­
gam conhece.r' mais do que i cadp.' O plano do economista
êle. O profissiortal é sempre Lucas, Lb,pes" d;ividido '. em

confrontado em face .de dé- dois vo�umes,_'teve apenas o.

cisões- do Govêrno, e pràti- segundd' reqlizado. EdI·tal de" P'-rapa C,om o,,camente age em função dos' 'Passo\l, enUl,o .. o Sr., Dênio ,�
polític,os, uMas

...políticos com Nogueira a analisar o. que
P maiúsculos", frisou. foi,o Govêrno Castelo Bran- -

P d' V-·
-

t (20)" n·Disse que há 4 anos os co, começando por
-

afi'rmar 'I _ razo' - e �
, IU,i;e. '

" las
econnmistas estão procurau- que bastou o Govêrno con-

':
-

do servi.r à livre iniciativa. seguir,'a' t,axa de juros real O DID U'TOR\ RAOUL
buscando as emprêsas, fato par_a que fôsse ini_?iada a se- ALBRECHT BUENDG;ENS"
,oue 'não ocorria há mais de leçao

,

das e�presas real- JUIZ DE; DIREITO DA< 2a�
dez anos. E na verdade, éom mente com solIdez econômi- VARA EM EXERCíCIO NO
exceção dos Governos 'de co-fiI?-anceira, dai resultan- CARGO DE ,JUIZ DE DIREI­
Campos Sales Rodrigues'Al- do númer.o eleva-do de; falên- TO 'DA 1 a VARA DA COMAR­
ves' e Washington Luís, nun- cias e concordatas. Comen-\ CA'DE"JOINVILLE ' ESTA­
ca se aplicou no País técnica tau, a política t�rifária. o 'no DE' SANTA CATARINA,
econômica. Fundo de Çiarantla �9 Tem- NA FORMA DA LE;I, ETC .. oi

po 'de ServIço. a polItICa ha-
'

bit,acional apli.cados no, Go­
vêrno 'Casteio Branco'.
�- Se os que atuaram lia

GovêTno da Revolucão são
grandes econom,istas ou teó­
ricos acadêmicos, sÓ os pró­
ximo� dez ano.s poderão res­

ponder -' finalizou.

de terras do loteamento Va­
lentim no

- Bairro do Qua­
chanduva, lôtes de 14,70 me­

tros por 24,50 metros con�­

'preendendo os de nOs _ 1-2-
3-4, da quadra 3 e Os de nOs.
18-20-22-24-28-30 e 32 da'
quadra 2, Os quais foram
avaliados em: ; NCR$l. 080,45,
Hum mil 'oitenta cruzeiros

FAZ SABER aos que:o pre ..... novos e quarenta e cinco,
sente Edital' de Pr�ça' com ',o '-centavos) .. E, para que, che­

prazo de vinte: (20) 'p,ias,\ vi- gue ao conhecimento dos in­
rem ou 'dêle- conhecimento teressados' e ninguem possa
tiverem, expedido nos Autos alegar ignorância mandou
da AÇAQ EXECUT,IVA CAM expedir o presente edital o

BlAL. em que ,é Autbr AU- que sera afixado na séde
-GUSTO' MACHADO'& elA. dêste Juízo no IUE'ar de cos­

L'il'DA., e é Réu JOSÉ LOU - tume, ,e, pdr cópia públicado
REIRO, que se proéessa - ,três vezes em jornal local,
perante êste .Juizo e Cartó- devendo a'�primeira pública­
rio Privativo do Cível e CO,- cão .. ser feita com antece­
m,érc'io, e tendo em vista ao dência pelo menos de, vinte
ma ;,5 que dos autos consta, (20) dias e a terceira no

- dia
por despacho proferido aos da' venda, ou s'e' nêste não fôr r,

,2-8-1967, autorizou a venda púb,licado o jornal, no dia da
'

em hasta pública. dos bens ediç_ão alJ.terior, na forma da.

aba�xo descritos, com 'suas ,leL DADO e passado nesta
.i�2s.pectivas. ava�iaçõe[i, per- cidade de, Joinville aoS' cin-'
tencentes ao executado, que co .dias do mês de agôsto do
serão levados a público pre- ano de mil novecentos e seS­

gão de venda e arrematação, s�nta e sete, (1967) '-, EU,
a quern mais der e maior (a) M. S. G. Pereira, E'Scri­
ranço oferecér, aCima das vã o mandei datilografar,
respectivas ava1iações, p,elo,. conferi e subscrevi _- (a)'
porteiro dos auditórios, ou' Raolu Albrecht Buendgens,
·quem, suas vêzes fizer, no .Juiz de Direito da 2a ,Vara,
di..a '4 de setembro p. vindou- em exercício nO' cargo 'dê.
ro às: 10 horas, no local em ,Juiz de Direito da 1a Var.a�­
qp.e se realizam as vendas Está conforme o original,
em hasta _públic� determin.�- I

a.fixado na séde dêste JUÍzo,
�a�, por eSXe JUIZ?, n9 Edl- 'J do que dou fé.- Data supra.
,flCIO do Forum! SIto a rua I A Escrivã
EgQ. Niemeyer, 'N° 230, esta I MARIA nÂ SALETTE G,. ,'�
cidade. ONZE (11) 'lótes . PER_E IRA. ,W\T!

te do Rotary, Otair Becker,
Prefeito Municipal, estando co­

nl,O mestre de cerirnônias o sr

Ruy VVeber ,orador dê ins'Lru­
Gões leonístic�s, Dorpingos
stensowsky e invucação a; ,Deus;
pelo ex-governador George,s
"Vild-i.

P,RIME'J-RA �VISIT�
Vitória FornerolH, Governa­

dor do Distrito L 10, recente­
mente en'lpossado !)ara a go-

�:.�����ti�ã��enf�r�Ood���7,��8_,
ra sua primeira' viista oficial,'
Presente também' Georges Wil,­
di ,ex-governador, a quem cou­

be fazer a ent;:-ega da carta, GRANDES FESTIVIDADES
por especial deferência do a-,

-

Em meio às festividades, des-"
tual governador. tacou-se o nobre gesto db ex-

MUNICíPIOS ��������r aG:&l�ge�e �l��' rt�=,
PRESENTES" mula em benefício das .crian-
Contou o Lions de São B.en- ças que estão sub o alnpa:,.'o do

tu com ,grandes ,caravanas de - Liol.'1.s elTI nossa cidade. Tam­
diversos municípios do Estado

I
bém Timbó" com � seus re'pre­

de ,Santa 8atar-ina e ·P8,raná. sentantes, "n1.andou b'rasa",
De Castro, Rio do ,Sul, Joinvil- rHand,o prêmio frio ,em ben::-

1e, Jaraguá do Sul, Seara, Vi- fício das criÇLnças, verbas Que
deira, Timbó, Flo�,�ianópolj�-:;. -"'eráo de.s.tinada.s ao -Hospital
Autoridades municipais presti- Sagrada Família, onde estão os

giaram as festividades. Tam- menores sob os cuidadus de
bém pres�nte,s pres,identes da l\1adre Erica, e do hun:).anitá­
Câmara Municipal de São B2n- rio médi'co Dr. Waldemar
to, Rotary ;Club, Câmara J1)- Dias. Gestos con1.O Ê'C't-es ,eno­

nior, Assuciação 'Com,ercial brecem a grande fami:;.7a Lions,

\��u�����ir��1t��opr�����' M;� 6�e T1���rri,i2L�� s�Tj�u d���l�
nicipal, Diretor da"Tribuna rianópolis, ajudar us menos fa-
da Se!'ra", além de outros COl1.'- vorecidos.
vidados especiais para a festi­
va noite.

EVOLUCÃO E
REVOLUÇÃO
Realmente, tudo começou

na década de 40" segundo fri-­
'sou, com a criação da, Co­
missão Mista - Brasil-E'sta­
dos Unidos, 'que resúltou no

BATERfA DE
V/}-RIAS VlSITAS
Em companhia de Leões e

domadoras de SãÇ> Bento, a

comitiva da governadoria visi­
tou .as crianças no ',Hospital
Sagrada Família, palestran do
com Madre Erica, seguindo de­
pois para Vila Prugresso, onde
foi distribuída a sopa pelo pró,­
prio governador, aos necessita-

Você ,já viu a Caloi Berlineta? Então vá examiná-Ia em Hermes Mac_edo! Éum show! E é facíliino adquiri-bl poisHermesMacedo SIA.tem I'.

vários planos de pagamento, um para cada orçamento!- Apenas NCr$·7,OO de-·entrada!
, ,

.ã _�""'__ �,,,,,,_, ._ .....�_,.._ _'_' _

DIVERSOS ORADORES
Fizeram uso da palavra

Horst Stein, de Jaraguá do Sul,'
Paulo 'Moreti, de Jaraguá do
Sul, Nilton Theilaker de Tim­
bó, Vitória Furneroli, (governa­
dor) Georges Wildi, ex-gover­
nador, Heinz Zulauf, presiden-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E c 1Hl.L .

"Durão", também fora da tela

Rcck Hudson tem provado que é um autêntico

"duro" do cinema. Noites passadas dirigiu-se em

companhia de Marilyn Maxwell a um "shaw" de

caridade 'e detiveram-se num bar popular para co­

mer uns sanduíches. Como os dois vestiam roupas.

de "soirée", dois rapazes mal-educados começaram

a troçar dêles. Rock não fêz .caso, rn a.s observando

que os tais indivíduos passaram a dirigir suas gra­

cinhas a Marilyn, charnou-Trres seriamente a aten­

ção. Não foi atendido .. Então Rock pagou a, des-;

pesa e saiu do bar com Marilyn. Já na rua, os in­

divíduos, que saíram do bar atrás dêles, insistiram

nas suas provocações, pensando que Rcck tinha mê­

do dêles. Mas o ator os encarou e com dois certei­

ros murros os derrubou ao chão.

E

I
Rex aarrison vai por fim ter por parceira a bela

Rachel ROberts, sua, mulher. Ela vai aparecer ao

li
'

seu lad� "nó filme "A F'�iga na ''orelha''. 'Até a.gora­

Rachel se contentou com uma vida modesta 'à som-

bra de seu célebre esjaôso . O sucesso do casal Liz­

:-Burtcn lhes terá, dado essa inspira,ção?

A Ma.rnâe Cláudia

que Cláudia

Oardinale é. rnãe: "Muitas vêzes escr-everam com ab­
/

soluta inverdade que ela e eu somos implacáveis ri­

vais, ciumenta uma da outra... Agora sim, agora

� sou eu a que inveja ... o filho que Claudia tem e que

� .. :::���.e.::: .: . :�.��.::: . ��.�'::�.e:� .

-'lmitando Liz e Burton

·�AN
um FI

UItI OIR

67:

OH,
J.;; PREMIOS

publicidade
a l�em St'O. Catarina

E· CONSERVACÃOde PAINÉIS
TO()() O EST.l\.[)(),

.

N.A TELA Dl) P l�r'" (�I ( ,
..

'. �=. {"<'�ey--�'''''''�.;t,;!l''''�''''''''''': -A.-4t$ --;-<::,'
POr fôrça das circunstân- I Jsrvsrso', ap�ixonàdõ e qua­

cias o cinema anlericano li-' �e proibido. É o cinema

bertou-se dos grilh.ões que o americanQ. assinl como o

prendiam, rompeu com a ri- �eseja ver, a moderna �er.a­
gorosa censura que. estava ção. ,desp:do de fantasias
abrasando seus filmes, em 'núteis, d;::.spido �2: água e

face do neo-realismo do açúcar. Agora SIm, _forte­
moderno cinema europeu. n:lente chocante$ atrevido até

Libertou-se e criou uO o lim:te.
G R U P O" (Em Cada So- Não é filme para crianças
nho Uma Lágrima) filme e sJm para adultos que corr:­
baseado na novela .que füi e preendem as, grandes pal-
está Isendo ·"Best Seellers" ::õ�s' bumanDs.
de todo o mundo e cuja Real'zado em Co�or de

ação criou. quando do seu Luxo sob a direção de. Si,d­
aparecimento, tem,pestuQ.S,bs ney Lumet, tem como lnter­

protestos, já que aborda um pretes: Cand::ce B"rger. no

tema por demais ousado e papel de ·Lakey; Joan Mackt,
incrivelmente Lrealista. É como· Dottie; Elisabeth Hart­

um fUme sôbre .mulheres mann. como Pr�sc; e Shirley
que interes1sando. e arreba- Knight, como Polly. Proibi­

tendo profundamente a elas, do até 18 anos, formar o car­

nem por isso interessa me- taz noturno de domingo
nos aos homens. I p::-ÓX�h1o no Cine Palácio .

.. �"'\j't.. TELA DO ·COLON
"UMA PISTOLA PARA I msrcenário' do oeste. com

RINGO'� . - cinemascope

co-j
sua pistola- fácil. cumpria

lorido, com Mantgomey ordens da lei" mas. .. �xigia
Wood, HaI1y Hammond, Fer- -oagamento. Uma p:stola
nando Sancho. Nieves, Na- sempre' pronta a d=suarar,

varro. será o espetacular ,e'o �irnples pra7er de ma­

lançamento de domingo na br. UMA PISTOLA PARA

tela gigante do Cine Colono RIr·TGO é uma obr.a-prima
Gatilhos que se defrontam dn p'p.nero. CO'YYl. todos os re­

na ma.is espetacular "wes- c"'lis�tos .d<=; ação, lutas emo­

t.�rn" doc;:, últimos tPnlPos... �§0 p. r")mance. Um €suetá­

Uma história do velho oe5- cuIa oue a�':-ada a todos e

te, quando as
- rixas se resol- qUe: estar84• domingo em

viam à bala... Ringo, o cartaz no Clne Colon.

Faça você mesmo um, bôlo do por você. trruco
,
exclusi-

1
SR ..JOSÉ JOÃO gostosíssimo e diferente pa- I vo, adornado com o seu ca-

VAILATI \.'r�!·' í. ra o Dí.a do Papai. O melhor, rinho, valorizado pelo seu

--'.�, I . presente que você pode ofe- toque pessoal. - um bôlo

A presente data, registra o rece.r a
ê Ie , um pres.ente cria- bem gostoso!

natalício do sr. José JOãOI I'Vé:lilatL

JOVEM LEO CESAR
A presente data registra o

natalício do jovem Léo'

ce-Isar filho do sr. Ne.wton Bar­
riola. _

..

SR_ ERVINO WOLLSTEIN IA presente data, r-eg í'st r-a o
.

riatalício do sr." ETvino
Wollsten, funcionário da Ti­

pografia do. Lab. Catarinen-

Aniversários "

JOVE7!/f ROBERTO G.
OLIVEIRA

Ocorre hoje o natalício do

jovem Roqei-rto Gcirrae's Oli­
ve:ra, filho de casal Célio e

Nair a . Oliveira.

Meninos OSNI e OSNILDO

Completam mais um aniver­
sá.r í

o no dia de hoje, os gerneos
Osni Júnior e OsnL.do :.t'vl..ore ... l'Gt.,
11J.HOS do casal Osnl Tereza

IA data de hoj e assinala ,o l'vIorelra.

"'1.atalício do sr-:-aaribald.� de -....,.....----------------:-

'Jlivei:ra. Nascimentos'
',SR· TAURINO H,. DÉ

llBôLO
DO PAPAI

,

SOUZIi / �
"

Acha-se 'e� festas o lar du,
i

casal Sr. Osni Moreira e Tere- 1 2/3 xroa.ras de farinh.a de

'�' Anivsrsaria nesta efeméri- za Moreira, com o nascimento I trigo pen�irada
� ::18' o sr. Taurino Honorio de de um r-oou=+o mp-n no Or>n"'Tlr10 2 1/2 colho chá) de Fer-
:l dia 8 na Maternidade "Darcy mento em PÓ Royal
� Souza. Var,gas", N� pIa ua.",:sma-J. .v

j
1/'4 colh .. (chá) de bicarbo-

l�
SR.'.,DANIEL FERREIRA recem-nas�ldo lecebe_ra � no-

nato·
-

.

ii. t
f::à�s�e Joau r-gerrnz-o , =-

11/2coclholh (. cChha,á)) ddee cSaanlela em
O,corre .riest.a data o na a-

' -,' .

.1ício do sr . Daniel Ferreira. 'Ocorreram na' Matemida- pó,'
de Darcy Vargas os seguin- 2/3. xícara de ameixas pre- CREME DE CHOCOLATE

MENINO CELSO VALDIR J tes Nasci.mentos e'm tas. picadas (150 g) I,8-8-67 ' 1 xícara de açúcar 1 pacot.e de Flan Royal

Corrrp'let.a hoje mais um -Uma rnantrra, fÜha· da sra. II? xíc�ra de manteiga ou 2 xícaras (l/2 litro) de lei-

a.rrrve r.sa.rro o menino Celso Odete e- do Sr. Torquato rrrargar-rraa te

Waldir, elho' de Alidar e Lí- Vieira / 2 ov<?s 1/2 �ícara de chocolate

:::ii'à' Bergmann.
-

-Uma menina, filha da sra .
11/2 xrca r-a de banana (prata oorri leite. ralado

Amélia e do sr . Lorival Brl!-:- bem madura) amassada

I
1 x íoara de creme de leite

MENINA LIA F4,TIMA guago 1/2 xícara de leite
.

batido : l,�j 1
-,-Um menino, f:lho da sra.

'sz[:n�o��ni��j�i� :f;��� ��r��fta� do sr. TOlentin� 7I4";�C:ii�Ej:n�:s�At�tsR·�êzes;· MODO DE PREPARAR:
.. ..Conselhos de ..'Beleza

. J.;:",.,
filha, do Professor Rodolfo e ...;:_urri 'menino. elho.·da sra, a farinha, o fenpento,; o b!'- . ,MJsture -o, cont:;údo dt) pa-·· "

'. ';.' .

'_
" _:

'

--
'.' .', - .-." ,: '.

".

'Silvia Mey.er ....,'
.

:Tere'za e do sr'. Ó�.Jli 1"�oreirâ.
.

carbonato, . o . sal e' a :'canel�: cot� de man Róyal.· o ,choco- :Vírus Esfãfilo.c-oCO . '_,
-

Y"

-,' ,.:
;. �' •

'

••-

".,' ,:,_' > .:, i�f;
TRAVOU-SE uma surda -Um. mênino"fi-lhoda·. sra. '/[istnr8" as ameixas pretas late�·e Ó leI,té."'Cózinhe' em DR.,PIllES,· ,�ellldas .. De �m'-.�<?��",geràl

batalha entre os 12 membros lI1:E7'!JINA-MARIA LúCIA ,Ros�ta e,do SI. Junindlr' 'p:ca;das'.-
-
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.

'

.. ',' �0g.a 'b,,-and6, .ine�endn-sem- S,pom .. q\le se safpafqu�,,�:S
do júri do Festival de Cannes Agraciado' com a I'Palma'

'

-5-' ..,':
F�rrar.i

'

�ata, em creme� a,manteiga "Qr!:l. :at�: ferver,., O ,pudim: es- '," o terçoI· é ,eonhee'do de to.... ·neClidas, normais de ,lavàgem
com vrstas à premiação ofi- :ie , Ouro", BIQW Up ganhou E'stá ç1A PÇlr�b�ns ne.sta da'� ,�Urn meri.:'no� f:lho da ·sra:. e o' açucar: Acrescente os 'tara> ainda Sem·. ·cons.i,stência,

. dos. 'Constitue' um dos abor-. e', desinfecção: do": t.eguIl}êr.fto
cial -do certames: os moder- também o prêmio da Fede-, ta a menina·Maria LÚci� fi-o. 'MariÇl< Selma e do sr.· JoãO. ri�TO�, "um de 'cada vez': 'baten.;.. ·,tnàs.'- erídurce à:medida,- que "reci.mentos ,corriqueiros ,mas .-::!utâne'ó;· pór 'rnai's' ,mirüiciõ:-
nos- dando� logo a "Palma de ração Inte:-nac�onal de Cine- lha d Francelina e Alida �,?rJnq,. da -Rosa., do .bern depotc;; 'de 'cada .' edf-.�' fÔl;" psr:rfkndo:' Co1ogue numa

.qu� pqe de mau humor _se4s sas'
-

:'01,1.. '.; prolongadas _ ,�·.q:tte
Ouro'� a Blow Up de 'Anto- S�ubes, juntamente com r,)u- ··'Ror>h:

'1.9'-8:'67,
.' ção: ·'Acrescente a baiha amas vasilha.e·'defxe ,gela.r'.', :

.portad.·o.res _.·pois,.' no /··ge.r,al �ejari:t ,"não pO'<;lorn' Teti-rar ,QH
ni�ni. 'e Os de' tendência mais tra película· britânica, Privi-

'�.

,
�Uma :rnenina, filha da sra.' sadá e, finalmente os.- ing're:::' '--.< ,B�<ta . �n.rrJ � um

.
Qated.or' de 'aparece no 'momento menos -lestn.{ir dê\.irna��rna:iietra:·.��;_

clássica preferindo conceder 'égjQ. de Peter Watkins. O, SR;. EDUARDO ,MIERS
'. 'IzabeLe dd�sr. Ari-CiClral

. dien'tes-,.sêhOs alternadamen--' 'óvos., at.é f�car macio., Ju:pte_ oportuno. ,Na: realidade. -não :;olutamente �gura"tod:os-·,,-e:s
,a láurea, máxima a Skulpia- Grande Prêmio _Especial 00. �Uma mcmina filha da sra. te' ("'orn' o l'eite.

'
.

o creme 'de' "lelte,.' - Coloque' 'é. mais dQ qUe um _. p�queno micróbiüs- que nêle :.se' inst��
ci.·Perja: do iugqslavo Ale- Júd foi divid�do ,'entre Ac(�i- Ocorre haja' maIs um nata-' No"ry'e 'do- sr'. Valentin- Boing' Colo·qu_é·'-em fôrma,'úntada' em tacas e .deixe gelar.' furúnculo localizado" no_hor- laran1. -Põr�tal'motivo é: q�:e
xander Petrovic. Venceu, afi -lent" de Jo'seph .Losey,. da lício -do sr. Eduardo Miers

" �Un:a I"p?nina, ,fH3á da, sra." (20 cm' de diârnet'ro: e corri '·-Enfeite 'cqm ,chocolate ra- do livre da pálpebra. ESS2 di hão devem.os 'faqtIitar� '_::>sat(ik'.
n�l. a realização do cinasta Inglate.rra, e o· citado fIlme. -

.

.

'I
Anol1r e do sr. Joao Rocha rl1ro: no' cent-rd). ASSn -, em

1, :lad6 e sirva. Dá parq' 6.a 8 minuto, tumor é. causa.do por dó. que ao ':rpenbr' �ç'�c':Í-i�o
italiano, rodada na Inglater- de �etrovic. Sklpiaci_

perja'I�'
SRTA."CLAUDIA MARIA -u:n',me:tünn, fi;ho d.a sra. forJ?:o.rnoderado "(l80aC)' dU-' porç�õ:es'.· ,um micrób:o chamado esta-, �e.mos semp_re, ��_ I�f�nld�;-

ra e que concorreu por êsse q�e.?s ;�orre�p()nder:t€s na-
. ". ',M�,rIa e: ?-.Q s,r. �au��!ld� ,1_fUOCOCO que vive na água, de de._inimígos dISpOSt.os ,�'a

país. O PrêmiO' da Crítica In C.i.OnaI� .�nun�la� .como Eh- A pres�nte data. reg1st:t:',a o r,,9,""valho .'. .

<
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," •

•
.'

�"
'.

• ':nas. poéiras :\atmosfé]'icás ,: .e, ':lgim,,:cont--r-á.' :lidssâ, �â,Ú'd.e ,'�"e
ternacional não acarretou, c_o.ntrel }nclus�ve C;ganos Fe- aniversário d.a ,rri�n�a Ch:u- _:_UI? menU?-_o, ;,�llho ,'o

da sra. ;mil[]IIUIl"'HlClJIIIIIII'm[llJmmlt�l[]HlIIIIIIW[]m.llllllfII[lmlltlmU[·]"'''' � v.e�sta', nos, tegumento� hu:': bem éstar.· > '." ,:"";

no _entanto, nenhuma polê- llzes. PIa- D2gs;rmuK, por sua_o. dia Maria filha do Major MarIa e do sr. Salvador, de .�, ',"
;.

_.""." = 'mano'S. Outros germes tam.-_ No' c'aso' e'speCíficto,'db teI:�'
mica: foi concedido pslos i�terpretação em. E�vlra Ma-

I
Mauro Carijó. residente em O]jveir.a. .' ê A CATEDRAL DE JOINVILLE" ALJtM ,DE g bém são nossos hóspedes coL,-a lesão começa geralmen�:

re.pre!sentantes de' 20 países dlgan, de Bo Wlderbeg, da 'Pernambuco. -UJ;I1 mep.mo, f�lho da'sra. ª SER A MAIS BELA DO �UL DO PAÍS, É TAlVI- ª .habituais como o estrepto- te logo.: ap,ós-o coçar, dema:-.
ao film brasileiro Terrà €m Suécia, fC? i: c�nside.r.ado ai ., Xe17��.e.do.sr. I_vo KoentbPP'� BEJ\",1 'UM TESTEMUNHO DA TUA Fr� E; 'DO s· coco. por·.:kem�10, todo:; �les' siádo,' das palpeQras,·o'".que
Transe, o qual, como sabe- m�l�or atrIZ d<: .mostra. 00-

f JOVEM LUIZ CELSO -Um menl-nó, fl,lhÇ> da s�a. � TEU ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO E DE COLA- � aptos a 'lntervlr pat?!ogIca- nem sempre
-

é feito :com as

'rmnaOdSa7>mVeenmte- .daLVsidoiPp'?-�o_�sPaiXnOo-< mo·_Kato;r" 'plass.lflcqu-�<=: Od- Matilde J. e ,do sr.' Amasor. =- BORA'C-O' N-O NEGUES r\ TEU AU'XI-LIO<' !:' mente quando a,ocaSlao lhes .tma�oãO, ..�ll'm�im�p.pa.es,�,u�.F�.nO-.·ar�._ae�I'".?e·ev;�çeap...o'�.-"'.......... .._ � ."i�.r Qt1er.. em Trê's Dla,s e· De parabéns nesta data o V'�7éira - == _,.
A'. A

.
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.
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_

• :: �ot_/ conveniente. .

_

_
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_
._

Rio e adjacêndias... Um lV[enino.' de Israel. O ·menino. Luiz,,, Celso, filhe -Um- ine,ninQ: filho. da sra�< ==
"

., ,..',- ' : ;; A pele al;áis pala sua pró- 'vermelha bastante dolorQ$�::
O .QUE DI:zJ GLAUBER .prênlÍo de direção coube ao

..,
'-

l\/[ariliá do sr. Lidio da Sil- :" rCllllllllllm[llllllllllDllt:'JItnmUtIl[�ílllllllllll[lJlmllllillUnlllUmll[]lI.nlllm" '� . .

..
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d ·segt.lida· de-· unia' �,dipliÍlut�'
ROCHA "

! 1 ��I"ll!lJ húngaro 'Ferenc Josa, com o -�i�2��:��� �.ai�r�:o���',';til� va.·..
e

L' '.,

.

.

����t:lA�urJ�\�i�rcilif��� s�: pústula branca ou aIll�rela:"':.

tr�ã��ê�';�a éo-u�e�:m��� �;�.fire,ez t����:' fi'i'!�i�: I .
. -_ . ...........Ii ... Ó ••U ....�.� .... Íi•••• iiO:.�.��h ... ,; ... hil ....m.....

bretudo nas zonas úmidas e l�' i��l�,(����triI;�rl\f�a�fr��:
do BrasiL de que êste movi- com o filme Le Vent des Au- ..

li C·...
"';es o·' terçol esconde-se n.�'

:r'�� ��ne:����áf!�� f!= �e�e���r �Ifr���� g��,;�ad� o,
.

�_.. .:.! . ,..)�' a'o·
'. te'-. "-.' ,O.',- O'O,' 'S"CO···� Receitas �:á�� q��troP��PiJ'Ii's ���a�t�

voritismo e (sem fazer con- jÚri decidiu conceder ainda .._...,. .� 1f=�E:.��G. = '1,madurecer. conforme se d�

cessões - declarou o reali- uro prêm.ío de homenagem' ._,..... = "'"<-qnnUETES DE v�lgarmente .. quando entã..�
zador de· Terra' em. Transe ao francês Robert Bresson �

, ,

'.,;
. .,

� 'PRESUNTO ãeverá. ser incisado. ..:>,
após ve'r triunfar no .20.0 pela reálização de Mouchet- r .Revendedores Dos Fámosos'Televi�ores

'

_M �!'..·
,
.:

.. INGREDIENTES: 2 colhe- ,O' pr.ocesso, de,_�.{nadureGl':'.
Fstival -de Cannes o seu

dis-l
te.' ql1e recebeu (> -Prêmio do ,

� '.res, das de sopa, d€f man- �ento pode· (ser ',aceleradq:
cutido filme,' consagrado as- ES.critório Cátólico de Cine-

I '. '.�PH.,ILIPS" "A'DM.'IRAL" Hojel às ''i2,35, ligue ',�eu ,receptor na Rádiô:' Di teiga. � colher. das de' -:sopa,. por m'eio çie c.ataplqsrnas, 1ài:
sim por um comitê de crí- ma. .

e. fuso:r,-a de JoinviUe, ouça a letra 'da página" musica ··de farinha de trigo; 1 copo ·�ões. compr,es-sas' __-,porfcadq�:
tico's da maior qualidade.- Terra em Transe mereceu que damos ahaixo e ... cante conoscq:,

,. -de leite; 50 grarna·s de queijo luentes ou outros ,'; métodQ�
Regressarei ,breve ao Brasil t.ambém 'o Prêmio Luiz Bu- l�..ua 9 de' Março, 552 -: .... Fon'e "2525 - 'ra1ado (escolha um' queijo

I.case:ros
que muitas vê'z���,

para continuar lutando em' nuel, concedido por crít:cos LENITA -r- (R.C.A. Vitor>: de Minas be� curado); sal aliás, fazem o terçaI ;r;egredi�.:'
prol de um cinema que, nes- de Madri e Barcelona" por - 'ANUNCIA

� plmenta-do:_'reino a gôsto; ") desap.arecer. . ",,,.

te ano, sop.be prosseguir e.m sua qualid'3.de', Isua. amplitu�
, --_

,

.

(Osmar Navarro _ Alcin� l\-Iaria) 100 gramas de presunto pica- Na hip-ótese de ter de se,t'
sua linba de· independência e d9 ideo1óg':"ca

J

e sua inovação dinho; farinha-de-rôsca para �oitado usa-se a· ponta �,
de necessária, afirmação.

l estétiêa""
.

.
R'OTEIR'O PARA SUA, T'V' Cj NILTON ,CESAR ,envolve·r -os croquetes; 'óleo l�ip'a' fancêta previarnént'e ,e�F

���-������-.��-_.����������������� Dara frit�; ialsa picadinha. �rili�ada, espre��ndri-s� e�
·Execução: 'Com a manteiga, -;eguidá. ·Sôbre' OIS.' bordqs
a' farfnha- de trigo e o leiee, -,las palpebrás apUc4r á v.e,,:
faça um môlho bran,co bas- ha e 'conh�cida; pomada 4ª,.'
'--ante' espêsso; junte o queijo 1xido amarelo de mercúrió�'
ralado e tempere a gôsto VIe�mo' após, a cicatrizaçfi;O
�nm sal e pim,enta-do-reino. ia terçaI e a fim .de· evitàr
Deixe esfriar. '_ovas ,

- inoculações em··- pOIl�·
P:que o· presunto em pe- I·,OS ,vizinhos com ·as:, loçõê"s:,

dacinhos bem' pequenos" e ;bor:-ricadas' quentes," por mais'
junte-o ao .môlho branco.' alguns� dias.

'. _:. ".,� ,

�isture. ,Faça' o's . c.roquetes· '�Expliéarnos � àcima O·, t�ata':
''"")pnueninos. no formato de -nento clássico do. t�t:ç'01 ;:e
'bolinhas, palssando-os nas lue sempre "dã bons. ·r.esult�­
oalmas das mãos. ':)Passe-os ·:10.s. emborã. ��<!_e:�enf�
na farinha-de-rÔsca. �x:stan'1. os' anUblotIcO'S, par.:a

�s����0..ie 'fd�u�����,���7;:!: ��'? �?P��(,,�"'!ff� .,;;;; «

óS' cO,m urna e�:;'cuniâdeira· e Nota� - ··,�'<A,,�:p<if:r,e$pondên,�
"Y)onha sôbre papel abs·or-vén- ciÇt desta co.luna· _·deve,rá

-,

sér
, ;"e para escorrer o exçesso de dirigida diretam�nte par� :6
'. óleo. Sirva-:os. quentinhOs Dr. Pires, à rUa do México
com a salsa picadinha espa- 31 -'Rio ,de Janeiro - Esta":'
nhada 'por cir:na.

'

do da Guanab�ra .. �,
-

.'"

S.R." WALDEMARO S ...
MAIA

Ocorre neste dia o natalí-
c+o d.o sr. Waldemaro .s.
Maia.

SRA. CACILDA RADTKE

Aniversaria .hoje a sra. Ca­
-ví lda Radtke, r-es iderrte em

Blumenau.

rante 50 a 60 minutos. Deixe
esfriar na fôrma cêrca de' 'IS

.1'minutos, depois desenforme
e deiXe esfriar , completa­
mente.
Cubra com Pudim Royal,

prepa.::-ado de acôrdo ,com as

instruções do pacqte. Você
poderá escolher entre.os sa­

bores Chocolate e Baunilha.

Canta Lenita canta

Canta nossa canção
Canta que quero ouvir�te

Quero sentir-te no coração,
Lembra mais um momento de encantamento
De luz e côr ...

Canta que teu canto aviva chama sempre viya
Dêsse nosso-- an'lor ...

Mi! carinhos ao" teu lado tenho desfrutado
E vivo a t�_ adorar,
lSOlTIOS com.o namorado� sempr� de braçbs dados

- Como é bom amar
'_ _

Quando um dia .bem juntin�os
Formos' dqís velhinhos. ainda pedi.rei

Canta a canção querida
Marco·' dé u�na viqa que ao têu lado; ac-h�i - BI,S'

'.:_iszg

20 fÍlme A mais. fantástica aventura, no gênero de f:cção, em �inemas­
cope color-i<C!ó,_ .com Howard KeeI, 'Nicole . Maurey

O"TERROR VEM P9' ESPAÇO
C'EN$iURA 14. ANOS

-) Reclaseíf'ícacão
I,.

A banda do Serviço de Limpe'za Pública de:' Nova

York, fundada há 53 a.rros," acaba dt; ser diss�lvida
por determinação das autoridade·s .municipais,. ?s
músicos terão que ve,ltar a .varrer as ruas, em )"azaô

da carência de pessoal com que se debate.,: ,aquela
re,partição .

-) Férias

jll�-·-� ----·-CI-NE-:P-.���L��CIO=--'-,:
-.-

rI IL�;-::����_··.···�'.·CINE �.COLON
/'1'
HOJE, àS''''8 da'noite' .AMÀNHA', sá'b'ad'ó:-à� 7 e·9;'horas _' _ Jl " '.

-

: DOl\IINGO':> às·I�3,O e' 3,45 - Atençã,o esp,t)ci�l nos líorári.os

grande hera'I' I IF HOJE .. AS..8 ,pA 'NOITE' �� A fôrç� ,e a Coragem, de Sansão contra
_ a

.

.,
-

-.", o mais forte ... o mais ousado .. :. URSUS,

oIlill·l·i�.de
um

t,ira.n,9',�_... Ma.gn._ífS�cAo.. NesPSeA�á.OCUICO OdeN�Tçã_RoAe aO�esntupraIsRA'TASI do mundo" an.tigo. Está de volt.a em nh ... ,.�� e sEmsa,cionais aventuras. !
_

_

.'- ..

�

,IJ Ginemáscope �'·Te.Chn�c�or':��Gs·!�r?�u'Dr"kEe'_.U'�.aSnU.dI,Ssa, GUI'da . 'r'vv

1"1 C�neInascope. te.ChnlColor i com Klrk Mor ris, Margaret Lee

11,111) HOJE NO F'ROGRAMA, às 8 (como 2° filme)'e AMANHA, sáBado: à� 4 da tarrl:e e

I
,I IIIIàs 9 (como 2° filme) - ELVIS PRESLEY no 'Color de -Luxo da United I

EM CADA SONHO' UM AMOR Ilr;Uma adorável comédia romântica e um sonho côr de, rosa'.
CENSURA: 14 ANOS (devido o horâ ri-o)

. I I
� ........:." .>_4';._"

III :�:;�:o:� filme co�,:!ao �����: �nr:: :;::!�iO:nfrenta o neo-realismo europeu. I.
11 Perverso... apaixonado... e muito proi bido Colar de luxo da United Artists

II�
II 'GRU o 1IIIIil
II

���e���d�o�'���;n�;�r�:;�t�Z���i;!�::;!������;�ou tempestuosos protes- III II)!: cD...!nenm1asco'p8e-file'OloriPdO, le·oSm tMoOntglom8ely WOOdP,'Haa'lly'H8ammond·BiIIu·liEin Colar de Luxo da United Artists - Apresentando, um elenco- fabuloso:

IiiCANDICE BE.RGER (no papel de Lakey) - JOAN HACKET (como Dottie) ,;

I�:::::::'�:�:����=�:__:��:=::c-�==�-� li, :'Iiii-'-�-'-��-�·�i-ii��i"iii�-i-iiiii�'�iiiiiPiFIii-�--ji5itriii-=iiiiiii�iiiê&iiil-ii.ilii�iiiiiii� ••••Ii••••••••�

se.

SR GARIBALDE DE
OLIVEIRA

I
I

I

Férias 'todos os anos são prejudiciais à saúde.

Pelo menos é êste o ponto-de-vista do psicólogo in­

glês Julian Mackina, que se especializa em p�oble­
mas da indústria. Em abono de 'sua t.esé, êle cita

eat.at.ístcc.as segunda as quais as brigas domést.icas

são ma-is freqüentes depois das férias; é maior a in­

cidência de greves e acidentes no' trabalho. S�is em

10 pessoas voltam das 'férias completamente, esgo- �,

t.a.da.s. segundo êle.. A solução: em vez de 15:. ou 20

dias de férias ca.da ano, um repouso de 30 aijo sim -,

ano não.

-) Congo
Num livro autobiográfico que acaba de ser lan­

çado na Inglaterra, o Coronel :Mike Hoare (rn�is co':'

nhecido COD10 ul\fike, o Maluco")..! ex-co:rnart,dante
dos mercenários "br-a.rrcos do 'Congo� ,escreve ::,;. "Por
mais que me agrade dizer que..-noss,a nío.�iva,;ção.:. era o

anti-comunismo� não. posso fazê-lo sem' faltar à, ver­
dade. ..

Tratava-se simpl�smente. dri ci;;Séj'o ':"d'e, fa�er

dinheiro alto, o mais depressa po�sivel, a' p��o de

todo·s os ri�cc,·s . Eu ficaria' núrlto surprêso':se se

constatasse que mais de cinço por cento d�s, ,nossos
cJ;1egaram

s-

a cogitar das implicações morá,l� ti=o f�to
de estarmos lutando apenas pelo dinheiro!'.

---------------��------------------�--�--�----.�------------_.�

SEXTA-FEIRA
11-8-167

·'SEXTA_-FEJ:-RA
11·�8,-67 '

Um fotógrafo de um jornal é chamado ;a: uma

casa para ro togra.ra.r um morto. Depors de ,ajeit�r,
a máquina, o fotógrafo gritou: ;;<

- Agora, quieto! ,���.

-6

--- ,." ,_";..._-----_---------------...,...----------

crueJ ástúcia:

16,40' Pápai Sabe Tudo
1.7,05 R1N-TIN-'IIN'

,

.17;35 'l)om Pi.xote-
18�10 Seriado
lM-.25 'Super Moús-e
'18,4!$ �raIla.e S.e��do

DOMI�GO - Uma obra prima, do gênero, com todos 0S requisitosde ação, lutas e .emoção .. '. Gatilhos ciue se defrontam no 'mais espetãcular-�"'wés·_
ter.n:' goS intimas tempos.

16,30 Tev.elãndia
,17.05/Ti�'Matiro ,

117,35 A 'Hora: lVIarcada
18,Oa Dick Tracy

15,00 Filme '
. ,

,15,30 .os 3 Patetas
'15,50 Mágico de",Oz
1.6,,15 Zig'-Z:ag.,

18,15 Super Ileróis
: 18�45 'Meu Filho Minha

_
Vida

19,20' Tele.riotíc�·as
19,45 .. Minas de Prata
"W,15 Perdid�s n� Espaço
21,15 Paixão Proibida

.

21,50 ,Caldeira do Diabo
�2,20 Clube . d-e Amigos
23,20 Atualidades Espora-

19,15 Os Miseráveis
19,50 Redenção
20.20 O Santo'
21',30 ,O Tempo e o 'Venta
22,05 Ratos do �eserto
23,30 Última Ediçã.o

.

'. - yas,
23,35 Diário do Pr na TV

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Para floo !\lio
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PRECISAM-SE �

.

. .

,P'r<;>fissionais para fab.rc a.cã.o de Artefatos de
Cimento. Inútil apresentarem-se sem prática.

KELLER & OlA. LTDA. - Fábrica: Rua Car­
�oepp (lateral da. D. Francisca)'.

·TRANSPORTA_DORA_
.-

PAULISTA l�TD�4_o
Rua São Paulo, 254 - Fone 2290

-C'OMUNICAÇAO-

'Comunicamos ao Comércio e Indústria de .Toin­

ville; que dispomos de um SERVIÇO RAPIDO' E DI­

RETO, para as cidades de Pon La Grossa, Guara­

Cascavel e Foz do Iguassu, bem corno, para
SUdoeste Norte do Paraná.

CONFE
BORNHOL

Artigos Para Cavalheiros·

CAMISAS E PIJAMAS DE

CONFECÇ.L�O PRóPRIA

truu-« Seu Crédito

RUA DO PRíNCIPE, 109

Dr. VVolfgang O. P Kress

u�f�!�������?20����s!;:::��S·1
.

i�',' Fone "�940 <W. Edifí�io Rud�nas - Praça da I
Ban_deira -- JOI,NVILLE �

.

(Man 'spricht Deutsc,h) ./, 1
, ,'. .

t
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�EMPREGADA
'1.-

.

. Precisa-se de uma Empregada domrSstic'3.. Pe­

de-se referêricias. Paga-se hom" ordenado. Tratar

na rua Plácido Gomes, 501.

NEGóCIO URGENTE

Vende_:se tódos 'Os móveis do Paris Hotely por

moti�o de mudança. p�eço de ccasião. Tratar no

local.

'CO'NSTRUTORA FERRAZ
CAVALCANTI S/.A.

Necessita de Auxiliares para- SecçãO', de ]\1:anu­

tenção� 'dando pr'eferência aos que tiverem conhe­

. cimentos s6bre equipamentos.
Os inter,essados

LAllIBRETT,A

Compra,-se Lambretta 6-1 ou 6?

'. tar com Sr. Mário, Rua T�barão, 375.

:PONTO COMERCIA_L - CENTRO

VENDE-SE. _- Com ampla sata e depen­
dências, para qualquer ramo comercial. Com

ó'u sem telefone. Negócio sem intermediários.

Informaç�es nesta Redação.

A NOTíCIA"

renl
-

.

Eln conversa informal com c' re- .

p6rtcr, o Ministro Delfim Neto, da Fazenda, acentuou
não gostar de avançar previsões de' zrüzn.eros e cifras,
nada adiantando forlnalmente, assim, sôbre a elevaçã,o
dos índices do custo de vida,. para êste ano.

. De modo

pe-saoa.I, no en
í

a.rrt.o, arriscou dizer que a in�ação, em

1967, será igual a dois têrços da inflação de 19G6 -

meta objetivada pelo Govêrno e resultado que, concre­

tizado, significará importante etapa vencida na atual

política econômico-financ€.!ira. No ano passado, a in­

fla.ção oscilou nos 45 po·r cento, e os dois têrços, no ca­

so, f carão por volta do� trinta por cento.

OT7MISMO�
CONTENÇAO, BOATOS
E O ALMOCô

.

Eis os principais conoei-

tos e informações emitiâos
pelo Ministro da Fazenda:
* Acha u otimismo um es­
tado de espírito necessário

Colômbía Também

Proíbe Ipe Roxo
I tuadas ãrrvest.íga.ções e e"!{t)°ri­
ências clínicas que demoris­
trem a sua eficácia e ca.rêrrcí a
de fatôres tóxicos.
Um purta-voz do- Instituto

Médico Universitário, QUe fa­
br+ca a Arcocilina declarou
que se realizará uma reurnao

para encontrar a maneira de
autorizar algumas experiôncl.as
sob vigilância clínica em pa­
cientes voluntários.
De outro lado, a seção de

contrôle de drogas e produtos
hiQ1Óq;icos do M:nistérjo da
Saúde informou Que não pode
proibir a venda do P8H d'Arco
já oue êste S� encontra nos

mercados como qualquer outra
erva.

BOGOTA. (VA) - "Vo""_s ,<::'0-

fre de câncer? O Pau d'Arco
(ipê, roxo) legítimo, garantido,
fresco, chegou a os nossos la­
boratórios. Também serve pa­
ra casos de diabetes ou úlce­
ras".
Este aví+o, publtca.do nus

jornais desta capital, coincidiu
COUl

í

rif'orrn-aç.õ es' ·sôbre ....
a proi,­

l-)icão no uso e v= rrd.a da nro?;a
Ar-coof Itn s, .ex+-raíd:::t "da á.rvor-e
Pa1l_ d'Arco. do Amazonas, à
oua l se atribui o poder de cura

du câncer.
O Ministério da SaúdA "0-',_

b ií cn., do qual emana 8, pro"b:­
çã.o, declarou cue não será
concedida a.u+or-íz.a.cã.o para a

di�tribuição da droga ao nú-
b líco ,enquanto

__ ���re.:::_.:::_- . -_.

ao bom desempenho de sua

rritssão . Não concorda com

os que sustentam deVa o

combate à inflação estar
cercado, de alusões pessi­
mistãs, para impedir exces-,

sus. Acha que as classes

produtoras possuem cons­

ciência de sua missão, na
sociedade, e não devem .sor

tratadas como' crianças,
í

nr.etrarnent.e tuteladas e

ameaçadas com a possível
chegada do lôbo-mau, se

não se comportarem.
':= A cuntenção inflacio­

nária prossegue, e em rit­
mo normal. Apenas, o Go­
vêrno não pode dedicar-se
inteiramente a ela, aban­
donando a pr-odução e o

desenvolvimento, com us

cuidados que exigem. Se­
ria muito fácil conter a in­

flação com a estagnação,
mas o que adiantará tal

medida, para o futuro e

até o presente do País? A­

final, é errado o conceito
de que uma 'geração deve
sacrificar -se in teiraroente
em favor das gerações fu­
turas.
* São desprovidas de fun­
damento as notícias de que
o Ex-Ministro Roberto

Campos estaria prestes a

criticar acerbaroente a a­

tual política, situando-se
em área cumpletamente di­
versa da atual. Tem man­

tido corrt.at.o com o Sr. Ro-'
berto Campos. e ainda há
dias dêle recebeu telefone­
ma, desmentindo informa­

ções naquele sentido.
r

* Não há crise no Minis­
tério e nem existem pres­
sões d� determinados Mi­
nistros para que 'não efe­
tue cortes nos ercamentos
de. algumas pastas� Nem o J

Ministro Albuquerque Li,­

ma, nem o Ministro Leonel

1'4iranda ou qualquer outru
levaram à sua considera­
ção ou à consideração do
Prp.sidente nueixas e re­

clamações sôbre cortee: l!OS,
or-camerit.oa de aeus Min'iq-:­
t.ér-íos i- ':É ola.ro que os ré-­

c.ur.sos , num país em des-en
volvimento, nunca são, os
q'ue todos dp,c;ej�riam, rno.s

a corrrpr-eerrsâo é integ-ral
no que se refere à sua dis­

tribuição.

e\lerá Ultrapassa
Fázenda Federal e as Fa­

zendas Estaduais, ocorre

dizer, fiscais dos Estados

poderão verificar e cumu­

nicar às autoridades fede­
rais lesões a impostos fe­

derais. Em Estados como

cao Paulo, a' medida re­

presentará uma substan­
cial diminuição nas eva­

sões .:
* A atual política e a a­

ção do mecanismo econô­
micu-financeiro estão in­
teiramente prestigiadãS p�-
10 Presidente Costa·e .eu­
va. Acontece que muitos
interêsses são ccrrtr-a.rractos,
e determinados represen­
tantes dêstes interêsses�
não po.ssuindo out.ro tipo de
reação, inventam boat.os 'e

inverdades, pensan,do t}.l­
multuar e complicar o que
vem sendo executado. Foi
o caao. dias' atrás. do boato
sôbre a demissão do Sr.
Orlando Travancas, do Irn-
pôsto de Renda. .'
*. Um interêsse esnecial
das a.u t.or-td.a.des da Faze:q­
da se orienta agora para
os a.ss'urrtoa da pecuária. ,

Doze agentes do impôsto 'de
renda foram Fece'ntemente
designadas para um levan-­
tamento completo. das ati-­
vidades dos duze principais
pecuarista do País.' Proce­
derão a um levantamento
completo, de suas vidas, pro
priedades, recursos e com-

promissos. .

:!;; A mudança do Ministé­
rio da - Fazenda p'''.ra Bra­
sília realmente deverá. e-

. ret.uar-ee, e êle espera que
em dois anos muitos,

�

elos
órgãos e departamentos
possam ter sido transferi­
dos para a capita.l. Os re­

cursos são pequenos, mas

uma planificação já', exis-·
te a respeito do seu ern-­
prêgo· ,incluindo. não ape­
rias a tran.sfer€ncia do 2 r­

ca.bouço oficial, mas tam­
tsém, errsefarrdo condições a

que os funcionários p.ossalÍl
encontr'ar . residências etn

.rrúrner'o suficiente.
. *·0 seu ritmo ,de trabalho

��m:���. �i���fJ1te s:.�é·ex�
pediente' pouco depois das
sete horas, e Q'uac::e .Rempr�
está no seu gabinete até
às - 22. rior-as . E. aos que pos­
sam strpor um Iorrgo i�ter­
valo' pÇtra .um·. grapde al­
tilôço, lembrá. oue' s'úas� re- :

·féições.-' ..ertqua-n to e.,s-tá'_- .pa
. Ministéri.o,'.: .1imitam-�e _', . a'
,s�ndlliches co.mprados "nó

���'�Ç).� iaçlq q_a- .:r�'�1�"
"

.

II� FOTOCó-PIAS?
"A NOTtCIA" FAZ NA HORA

WALDIR FINDER

GR��VADO'RAS & DISCOS:
THE SHARERS -

FERJ»ATA

Faz a suà estréia no Brasil,
atrg,vés da etiquêta, RGE, o

cantor c'Ir"cterístico mexicqno
Anton?o Aguilar, nama seleção
de páginas populares em seu

país. Acomp�nh�TYlen"_o típico
pe-lõ Mariachi J\t1éxko e pe�o
M..,,·ia_.r>h; TOe: Mensajerios. An�
ton·o A � ülar nos anresen"'q,:
Un'3. hiedr"l - R·et'r=l.da - No
volve-r� - L8- nuntada - Cua­
tro vidas - yq no llores viela
mia - Flor de dalia - Cua­
tru rrilnas - Pueb'ito de San­
ta Rosa - AunQue passen los
PilaS - Ya lTIe voy a separar e

La higuerra. ótimo lane'�men­
to ê"te da q-ravado""'!Çt RGE, ten
do como sê�o oriezin'"\l a gra-

.

vadora : J\.fusart (México). -

Os "'Quatro ç.ab.eludos" uru-

,guaios - d� grande .c::uces,�o
em tuda a América Latina·­
cham8_,do The Shakers e que'
estiveram hã poucó PrTI vito­
'r:-osa temporaàa no ,Brasil -'
criadores do ."e.<::' touro" jntitu­
lado "N8ver, never" estão a- .'

qui ,nêste compacto duplo da
Fermata, c�ntando .seu.c:: m�is
r-�ac>ntes êxito.s. unde temos:
Queira, por fa ..."Tqr - N;:;n t::>.�'+-""

mal - N�o perturbar � D�jxa-'
me ir. M,arca original: E. Ivi . I .

_ (Ingfaterra) .

.* O Govê-rno a.per+a a, re-­
ceita .Lsto é, _

-vai .pr@cu�ar
aprimorar 'airida p1à:is..

·

I
a

,

a-rro.cadacão 'do· quer lhel é·'
(lpvic1o. Aind�chá' dote:; _çU'a.s·�
foi ., baixado decreto autori­
zando .ço"nvê�ios .�l1tre· , ,à y

_
)'

Assuntos:

EDIÇ40 �!6'( ,�.'
FRANdI�.CO MIGUEL GOR,R,E� DOS SANTOS_

6) .
Visita as l\foder_n�s InstaI�çÕ;és da
na CELESC - ",SetÔr Joinv'�lle

7) Boletim Para _N'9tás ...

\ -'1
0l_lPt ....O �ocinh2.'" formarn'

ê.ste con iunto .que fo� h�t;",,;'1 de.
com o. nom� dR A·c; Meninas é·
estreiflm no disco. a,tTfnTés r1u
-,�,

n �On-'l /1\l!'q �
01'" - denois da

boa rpceptividqd� ,r.l'canç8.da
por, ."mas apre.sent? çÇ>ec; na te-

}'-.--- I
·

....�T;�;::,.., .,.. .. -no,..ql da-'l1rr1 -]qvra-'
CIIEFE DE

'

_! dor, já" é um grande pxit-o :in ..

,

�< ESGIUTÓÍnO ;���;c�c:,���' d�ri����p.�;:���po�
! Vic9, S8vprin-=t" - rrimi:a.da O

.

Indústria madeireira. ano pa,sado no Fe,c;tiu<;)l TTnL.

.10caH�ada em Canoinhas, - �;'-��:;;t�;;;: f:�e �;�:�o �����_
'sta. Catarina, 'proc_uJ'à.. mos: Redondo ssmbão.

; CONTADOR, jovem, gti­

� VO, COln conhEcimento de

i Legislaç:io Fiscal, Traba-·
,lhista e· serviços g·erais de :
� escritório, dotado de espL \

� rito de liderança e bôas;
� relações humanas,' para �

� assümir a chefia geral de �
� s�u �scritório junto à sua ifabnca.

�I Propostas, indicando �

I ,idade, cargos ocupados, !
· pretensões e referênc: as \
'para "MADEIHEIRA

-I': CANOINHAS", aos cui-
·

dados dêste jornal.

} Guarda-se absoluto si-

gilo. I

, Delfim não acha teiramente improcedentes.

: �'PI';'0'.''v_a''''v'el' correça-O nos
segundo desmentiu oficial-

· mente, ontem, o S�. Horácio
./ '1;>'alatiços das emprêsaE Coimbra, presidente do. Ins-

. 'tituto Brasileiro do Café.
ain(l.a� n:este ano Frisou que o recativamentd
": ·RIO· (VA)' - O Ministro da das' exportações era espera­
F�wnda, ·Sr·. 'De:1fim Neto, do e está ocorrendo dentro

-,

informou ".ao 'Presidente da tios limites previstos. haja
.Ass'ociaç�o· Comercial,. Sr. vista as exportações de julhO
!\.nt6:i'lio '.Carlos do Amaral' 'que at:.ng�ram a 1 345 000 sa­

Osório. ,que difícilmente po- cas. Disse que será mantida
':'er:á,"'afIJ.da ê�te ano, regula- a orientação governamental,
mental;: 9 �Pecreto 62 - que i:sto é, não alterando as ba­
';�ef-rpite, a "aplicação da '-cor- ses de registro 'de exporta-

�.: .-

'd'"
.

'" '. '.'-
"

".�ção 'rn0netária nos balan- ção em vigor nem Os demais

�n.C.á ..enilClis,-:- '>os' das .e.gJ.,orêsas·r- porque, dispositivos que regulam as

•
'

,.,' '<. ."
'.

' .' .' �r "epqllantQ, o Govêrno não vendas ext3rnas do café bra­
"�m .conÕ:;ções de' suprir os sileiro -.

,
\:�.·I �tr-flll

"ultQso?' .recursQ� que deixa- O Sr. Horácio Coimbra
''',ia de'. an'ecadar� ri.eclarou que quando aos ca-
- () Pr-",'sld�rite 'qa Àssoc-iação fés dos estoques do Institu­
Comercial diSse que, rio en- to, sua venda for suspensa
_f-qnto.

. á,pres�nta.rã., ainqa desde 1.0 de julho. e estão
'''o�shrelmente e'sta . semana, estudando a conveniência da

, »m
<

tr_abalho . da entidade a recolocação dêsses cafés à
:.'Y�€f -éstud&do 'pelas -autorida- disposição de eomércio ex-

· �;�,e$--�' d <tuaI permitirá,- sé a..:. por,tador, a fim de suprir
;,.f:tótq_qo;'-: ou� ,0- decreto possa eventual falta de ce,rtos ti--

_ • • • '\���r" - � -apli-C.qdo .

progressiva- pás no mercado. Mas se 1s-
nomlc�s de, . .Jc·lnvi1le

.
.' ...

" ,;-rn.e.nte;' �i?stab�lecendo .uma so acontecer - fdsou -. os

5) CaJn'pa�h'á. de" .fJscl�rect:n::tento-" :;.;:....:;_- �.."����-._� a. ::�.��;3. -.�nuàl. evitando, .a!ssim, preços serão fixados em ní­

Faculdade .de ,Ciências' Ecohôfuic�s,:· de ... .1-Óin- ·.'�rl1'JPO: ,.:·q�-é·'.o GQv�rno teme veis aue não concorram com

ville"
.

".
>

�
-

_. '.- ./
f·, ... "

-. "."
.

·Hl.�tamente..ou s-=-ja, que há-- Os ca�és da lavoura e do co-

i�, .uma ..qlléda brusca na ar- mércio.

:lr��n'�8r.ãO d.a Uni�o.
.

Indústrias devem
,

� Esclareceu o Sr. AntÔnio .

,Çarlbc:: Osórib' aue apesar de aumentar pesquisa
· .,Tr-:'conhacer válidas as iustifi- Um Grupo de Trabalho ins

1) _ CASA DO ESTUDAN- .nomistas, á serem' formÀdo.s no ::tivas do -'Govêrno o' Decreto '. tituído para €xarnL"'lar as

TE _ Un'l dõs assuntos ·que , próxlmo', ano 'pelà c. nO,veí FA-' :62 nãO, deve ser esquecido., possib:lidades de desenvoÍvi­

não deixa de ser con'lenta.çlo- CUr�ADE DE Cnt,N.cIAS. E- :nbi's·, p�:nnite que as emprê- mento t!=c:'cnológico da produ­
nos meio.s estudantis é aque.l.e, CON�()M�CAS

.

D� JOTNvrLLE: . $8c;' passem a pagar impostos ção brasileira de bens de ca­

relativo a CASA DO ES'TU- oS acadêmieos do 39 �nb elabo- sôbre.o .lucro rea� que tive- pital e de 'bens de consumo

DAN"T�� UNIVERSITARIO ..DE ,1", ,�:�_j�:", _y-l.q--; ����!��º <;ie. ���"l.�t.!-l:.. ràrri no. exercício e não co- anresentou ao M?nistérin ....1()

���raV���·ca�pa��C��' �t '-���_aqpe ��i�lIf6�d6rifh��'àt;'�� Ll!l,ó� fl.te�.:ãH;�r�,. sôb�� 'I"AsuI- Planejamento duas sugestões
canc� em tudo o Norte Qata.- _ pesta ror--.p:�t.1J.r��/",q'4�:'. - �.ser� -. tado� �l?t-ICIC?� o: QU� pro�o-, básicas, que são: a coopera­

rinense, irá reunir todos os g:r'�I'lde rp.arco do progres:sQ_,�cul-:- .!;é�U� ,é�. g::an.de parte_, a crIse ção- entre universidades e

grêmios est:u�aptis ,,' da M!1�.� ·tu��l 'd�...
'

MaIi�:p:es�er". gatari-

t!
�'aue:. �: ,m:arorla. rias emprêsas "industrias. e a concentração

che.ster Catar!uen.se para' de- nep.se.
.

'.. r'! ..', .' ".,' _ esta atravessando. 'de recursos em atividades: de

n;du�str�j��gnrun�e�fc'���i _ ���7�e�g�a�J���tóco��á�s��d�> F1�cii;1���������;"":�.�:-. �:/:,: � r�7";:_"t>'· _., .. pesquisa.

2) _ Cherish __:_ The As'so- de pelos líderes ·estudã�tis',. -T' l-moo }�f�r'lp:��?s'�' p�là !:di:r;é�ãb e ',r, I-�p.���,,?, de- Renda: _

As conclusões. do Grupo de

- ciation 2) - 1?IN�A OQ,' .DACE.., .:-- pelo ._ço:cpo. ,doc�nte,. qa., FAqU�-

·,.-SIstema ,de marcaçao
Trabalho estão sintetizadas

3) - Quando diro che _ ti. - Em reunIao com o Pastor·' PAPE .D·E -CI1!:NCIAS ,·ECONô-, 'o· ,--.' em 'sete itens. o primeiro re-

amo - Annarita. 'Spinàci Herbert Mi.chel� mui ·.d��no a�-.:..·.,. M:tCAS pE -J,bI�VÍ;L�E, .p:tOs7'- iRe ;h<:)lxfem"'para '

comendando uassimilação rá

4 - 7 Homens de ouro _ ministrador do CO.:,.églO Bom
_ seg:uem ,os a_nd.acmentos qas. do- '.

: � -....... , pida e' eficiente da tecnolo-

Orquestra Armando Trovaioli Jesus, e?Cercenq.o as m.�i� altas cu:meJ.:1�àr�s nec�s�ári��" 2· pará 1 homemJ , gia importada, através da es-

5) - Um homem e uma funções .'cQmo a �e .. l?ire�o.r, a )�g�l}z8:g?-o' .51a. �9vel, q�� "m.�;-: J . n, }\'1]nistro -b�ifim Neto, pecialização de equipes de
mn1her - Os 3 Morais Professor e (, zelanap ç1e· uma rE?ce·· o"

. reconh-ecl:In�ento, -haJa" .
_

'.' .

' ,'-
.

(i) - Pietre - Gian Pi'?retti maneira �irnpressiona�t.e- .. :p�la i'-VLS�O';,,�U� .�. c:id.�d�· .ge.-"3�i-I).v:il- ,!.:q;?p,.. J':l!"'-t�ente /,c�m O MI- engenharia. Adverte, ainda,

7) .. - .Tha'�s th� way it's I bôa aparen�l�, do .'rra.dlclOual le
.. �ta. c\a�aq�t�.da, p�r�i ,��:r;- r.n 5tro .fI�ho f. Belt:.:ao . despa- l"1ue êste objetivo poderá ser

gunna be - Lee M't_l1ory C. B _ J., .sollcltaUlO$. gO, p�:st.()r v.e,! .. urna :�an�e· ·parGe.19,k _-QU'S'" ·�hqu "rC-çm o'P.resldP.'nte da ating:q.o mais ràpidamente
8) - Máscara Negra - Ma- Michel· uma .Rutorização-· ·p�ra·;.· .for:rp��dQ<·."se�"', ��o�<?�,a" :�: a�n"./Repúb1ic-à-, manifestou-se na medida em que se cum-

rioZan' pintarmos o laça}" 'onde funclO- - d�· ..m.�. O . nIve}: � cul�:ur�l ;de _ bastarite 'btimistá quanto à prarn Os investimentos es-

9) - A 'R0n('h:l -. ::\.fário Zan na Q DACE;J� e. o m��mo': con-- u�� CIÇ!=tde., me�ece. ;<::empr�' �?- t_;l4='",{l"?r'·�n·."d· . rp.�pit;�.· .-. 1
. tabelecidos para os setores

lO)' - R�quiem nara mat,..q,- cardou. porem ,IstO _so sera pos- : �ar '. ��
.. _e���l�. c�_es�en.t-e ". �para '".:..... ;. ""'� � ;' _ �a�lona.

ga/Fica m8J com Deus _ Ge- sível' daqu� . algun.s �e.ses �en-, CQrpPt;L� 'cpJ.,n "as �':cldaa�:, ��i'. :.,c:--t��an�,9'" ..�rl:r:cll?alm�nte O de infraestrutura. garantin­

ra"lNo V�n0rÁ.
.

do em vista.R umidade de-"'que.: ver.';;I'tana.?:·-
,

'.'.� '.�>." .. ,'c,�,
.... dO': J:TTlnosto de.R�nda. do demanda estável de bens

As gravações aqui apre.c:;ent.a.- sofr� Joinville,: e concúrdamôs, . �), �:
..

CAM::J.:.'�N:fIb" :OEi.?E�l<'-; _- ��ste� particúlar. a.firmou: no de capital.
das, são ta�bém aprésenhrl.':lq p�enamerite e1).:.' eleix�rmo.? a CL4�E;c-!�:eJ)lTP:, ---:;-,: '.:, :",-_. f ç':n::rv�"'n9' vai :aõntflr d s;ste-

to:-io: o: �abados �a .ZYA-5 �
pmtura para. o fma� d,o ano.

, �ap,.pr_o��.:ma_�"P!\��71�'NA:, '�CA:- :!pa de· marc-ação de' homem SOBRE! UNIVERSIDADES
RadioD:!fw"üra de .T01n ....Tllle. no, 3) ,- .FORMA�,_r�A ·nos D1!:MI.CA :t:[em'os ·a.pr�se:O,.:taTaos_ "pq..r h'

-' '" .

t
-' --

pro-srama "'Discolândia". das PRIlVI;EIROS ECON(?�HSTAS .n�ssO$
� ,.·pr�zados· ,l�it-o�'e�'/' _':'. ':� ";1 a,o ?Il1�;rnd ' IS o:d,e ':lmf f1tS- Segundo a sugestão do

18,15. à.c:: lq horas, pelo redator; OE- JOINVILL� � .Te:nJio em _n�: É, �. <RAC1&!.;LDA1?�>·..:. DE', >a, ,l_" r,a.. _ca .a grat:! e on e Grupo, entregue ao l\t1inistro

;
--� - desta secçãu. .

. o
• I vista ,.a prime!ra turma .de eco:....· çm�CIA$r�:�C<?N!?Mrç48, DE..'lp0g-ac;iqra:., � .cc;>meçar pelos do Planejamento, três medi-

I
LADRU.,HOS?

.- 'r .. � �O�N:VI�LE·.· :Q_lretores: . .Proí'e..s- se.tores <pecuarIstas. das são fundamentais para

IADRILROS PI CALÇA
"

F-Ore.c:;:. ·,:'_,.�::rb�e '; _C.\l�t��l� d�s �'�: ·R�v:erotÍ. que as últimas concentração do esfôrço de
DAS. PIAS DE MOSAI P!o!es�O':r:-�: .que ,'OS ·,ann.g�.�1>o- , ·:pro.vi;dênc'4ls· . a�otadas .no· pesquisa nas universidades:

C°i=óbrica dé Pias t���&�riE��7�i!tlrL�a:tlt����:��'f0;:� ��1:t1:�çg�ss f:co��ig�icc;�'
'

��:

_

_.*"" .. � Ma rterite METALúRGICA. nOVA'!'· S:.Á.. ,ECONôMICAS 'DE JOrnviú- ,.l;lust,rar .dlSse. que no aero- formulação dos critérios pa-

i Rua Guaramirltn, 1,15 CONVOCAÇAO p§).,� �IS��A :�S· ��;ÁLA� :�;rui���<;������� ��e ��� ��t�á'��esSã� d�"p��t;'�;zaç��
QOES ,DA, 1;:B.·M. 'J'C���SS � "'ge' NQr$' 10 00000 por mês geográfica segundo as condi-
,SF:':'(�� JOlNV�LE� � - ·.-,Na p.iê· u�·,-�-,-

"- - ..

,

.

ESTÁ'À VE.NDA E.M TODAS AS BANCAS _f Assembléia Geral Ex�raordinaria prox�ma semana ,.oS alunoS:-"::-da v.' vo se, agora: para � ..... ç es mais favoráveis de ca-

�
FAOTJ--fc)DADE DE . CmNCTAS _� �OO ,�OO�l.OO •

cruzeIros
,. _novos ..da região, a exemplo de São

DE FLORIANOPOl,lS j ACESSÓR-IOS .850 convid:1dos os. Senhores pCionist'as' da .1'/re.- � F.CONóMICAS --DE' 'JOIN�L-
'

. ..:.De:sm�ntlu· a no.bela do Paulo.

" PI -BICICLETAS? talúrgica Douat s..À. para a Assembléia G·eral,·E:}'{,.;..···" L$j·. be.m··�co�� -'o-cor-P.o_décen- �B,fast,am�hto .do Sr. Orlando Recomendou, ainda, o Gru�
traordinária à realizar-se no próx1mo dia -14 qe agõs-- .

t�, . y�itar�.o ,a$ ":noyaSt �i.nstàla- > <Travap.cas. .

da direção do po de Trabalho a d-esburo-'
t0 riP 1�ô7, Prl). sua sede social à rua Arnaldo lVIorei-'

f oas _��',_IBIV.[ :- d� },CELESÇ.·,--.- IrI).pô:sto 'de Renda, afir.man- cratização da pesquisa atra-

( 'Loio OSC�R ra Douat, 466 nesta cida de JOinville, com a. segui�t-e
('

.....,_?� lrao. ,ve!. o progresso' da�.. do nada justifi:ear a medida vés da ariálise periódica dos

-, •••••••••••• �i ••••• i •• ;.i ••-T•••••• iI.IIi.-••• il •• Ii ••••• R ••••••

íi.li.:jl· I Av Getúlio Vargas!, 500 ������tle��1�����f�:�����Il�;�:: �lo{!.'bu· '�--a '�tuaGão do Sr.' resu1tados alcançados pelas

_

Fone 3378 OHDE,M DO DIA co�te. búsca�'p�ra 9' .àperfei,çóa-.; ��,ravaneas .�zendo que Ué um equipes de investigaç-ão. Ou-

I
.

: E X P r e s sO.. � A Vista ou à Prazo mentu' ca�a- 'vez :luais aprimo-.: ",h_omem, efJ-cIe-nte e que e tra sugestão é o aproveita-
.

-_ �_��__ �� �__ 1) Aum ento do' capi t�l sccial; rado que, ja é' norma., de tOdas '. :vem conduzindo de forma' menta '-máximo das instala-

2) Alteraç?_o dos estatutos scciais; :�;tn�i;:��t;�a��s�teel'�:e�i ?:r�:: '��f���'� sàt�sfat6r�a em' seu ções universitárias, por in-

M d b n �
=

11
------ - - - .- ---�---- dar' 0. ..progr� -a· esta·,· que é �.

'

-

t�rmédio de quatro provi:-
- as sa r an u e s '--' = .BANDEIRAS NA- 3) Div�rsos assuntos dé interêsse' social. denomjnada�-a_-, CAPI�AL.,b.o .:.!",. -.:' .

dênc:as bás:cas: cooperação
,

..

�,
TR:ABALHO·�'. '.' 'f·. ',.' , ·.:�.�"BG. <lesfaz 'boatos

I
com as emprêsas Astatais ou

Linha 'de JOINVILLE a MASSARANDUBA ,.; CIONAIS e de Joinville, 5,de agôsto de 1967.
.

7) � BOLETIM DE .NOTAS "�i ''-'''b' ..
'

.

t
- de economia mista na reda-

.

1
...

S CATARINA
- �caba de' 'ser :cri;:tdó-- 'pelo

� f, 80. .re �xpor açao ção de condições para \ a

Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 ")ora�; = . J-T'ENRIQUE DOUAT FILHO DAÇEJ. um bol.�ti!,ri � qu�, };er�
. < _Os 'boátos sôbre negócios: comnra de ,materiais; assis-

i·
de Massaranduba para Blumenau. com par- S oferece Diretor Presidente en�regue a?S acadêl:mco.?, ·"cóns- " espe-Ciais

-.

na exportação de ,. tência na elaboração de nor-

_ tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. : PAPELARIA PRí�CIPE ���d�ss��t�� ;c-��\���,·:��r��="�Í� : ,càfé, qu� �oram .intensifica- rn�.s t.écnicas; comercializa-

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 :
�

Caixa Postal 610
ETIENNE ARNALDO DQUAT çus'na secretaria e' faCilitando: _dos no?ultrmos dIas em face ção de patentesca realização
Diretor, Vice-Presidente

-

t b" do reglst de I d
'

)
. (ao lado do Café Expresso) ,; Rua 15 de N)oven."lbro, 533

am em, aÇ>-- .aluno sôb.r-e o.ci, �- .',,- 1;0 .' a gumas ven-, e ensaios e testes de labo-

�
.suntÇ>s de I s�u interê.<;:,�e..' .; 1as' maIs volumosas para os �at.órios para emprêsas bá-

,i:
•••.1' e.!''! •••••••

e ••••• e e ••••••• I! •• e. !ri_e •.�
II.". ii PI! JLJLft ••• • e e • ..IUI..JL"

, .

J _
GRATOS;' e .ATÉ:. '�REY·:;JJ· ..me!<?ados. externos, são in- Slcas.

,'MÁ,ioii·p'ERsoNillDAnÊEBEiÉZAAõ·sEüCÃ1iiRõ:-éõiVtÁs·CAPÃS··COPACÃBÃ�A:'�MODikirAS::iiiEGlÃN�É��·-D-U-IÚ-I-R-I-�-�-·-V·-·�-s-E---i-·-s-·-!-D-"-
AGORA SUPER FACILITADAS EM HERMES MACEDO SIAI.

� I
� I
� \
1 i

.

5 • '!' e • - • ••• • • • • • • • • e ••• • • .��. �..!...! :!' • :!}' • • Ir • • F !' • • • • "J' • • , • • ,� !
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SOM lVIAIOR

AGRADECIIJIENTO
o Círculo ,de Pais e Mestres da Escola Reunida

Municipal "Santa Cat.arina", agradece, a IndústrLt e

o Comércio de Joinville, pela sua, valios�, colabora­

ção em brindes para a Festa Popular realizada dias

8 e 9 de julho p'. p., bem como, a Imprensa Escrita

e Falada e ao povo em geral.

Camisas
e

C8.lç9�
- K- O N -V I

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Post-os de
Vendas

OS 10 HMAl.:S'" SOM/MAIOR

COMP�CTOS SIMPLES

AracRjú, 207
Jerônimo 'Coelho. 28

Av Getúlio Var,gas. 328

CLAUDIA BARROSO -

FEE.,MATA

D'1QS meio'iias do x-vr
Festival de 8::>1'1. P .........."'4") fi7 "';:::.

apresent9.das por C�ál_::.dia Bar·
rosa, nêste comnacto simn'o,c­
� "'n01s fn ....to 011� eu (de De"
Mônacu /�red Jorge) e Fu '00'
Brno!" (de Don�ITqio/'PrP.'r1 .'Ti")-r

ge}. Um bom Jancamento de.c::..
ta cantora, de:entoY'a dr:> O"�TO'
.Sl1ces.<::'()'=" oue for'?rrl: O Si1ên-·
cjo e Deus COITlJ) t� an:n r"\­

arran.ios e r��ência estiveram
a cargo de Franciscu Moraes

Outrossim, informa que, a renda atingiu:

BRUTO: NCr$ 1.338,44 - LíQUIDO: N�1.·$ 833,.2'0.

A DIRETORIA

-para facilitar a exportação
,

RTO (�gência Nacional) - O Ministro da Indústria
e do cornércio, General Edmundo de Macedo Soares e

Silva, na qualidade de presidente do Conselho Nacional do
Comércio Exterior - GONCEX - em nôvo contato com o

Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, acertou os detalhes
de uma a.çã.o conjunta para coibir, através de entendimen­
tos". a repetição de atos contrários ao interêsse do Govêr­
no Federal em incrementar as exportações riac.Iona.í s ,

,
Ent·re outros fatos concretos que determinam a a.cão

conjunta dos Minsitros da Indústria e do Oornéref.o e -'da
Fazenda_ figura o rece;nte embargo; por ordem da Secreta­
ria de Finanças de Mato Grosso, de. um embarque de ma­

deiras �desti�ado �os :Estados Unidos, sob a alegação de que
nao fora recolhIdo o ICM sôbre a referida t.rari.sa.câ o
quando a legislação federal veda essa cobrança.

�,

Para evitar a repetição do fato já foram mantidos
contatos com. os Secretários de Fazenda dos E'stados do
Rio G.'� do Sul, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso
para o esc la.reo.rnerrto de passíveis dúvidas e relembrand�
que as' exportaçõe� de madeira estão isentas do paga­
rn ert to do Impõsto sôbre Circulação de Mercadorias, não
havendo mais razão de controvérsia sôbre o assun-to.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A últirna rodada do turno do Campeonato Estadual de Futebol terá início amanhã na cidade de Crici.úma, COHl o Caxias Futebol Clube de Joinville deslocando-se até a "cidade�do�
-carvão" para enfrentar ao líder isolado, o .At.ló t ico Operário, pelo Grupo "B" do certame. Os alvi-negros deixarão hoje nossa cidade, em' con Jucão espeeial, e à exceção de Chiqu iriho, tOd02
os demais titulares s€guirão com a embaixada, confiantes em t.ra.ze.rem para Joinville um bo "TI resultado, pre.teridendo melhor .sorte no reta L-no. Lúcio Fleck mandará a campo o que dé

melhor; tiver, para passar pelo líder.

•

f
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Joinville, 11 de agôsto de 1967

" IMPEDIME�TO
------'-_._-------------�,�. 1

I
.-------- /--"'� B Ôl .

I���_��_�_·· __·_·
-'

�_-_D__�
Conforme pedido de um leitor, vamos reprisar o

lance acima do IMPEDI,MENTO.
Perguntou O' leitor: - Como o juiz apita o rarrce

conforme o desenho? .

Realmente para o' juiz. é bastante. difícil, a inter­

prétaçao -do lance, ··pois 'quando .a :bola é. a.tirada para
seu colega que e-stá impedido, o juiz logo apita o lánce_,
mas se a bola - bateu 'no seu a.dver.s'ánto , tirã cornpret.a-. _

mente o impedimento.' M'esrrro assim., o·-.juiz.··.deyerá·-�:,
paralizar' o j ôgo;: 'pais apitou antes da' bola bater no·

homem 'de defesa, ficando '0 lance interrompido.
,Para· o juiz, é, sem dúvida. alguma o lance "mais

prcblemático da regra 11. Mas se ·0 juiz esperar para!
apitar, ou deixar de apitar, quase sempre o ba.n.deí.r í->

nha está de bandeira Ievan t.a.da.vda.rrdo o Irrrp ed
í

m.en't.o .

r":�is�ante. difícil, 'portanto, é o lance acima'.
O melhor mesmo é apitar. e anular o lance.

"Assoeiação Atlética.

'I'upy eU1- Festas'.'
Aproveitando o intervalo de'l

-

As 14,45 hs. ·-Será 'feito a

domingo do Campeonato da la. .preliminar, 'entre' os 'finali.stas

Divisão Extra de Profissionais, do Torneio cujo. jôgo· apontará
du qual, no. - término do 1'0 tur,- o Campeão do Torneio Tryíciu
no na Zona 'Norte, a equipe "Osvaldo Pinheiro". E > para
India, Presidida pelo jovem' as 15,30. a equipe. tttular da
Orlando R.osskan'lp, chegou. em Assoéiaçáo

'

Atrética Tupy, re-
10 h.lgar, de maneira- invicta e cepcionará aó -Ipiranga' de

.

São

absoluta, c'om zero ponto per-' Francisco do Sul; ··nUTIY· prél:o
diào, com 156 ,gouls a favor e .. ·que· pron"}�te· grandes en:íuções,.
4 contra, p11ogramou para' êste ,considerando o .'poderio de fôr­
fim de semana um grandioso ças que são possuidores am�

festival no Estádio Albano bas as equipe's.'
.

Schmidt, onde, além do 'tradi-: . Portanto, desportista' joinvi­
cional servico' de bar, cachor- <' lense, pas,se- un"}" ·:fim

-

de sema-"
ru quente e

-

outros� petiscos, se- na' agradável, no Bairro do"
rá disPutado o Torneio Iníciu. Eua Vista -e prestigie' n�ais e.s­

do 1° Calupeonato Interno, ta promoção. erp p:r-ól do es-

"Osvaldo Pinheiro", entre e-' porte de tua -terra.
.

quipe,s das diversas Secções' da
Fundição Tupy SIA .

gutnt��dem dos jogos é a s�,-,

Sábadu na parte da Manhã:
1°) tP.A.M. x Vendas, 2°) Fer­
ramentar..ia x· Fu�ão PL, 3°),
Fusão B x Mat,eriai�, 4°) Usi'­
nagem x Administração, 5°) .

Zincagem x Controle geral.
,Na parte da Tarde: 6'°) Re­
cozimento .x .S.'E.T., _7°) Ma­
nutenção x Transportes. .80)
Fusão C x Fusão A, 9'0) Venc.
do' 1° x Vence do 2°), 10°)
Vence do 3° x Vence do 4°.
Domingu 'na parte da Ina­

nhã :'- 11°) Venc. do 5-0 x Venc.
do 6°� '12°) Venc'. do 7::l x Vence
no 8° 13°) Venc. do 9'0 x Vence
do 10°), 14°) Vence 11° x Venc.
do 12°.

.� ,-'""

No domingo, 'na parte' da ?$'
tarde. como anti-preliminar,

'

jogarão amistosamente uS es--­

quadrões do Bêco do Conforto
x Sargentos, às, 13 horas, par-
tida esta que se reveste de ca-
ráter �nsaçional, I)Ois,' áiém

.

da rivalidade existente, desfi- ,---­

larão grandes c..-Saques que '. de
futebol entendem todus os se,- HVamos cOmecar !"�. festas pe-
gredos.' ·10 ·título, já". 'e

Arnlandinho no "Minei,rão:'

Q"'"_

E A

i 18 ·0 i
Natacão co-\'

foi �ar:rada a en�rada de um Fédra Lopes que tôdas ' as
..:.. crorrí st.a aos t.r'e írros da S8- prcv2d€:nr;ias com relação .a

Grande Será lc::ção de salonis�o é c?n-' rnaí cr cob r.rt.u ra possível por

Querer Diá- \
s

í

deracío supara'd.o., e dIsse parte da crônica, do que vem

c irr-

DIVERSAS EQUIPES
A primeira seleção a ser

convocada' e
í

ní.cí ar os t.r e í>

rra rn.errtos fOi de futebol de
t
salão, com a o.rientação téc­
nica do Sargento Ne.l.son

(�uinta Tapada q�e está
: nr2par8ndo a seleção, as ter-
.

ças q'u irrta.s-Te.í ras, e sábados
1 n � Palác�o dos Esportes.
.

21 rrada.dores iniciaram
quar t.a-Teí.ra as 11 horas. sob
as ordens 'de 'Dona '- JtiJita

I·T �n�er, n� niscina -da Asso-

I ciação Atlética Banco do

I
Bra�il treinamentos de nata­
�ão f' saltos .

orriarrierrt.ats ,

+onto feminino como mascu­

lino. e .até a oportuntdacie da
oo rnpct.Ioâ.o deverá estar bem
preparada e.sta equipe.

I Hoffmann. no volibol femi­
I nino conta a equipe I cam­

peã do estado. qUe continua
em tr r Irra.rnerito s , .n.a própria
sede da UVeterana".

DE.LAGAÇAO GRANDE
Aprox lrrrada rrrente 150· atle­

ta c; deverão seguir para Joa­
caba como Itrrtegrarrtas das
à "ver-sas selecões de nossa

cidade. que bem
.

orientados
e preparados. dsverão como

E: ::"n'lpre traze i- muitos· títulos
para Joinvi.:le.

j .

,

PRESIDÊNCIA

I O president� da CME, Pe-
dro .José de Oliveira LOD2S
,falando à .reportagem afie-

I
mau ter o maior interêsse
em divulgar toc;ios os' fatos

VOLIBOL r'e l ací.onado.s com Os prepa-
.Dor iva.l Grawe 'técnico ·do

,I
rativos dos joinvilenses., es-

voJibol masculino. de J'oin- perando mesmo que se con-

I
ville ta�bém já inicio� os siga constantemente diálogos'
p:-eparatLvos, exercItando logos- que interessem ao.s
Sua seleção na quadra cober- 'des,portistas de nossa cida­
ta da Sociedade Ginástica de

!

de, O fato que ocorreu no

'.Joinville, enquanto que Aldo Palácio dos Esportes, em que

�. '.:.' , '

_ ,Ca�p«:onato .;Cat�rjn�·n�€: de'.-F'"i}.tébc.J, que terá á

úÍti:ma rodada �.? túrno ·'neste final-de'�semana, 'come­
çando an"!tanhã corn Atlético e Caxias, terá par�' .Join­
viUe, l.un encontro aguardado com muito int�r�sse, pois
c· América, vice-líder ·do Grupo "A"� rece..berã no está-­
dio aOHn'l<pico", visita elo P1."é�pera de- Criciúma, eqllipe
que rar-a.rrterrt.e se apre�e·�ta em'nossa cidade.

·1

::�:!:::!I�··:· .. \!·:·:l:�·��i::�;l·::�mil!li I TREINAMENTOS

Hoje Iberê Ros,a rn irrí.st.r-a r-á o

I
último ensaio da .serna.na., ,c::�n­
d.o que a concentração terá
início esta noite, nas próprias
denendências do estádio ru-

. '. bro.- ,

'

.'1
Amanhã' será feito o último

':.- teste pelo departamento Dara

':" conhecer·-se ·a situação deÍini-

! Uva dos. atletas antes do en­

I contra, e ao que tudo in:iica,
to :::los estão e!TI cundições de
participar do confronto.-

Fizolatti ,é quem mais inspj·,
ra cuidados, devendo' no en-

tanto e,star a postos, dorningu,
para a alegria da torcida ame-
ricana.·-

.

Na def�sà, a única alteração
que poderá s.:urgir 'será a intro-

OS APiT'OS ,DA R·ODADA
-----.,) SABADO:
Atlético Operário ,x Càxias
Juiz: 'Aderson, Demos 'de Menezês,·de 'Tubarão,
_' ) DOM-INGO

'

't'erroviário x Figueirense .

Juiz:··Argenaro. Virtuoso,"de Criciúma"
·Carlos Renaux x' Internacional
Juiz:' João dos' Sántos, de Joinville
Cruzeiro ,x Comerciário

,

Juiz: Inácio Alves, de Caçador
palmeiras x Marcílio _J)ias
'Juiz: vValter Vieira,' dá' FC'F
Metropol x' COlnerc.ial
,Juiz: Luiz Gonzaga Martin,::;, de Tubarão
AvaÍ x Hercílio Luz
'Juiz: Yolando 'Rodrigues, FCF (c::omúm,acôrdo)
·Guarany :x Perdigão

'. _. -
.

Juiz: José Orlando de Souza, ge Blumenau
An1_érica .

x PrósJ:)era
Juiz: Roldão 'BórJa, da FCF (comum acôrdo)
Barroso x Olímpiéo

.

Juiz: Silvano Alves' Di�s, da FCF

Atlético' 1\tTineiro e América

I
peleja. 'O' primeiro nome lem": O Esporte Clube' SeneO'al rem com destino a cluade de

que disputarão domingo o prj- brad pelos clubes mineiros fói convoca todos seus atletas� pa� � Itajaí, para enfrentaren� a va'.­
meiro clássico do campeQnato o de Armando Marques que. ra estarem domingo dia J3 às , lurosa equipe do União F. C .•

mineiro de futebul decidiran"} recebeu uma oferta de mil 6 horas da manhã, em sua' sé- l daauela cidade: Pelo compa­
escolher, um' juiz paulfsta ou cruzeiros novos pa:-a atuar nu de social sita a rua Monse- I recimehto de todos agradece,
carioca para dirigir a grande . Mineirão. -

"
. nhor Gercino, a fÍm de ruma- A Diretm.1ia.

'

realizando a ,Cl\.1:E é espera-:- 1 geral.
e' principalmente no

da, estando, por,tanto, dis- objetivo ún�co que é o. en­

posto a colaborar com todos, ,.�r�nc�ecÍlnento do esporte
rrurri sentido de pacificação: JOlllvllense:.

o Festejado Locutor Esportivo
Iceim.areseou. na 'Rád.i-o'CultitTa

Os me-ic.'3 �spQortivos - joinvHenses" espe'cialm.ente _os

ligados ,aQ futehol, devem estar festivos COm o retôrno

do apreciado locutor esportivo Ne,y Botto Guimarães às

Edcs radiofônicas
....
da. ci(lade. Occ:rre que o mt3ncio:na­

do :narrador d.e esportes, após quase tr,0s anos �e ativi­
dades pro.fi3s:iona:is c:.n Curitiba" na Rádio 1::r.u:lepend.ên-·

cia) VE1:n. de reing�essar na Rá€:"Uo Cultura de .Joh.'·p.J:Ule,
C'Oll"lO diretor de esportes.

CONCEITUADO
De estilo próprio, com a

felici:iade de efetiva.rnerrt.e
. de.screver os lahc '3S de uma

partidct d.e futebol· (e.spe­
cia]m-:::nte), Ney Bôtto Gui-
n1.arães deixou Joinville·
com uní. cunceito firn"lado

��.�teo I���ti��i�,�no �eev�Ol��
gradar aos muitos ouvin­
t.es que. apreciam o seu
modo de narrar ',futebol, a­
tividade na qual diga,-se, é
elemento de valor. -

.

Com passagens pela Di­
fusol"'iSt .de São Franci,scv,
Rádio Cultura e Rá·dio 00-
lon (as duas últimas; aqui
em �Joinville), foi no prefi.­
-xo ZYT-43 que Ney Botto
Guimarães atingiu a ma­
turidade

.

de sua carreira
profissional, galgandu posi­
ção muito destacada no ce­
nário rs..diofônico catari­
nense, justificando o SP.ll
retôrno esta manifestação
de alegria .'_

AM:rGO DE TODOS
Simples na vida e nas

suas atitudes profissionais
Ney Botto Guimarães re­

torna: au convívio de inú­
meros -- anligo3, especial­
mente no que se relaciona

... " '(:l" li fi UI� Hf::15 HH9i11 UH::íJH .. U-t1S n (" "Hn��Hn'! (11 H � tE nu B r:::Ht�; lU"!! (""}HHi'"�

I Assoc�' dos Cronistas Esportivos de Joinville �

I EDITAL DE. CQNVOCAÇÁO I
J! Em atenção ao estabelecido no Artigo 27 dos Es- �
• tatutos, ficarn convocados' os senhores àssociados da =

.1 Associação:· dos Cronistas Esportivos de Joinville - §

I..
��a��s���,���é:i��S��b��i�����s�11��:���:_:e[re:)� =====_�às 19 horas, enl primeira convocação, com pelo me�

nos 2/3 dos associados presentes, ou à::; 19 :30 horas,

g em segundá c"onvocaçã?, Com qualquer número,. na g :
:: sede,' da Entidade" sita' na _Praça da Bandeira, ao == iSi lacÚ) do Palácio' dos Esportes, para tratar �da S8-

§

I! guin te ORDEM DO DIA
'

===� I
1°) Eleição' de Diretoria e Conselho Fiscal;
2°) Assuntos �jversos. Ig =

� Joinville, 9 de agôsto de 1967.. � r
I '. Antônio de Almeida I-f'reitas -- F'residente '§ , 'I..dIU:::UllmsiUIIClnlUlIIII,u:JUmUlIJllt]!IIIIIIIU!I[llllmlzmi[lnl�iulnal:t:lH��i:i!ilal� ! !

i

Iii \ I " ..;,:;w... - I
Ue do o p

.

st . ( /,1 t r==�.,1o Flore��a Fute?ol Clube J;lrosse_gue realiza?do_grand_es promoções, e amanhã à noite e�n _

sua sede soci�l, ab::ilhantado pel� Bandinhaj I fê ,...- �� l
Tureck� de RIO Negnnh-o, estara realIzando o PrImeIro BaIle do Chopp do Floresta. Na prO'�{.lma sem.ana, dIa 16, as 20 horas, aInda em sua'

'.

sede, na zona-sul; estará recepcionando os diretores de clubes, ligas e o prefeito municipal para um grandioso jantar, para o ,qual também. foi
., ",.

RA�COEs;;/i;;k���
convidada a imprensà e a crônica da cidade. Muitas são as realizações, portanto, da gestão do presidente Antônio Elísio. Ainc�á no A LANC E
domingo, no Floresta, a partir das 14 horas, estarão d�frontando-se amistosamente, as equipes de Bolão, do Grêmio de Belão,'.qs "Coroas" �. G���;;
�_�.S_oC_I_·�_ad_e��__s_p_o_�tiv_a_D�_._P__,e�d_ro_I�I__,_�e Curitiba, _d_o_Pa_r�a_n___,a_',�A�bas equipes são de categoria mista. ���.�.�.�

--=----=--==�-.�------- ----=---.-_-,-�----_

o l\1AJESTOSO DA PRAÇA DÀ BANDEIRA, local on de p r-epar-errr-sc os atletas joinvilenses, em sua maio­

ria, que irão p!oximamente a Joaçaba participar elo s Jogos Abertos de Santa Catarina, ern delegação
que deixará .I'oirrvi I le 'a 6 de outubro.

I· dução de Cláudio Zinn em I Alcino, l;omem d.o.s .set.e

.in3·-\'
F'êrdigão ..

- .'. __,

- cu 'cíefIri it.I'vo 'para� o Clube
.

uma das laterais, se' conseguir 'I trumentus, participará do eU"1- .: 'Ernani, po.:;.sí'velmerite'· não Atlético Paran-aense,
-, "ficandu

regula:dzar os problemas que. bate, devendo a.tua.r pelo rrie
í

o- �star,á. nem D.a regra três, pai'_; portanto. o América, com a

surgiram" e evident2mente re- I de=ca.rrrpo , tendo ern vista, sua e 'praticamente ce.rta a
�

sua" rne.srna. tor-rnacão ofensiva que
tornar, de Pôrto Alegre. - . boa apresentação corrtra. o transferência, mll empréstirno atuou .rio Ú.ltüTIO jôgo.-

Para don1..ingo, e,n.cerrando o turno do Campeonato
da 1a, D'ivisão-", estão marcados dois jogos: 7 de St::.:em-

Êste últi-

n'lO jôgo ter'á a dura'gão apenas de 70 minutos, pois_ 20

minutos já. füra:r.n disputados dia 30
" trando-se ·.até �ntão eUlp.ate em zero

de jul!iu, regis­
a zero. O Avai

atuará, com 10 el<::':luentos, pois o jogador Polaco,. autor.
da agressã,o ao juiz rt''Ianocl 'Costa, expulso de cal.upo ..

n5ó atuará.
" I

nou
ID

.

IS
com a cronica esportiva .

onde sempre desfrutou cte
uma posiç.ão rna.r.ca.rrt.e;' -já

...

qHe mantém amigos em to­
dos os órgãos d'e divulgação"
da cidade, amizade que
vem de anus e que agora
deve motivar 'muito' con­
tentamento .'-

Antigo acejeano. sua vol�
ta à cidade e inclusive mo­

tivo de alegria para a. As­
sociação dos Cronistas Es­
portivos de JÓiriville" já
que Ney Bottu Guimarães
é integrante desta entida­
de de classe, estando

v

afas,­
tado da mesma únican�en­
te sob licença, visto que se

transferira para .3, Capital
do Pa!"aná, continuando
ace.ieano licenciado.-
Por estas e tantas outras

razões, é que -. prazeiro:sá­
men te nesta oportunidade
apr�sentamos ao cumpa-.
nhelro Ney Botto Guima­
rães, na certeza', de novos
,suce.ssos na ativid'àde auo
ta,ntos louros tem. trazido.à
sua pesso3., a ' narração de
ernbates esportivos, nota.-

da!llentt: U.c; . futebolí:Sti-co�,
que maIS de perto ,cha-

�f��. _as atenções do pú-

,----------__..;.----------_
.
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�������������������������������������������������������������������� 1 �er�ador José Ferreira da Silva Abordou o Proble�a ias", a Gr3nja da Co�panhia

I TUrIsmo em B'Iu.me.nau Durante a Última Reunião da �e���to a_F]O<;�:t�{a'd�u���;��
Câmara Analisou Corn Objetividade a Queda nhia Hering, o Jardim ZooIó-

Verificada na Visitação ao Nosso Município __ So� �icgh'!�a�"}�m��d��B�h��itz����.
licitou Dos Poderes Co.rnpet.en tes .0 Neçessário Apoio Buerger, .a,s Barragens do Ce­
,

T
-

F d dro i.e Pallneiras, etc. Isto, sema a.rera a .Corrri s são Municipal de T'urisrrro -� Pe- I esquecermos a necessidade que
diu Votos de Congratulações ao Prefeito Municipal e l,: t.errio.s hoje d� ��staurantes Tí

n ':1 d CMT E'
.

d 1 PICOS-, rU8S a.ja.r-dtria.da.s, praçasao _r,TeSlaente a.L --, xrs te MUlta Vonta e c e I � parques, embelezamento das
Trabalhar à Favor de Blun:_enau, Que en'l Breve cri;�'-I rna.rg eri.s do 'Rio Itaj�i�-A�.ú,-
rá Até Mesmo U;P_'l ,�Nêvo Aspecto Plásticó-Visual (',,���s��l�rn��te��rão dtlC��Ü���

....
" . - .

,
__ ii ção daquilo que fôr acertado

A C01\HSSAO· .

I
coisas e tátos ligados à "rrós.sa, se':" feito de parte de nussa Co-
co lorrtza.çã'o .

< .' 1 rn ts.sã o, principalmente 'no oue
Pur .sua vez está sendo dos "Devemus prender, o

-

tu��1sta f-Qnge à aplicação de verba.s .

l'rnaie; dinâmicos o t.r'a.ba.lfn o aue em Blurnenau, dis.se-n03 o se- EstaTIlos todavia confiantes do
! vem de'3envo:-vendo perrrraraerr- I

nhor Hartnmnn, a fim' de rjue :::',pôio do Exmo. Sr. Pre1:eito
I t-ernerrt.e a Co-míasão de Turi'S- não sàmente t.eri.h.a.rnos rne lrro- lVIllnlcipal' OUA já demonstrou,

I rno d� Blun1.ena:l, 9,ue t.ôcía.s

a311
res venda,s de produto.s aquí n.creditsr no Turjsrno ao de-

.segunda�-fe;ras à.s 17,3-0 hor:as organizados ou pagarúeYl'!::o pc..:. tr""minar? < cr
í a.cá.o da Cumi.s-'

l,c::.(�
-�?Ún0 na .BtbIío té c.a PÚbl:c3, ln� ==r-vír-o s prestados, rn a s .são da qual participo, e isto

l\,flln:cinul em locais -"'onde se- i também ele uma forma que os �'n C'�n-;rnq.... à bHSCftr o apoie)
j a.zn -'nr::ce,s�ár:io-=; e--!tudos p.8,�'-':i, po'?sibilite até rnesrno -con-heoer igualmente da .í ritcí a t.iva nq,J"­

I a (,O!'lTD�p:;:nentação' de .sUg23tÕ,=-S riossa h:slõria, nossa terra, nos tic:nl?<r. oue em muito poderá
I apresentadas..

'

<o s n<"{).:::; e E03S03 cost.u.mes. Que corr: ribnir à fa.vor da,s idéias

! b�'lvc��f�� u����w���a�;, .�3al�= : �_��C::i� f��t.;�� ���e�:;�s, J��}�� 9U'�N��:��i�!���' ., apoio

t. f,�ar,01o> C01Yl o senhor J-Ie;nz
� i d o .re tor-rrn.r- à,? suas cidades .de rrã o plat6nico - para que .rnu­

F..!�?nmann, que r8�olvendo. n� o 1 or.igerri , nus ajudando a pr'o.re- rnerra.n vcnl??-l a t,er rea1mt;:r;tefel- "'lI' =rn raorrre d� COUl1ssa'J f t+ r a 'ln�::p�'pm 'Que terno.s em tu- u:r:nn_, barn
í

mp la rit.a da, Inuus-
---�-�-- no, dico_ç=e do dese';o de tOc1..),

I
do o Drasil�;.

-

h'::::' cte Tl",�.i�,n'lUn. a.f ír-rnou du ,

Dl
- ...

J'
'"

t d lA6'7 �'!"rl r2ah,11ente\ criar condições, "Lóg�co está. c;eguiú -anr- r-a.rif.o a ·Viti.ma reu!lHlo da Câ-1:: ..LUmena1....1, 1 - -ue ag'os o te ;:J'" l!
'_ a c:u·to 'o long@ urazo, pvr8 QUf: ITJDndo. que opinIões à respeito Plf'l ...... n ]\/t11n;cipal o' Vereador c

--------�---------- ..----,-.,,--.;..--�--------,---------......- Ar T:ndl'·<::tria do Tl'-l:-;_'jsmo seja ;).- Il�OdÇ.TfíO. <1ivprgir, mas eu ::r--= Profcr','.::'{)r José F'crrcira da Sil-
}Je

....

A NOTÍCIA"� S,A 0L�i imn10ntac1as cm' bases au- pOD/aria entre locais dig1:los' ele V8.

Rua 15 de .t�oven"lbro' n° 600 tn1TticUlTIent� con1.ercíais, rcn- l ,,,,pn�rn visitado?' '_ se, adredc- '- Hi.'Stori.ador.. conhccf'dor pro-

I
do�..::::ts, al,tame�te� prát�cas. L men,te prepara�los. para tal fiJ?-'1 - � "'ld<}, do, !:n-oc<;�'Ç-03 de evol�-Ed. Visconde de l\/Iauá. coni. 507 Defenaeu a('1l�1c> 1nteg"''''nt� _ A Rese::-va lndl'os -em "Pr.esl- I ,o la reg]c:tran03 em HlelU

Fone: 1436 13LUMÉNà.Ú elo G�11pO d� Trabalho a orga- , dente Geh'll�o� as ruinas tia ��no-;;:sa COÍnuni:1�de_ con.s;egu.iu

.���������������������::E���� ������������������������������������������� i niz-l"::.:tçp..t_; \
de l_"';?teiros. tur!sticO'3 i Pesca, à Balda em Armaç�u, Z reC.:f,lf!lente _o :-ài1, arenista coI?

,I f���:�t;ft,�rit:�!��i�::�� I ,;���':�i�����;if���M�?���? : íFi'��i:�t����:?1\ l��i�i
it l')ara ga,nhar esta -nuva fo:!:'ma
� de rendimento.

,

iu« Ma 'cchul Dcocloro , q lC ]ig<) o bajJ­
dcvcr� ocorrer dentro do

rriovimerrto ,

Edital de Citãção, com
ú P�razo de Trinta, -Dias,
de Interessádos 'fÁt\usentes,
Incertos _ e ,Desconhecidos

o Doutor R,AOUL AL- arados, avaJiado por treis mil
entende. E quelTI somos lIlÓS ra ssr lTIultado. E tornará BRECHT BUENDGENS, Juíz cruzeiros novus - NCrS-

ra1:a acharmos isto r,uim? reto:::-nará, porque nilDguem de Direito da 28.. 'Va:ra- da eo- 3.000,00 -

.

IQ yy: d
�.

i 'ti l�- 11 -liorlao-en'" ! l'I1.SrCa de Joinville, Estado de f 2°) - UMA CASA de ;na-
•

-

-

_uen� _t--"o era Jama s, crI ca- exp IC�Ut�- d:1ey na
d-o'- ,Df � I S8,.!J.�.a Catarll.l.a, Da fór:má, da-t dGira e também. para negócio,

11��·�i�.CON�T-�'�:T'F,-(U�Trr�O�'R<�A' �FER�,,'R��..4..�.Z-,�.i�
10 ou condena-lo por isso? que e..l.l' til �.:. o qu� .

eve a t LeI. ei-c. ! feit-a de n'1adeira e coberta com _

, " .,.'Nós que nada lhe oferece- zC!-" -pa�ra Da:O omitIr-se aos I FAZ SABER, aos que o pre- I telhas de bli)�rro, CGlU txel.s pOr'-
rnos até ag6ra sinão as mi- 'lTlbutos devIdos. ". • f'Rnte edital viren� ou d('}�e

CO-'I-
tas na frente, edificada no 'ter-

galhas de uma compr-a de -Não-e�tamos c?-izendo qUe o
I nhecin�ento tivere:n;., expect�r:lo re!1.u aClmà

•. �"vallado por t!,eis '

C
� �7 At. -w-

CA'JTI C'1/Aprodutos que teimamos em ceTona rião deva pagar tri- lll?S autos nO 942 (.10 Ex�cutl.vu nnI e qUlnh�nto3 cruzer.::ai3.1 �5 -. A \l1�L 1" � ,\ �querer ,pagar: mais barato� ,bu.,�ó. Se a cobrança _ deste I r;tSeC�i'u(1zl.o1e psecaPl�tTo��l·eOssdaO' r�;l'��� NC.�-;)$ �5�_"OM,O_�R'ANCHO de ITJ_<:>,.-' � �b'-
-_

-- d'd t· tIl b
L-_� � - - - .__, - - ,v.:> S � .._ - � j! �� _ I'.Jecessita de Auxiliares para Secção de Manu-a alXO nos preços a Cl a- nQu o e- ega ,- que lse co re

I àl=l" FaZP,i-ada, que tenào em vi,s- ; deira,' pequeno, coberto' com ',"
.

-

d:??' O mesp'1.o. O que acnamos, ,3 ta ao .que dor, aU1"O'3 C:Jll"ta, '}::or i telhas de ba"'To, também cdH_:- lU. ténçào dando preferência aos que tiverem c_onheci- � ,

defendemos, e. nos bate�?s<, d"�::;��cr:.D, proferido,
_

a_O'3 ;;L��./ _J éR_:11.} n_o----t-�:J?reno Ç1Cinl::1, . .' ,ava!j,�- 1 k mentos sõtrc equipamentos.
/� ...

/
.. 'T� ,"� •••

Vf·�CAI:::rI,zA-R"""E-�Ã0' c pelo -esciarecnnento dev1aO II 61, à�ltunzou � venGa, e:;.-11. h.8.��- I do po'_"_' Ol.Hn�entos CrUZ.'211·C"S I ":, ��-
."
'.' !

�

..

"I_;:�'�' OS l"nterp.ss<:>.dos de-rTerao se apresentarem em

�.��,lVIULTAR a este colono. -Para que ele ta pu'bllca, aos beps abaIXO, n(Yuo'3 NCr:1!; 5uO 00,
.

� - 0_ "
.

entenda a força da lei. Para 1 deS'"c�t_�s, com suas res_r:ectivas I 4°) _ 1!l\rI GALPÃO, cob�r- seus E.scritórtos em Pirabei-raba - Joinville.
O Co�dl'g'o Cl'VI'1 e Penal que

-

ele comp- re'n-"'l,a por'q''ue
I avalla,çoes_, perte�centes a rvf_:: - r t�, ,:?ITl teln�s de barro tamoem

�
-

-- :.L �
�

I
r'n 1- re� de lJ1reltas, QU2 serao i eOlIlcado no terreno acrrn.�, p- "1'������b

1:5rasileiro não admite a ,jus- deve :pagar �ara que ele pos- levados à público preg8,o de! va,liado Dor hum :mil cruz8i'!:"os
to, extrair da terra que cul- tificativa do crime ps:la ig- sa evitar nova_? multas. Pa- veD:da e arrem�tação; a ql..em f :r()�70'" NCr�� 1.00000

-

tivou com seu Suor, alguns .norancia do ato. Mas" o Có- ra qUe ele nao se revolte, ID80s der .e n'lUlOr lanço oIere-- I T-OTAL ..
., .. NCr:::: &000,00

quilos de couve-flor, de b:a- digo Tributário, .ao que pa- ontra uma medida legaL Um ce:1 ,acirna das resDectiv-a.s a- f (DITO l\;fIL C::";',UZEI�03
Não somos contra a fisca- tata ou feijão� é outra mui�o I"eCe-nos. nada afirma a es- ?ireito de' justiça. Wma lei Vfl��7õ�s, pelo l=!��te!r� dc:sr au: I N�V�S) ',-' _

..

lização. Aéreditarnos. mes- diferente. te respeito'.
-

E nada poderia l lrrev.ogave�., I fi-;�:,�o;;u o�iaqU��?-s (�)s d2 '\ �:� Dheci;;iri.��a d6�e i�������S2�d��o;
mo, ser ela de g'rand'e, valia Se êle for orientado e, as- afirmar vísto que a comple- !

"

E Ist<? na? esta acontecen- , tembro vindou:,o; ás 9,30 horas, I ninguén� possa alegar igno-
para os cofres 'públicos e s:,m mesmo reiscindir, esta x:dade das, leis tributárias ao. Ate parece - Deus nos no local eHl 'que' se ·rea1izaIn as : rância, mandou expedir o

PY"P-"
-

.

"VDI!rlf'AL DE PRAÇAtan'lbém para os contribuin- certo. Mas, simplesmente atuais, as burocráticas dire- liVl e - que os senhores Fis- vendas 'em .. hasta, pública d2- 1 ser1te editàl, que será afixado ...1.:2' '..l.
.

,

tes em geral. ve-lo assusta-lo e multa-lo, ,trizes assumidas pelas refoF- cais desejam apenas multar terminadas por ê"'te JUí70. às ,na séde dêste Juizo, no lugar
'

.

,

<

Somos contra, isto sim, a a nosso ver esta errado. mas e reestruturações des- E se assim pensam enga- por-tas do Forum, à Rua. Eng-i:>- I do costume, e, pE:}l� cópia 'n.1-
. O Doutor RAOUL

AL-,
_ Sét� (7) lót�s de terras do

determinados ábusos que Uma fiscalização efetiva sas mesmas leis, deixam nam-se
,

porq�e" �ntes de .nl�if:�c��e�óe���;i�J�ACAO I ���i��� 'l���l,tr��v�;��, aDa �r::: I
BRECHT BUEN:_pGENS, Juíz loteamento de Paulo VieiJ:a de

pre.senciamos e tomamos dsve ter Os oUl0s voltados Hlbl_:to pouco tempo para a multar_ e nec�s:saTlo es:l�re- I DOS 'RE1\:-S QUF. SERÃO LE-
,
mejra publicação ser feita eU1TI

de Direito da 2a: Vara da Co- França de N°s. 1 - 2 -.3 -

..

4

conhecimento, em que figu- -:-ara a tranquilidade do con- atualização daquele \ que, por c�r. E'. necess_ano au::nllar. I VADOS A PRA0A: _ ,êntece:::!pncia. pelo lTI'=I10S. de martca de> J�in'ville, �.�tado �_elI � �� ti
30 -e-B3�. lut�s ê����ram como vítimas .os mal

-

"ríbuinte e a segurança dos que:--er ou sem, querer,,' por O BraSIl preCISa de tributos i 10) _ UM TERRENO, ,sito' vinte (20) dias, e a terce�ra no
San a Cacar::.na, na orma a_ ....OCé).,llZa .05 no auro o

I f bl' ,...T- d t-
-

l' t'
..

Blumpnau e SaT"ta r.atarl·na nesta cidade, à rua A_lb ..... no dia da vpnda, ()U .c:::p ne�:)te frr

I
Lei; etc.' riú, con'1 frente para a ruaorienta'dos co_anos e peque- 20�r€s pu lCOS. J."Iao eve e�ve ou aque e mo lVO, lnCl-

sC"YY1pn-te crescera:.lo se-os' co-n- 88hrni�11-., distrito da- Bôa Vic;- pl,_l.bJic9.do� o �J'Ornal,�-;:1O da, edi-, .senFL,Ae,Z_edSl'�aBlEvRl'reamOS oql.luede:'')l::PC�:Oe-_
- cI�lu'rz�"eÚl-r'Oa,Svallloi�TdoOs. por quatro mil

nos comerciantes que são constituir figura errada de :::i;::-m num dos itens deste ..LU_ - ,

-:, _:::: ,i.: ':' 'v
.

fiscalizados e multados e não carrasco imp.1-acavel, seden-, ":TI.fS1TIO__ Códiço. tribuintes pagarem os im - t.a, zuna sub-urb3,r�a, fazend,o �ã(_), �nteriorl na �ó�n�a' �a rÍhecimento tiverem, expedido NCr$ 4.000,00.-
visitados e orientados. ta de arrecadação, sequiosa Ass.�,-;timos a dl.�ra prel'e- P?sto-s devj:dos. sem_ so�ega- i�er�et���� fe���er��nJ�\a c�� ���'e ��d30fn\���í�a;�sn��tt� ��� no sautus n') 922 do Executivo , (QUATRO MIL CRUZEI-
Multar-se um estabeleci- de multas. ( ção ouvida por um colono de çoes,�em dIa. Nunca creSC8- ambos os 'lados 3Ó metros, H- dias do mês de agôstu de mil

t

Fiscal, que se proce3sa peran- -�OS NOVOS).'-
menta comercial de certa E o nosso colono, hOlTIem

'- -- ....

"1SnHr ministrada por um rá, nelTI progredirá, apenas mitando-,se de UHl lado cón:l novRcentos e sessenta e sete te êste Juízo e cartório fios - E, para que chegue 90 ca-

d d'd

ti'
.

t
-

h Picc I d Estad Com pa com ac::: multaC' arrancadas terrg<; dR Ademar Garcia e de (967), Eu. (AS.) AYRTON Feitos da- Fazenda, que tendo nhecimento dos intere.ssados eenverga ura, eVI amen e oruto e sem lns ruçaoy a- ,_...__ a � J O. �
-

�.;� t
t 1 d t

-

ADT."lL E em vista ao que dos autos ninguém possa alegar ign�rân- Iassessorado por advogados e bituado às lides duras do favras CUJO teor o colono cer- daqueles que são faltosos ou ou r� � o com �rra.s .j..0e que!ll _

L FO P B�AGA. escr�- consta, por d_espacho proferido cia, mandou expedir o presen-economista, e' uma coisa. campo, a quem da seu suor t-':1rnente
..
não' entendeu, sua daoueles que se- omitem pdr d� dIreito, fazenao o lJraVessBt.? vao, -o çlatllogr�fel e sub.screvl.

aos 2/8/67;' autorizuu a venda" te edital, que será afixado na
S h t d j'e-

'

;;' .

-
.

" � dos fundos COIU 18 luetros. oom (as .. ) RAOUL ALBRECHT " -

Agora, multar-se um homem suas la.grimas e suas esperan en Orla o Tepresentan e o lL'-TIOran?la: ouem de direito, oontendo a
I BUENDGENS. _ Juíz de Direi- 'em hasta, p,ública, dos be!"ls a,- J' séde dêste Juízo, �o. luga-r, do/-

que �onseguiu, a muito cus- ças, de fisco e. tributos nada Erário Público. intimou-o Os reIncldentes devem pa- área total de 495 n�etros ouu- i to da 2a. Vara. _
baixo deSCritos, com suas

res-l
costume, e, por copIa publlca-

.

,'-"--- .................__ __ �-,-- -- - urna série de coisas que dei- gar e pagar bem. Os menos
- .� pectivas avaliações; pertencen-' do por três vêzes, na impreI+-

Juízo de Direito da Segunda _Vara xaram o pobre colo�o mais çsc1arecidos, os menos fa-
JOINVILLE _ S.

- '���ã�riI�����e;rt. ��;f���r:ei�� ��bl?�:dãod���nffe�ta �o�i�;{:�:confuso que galinha com "I'Torelidos aqueles Que 'não � C. -- 2a. VARA de venda e arrematação. a f c3dência, pelo menos, de vinteda Cornarca de Join ".Tille �

f Cvos d� gaUR') no ninh'), tem_ as nossas condiçõe.s de' quern :z;_nais der e Inaiar lanço J (20) dias, c a terceira no dia
� I� �lgora? disse e}e. i conhocimentos e _aluallza- EDITAL DE PR·Ã"ÇA ofm-ecer; acin a das respectiv--as t da venda, ou se nêste nào fôr
--

-

E� agora, .. ? - r_ pcti- . cães. sorncr;tte, d�veriam ser :
' � _

, A:, avaliações, pelo_ porteiro dusl publicado 0- jornal, no da ecti-
mos ÚÕS_, sem sab:..rlT10S a

J
multados após esclareciçios e: "- auditórios; ou que,rn sua_9 ve�et3 B cão anterior, na fórma da Lei.-

.Tec:uosta,' assim lnesn10�< mostrarem-se o. Doutor' RAOUL AL- Ccristf\,I Belga), avaliado po-r fizer. NO DIA D0TS (2) DH: I Dado e passado nesta cidade
-O que aCQntecerá?,De duas

'.. BRECHT BUENDGENS, Juiz Ql:.atro mil_, e 'quinhentos cru- SETEl\.-:1BRO VINDOURO. AS de Joinville. 'aos (8) oito dias

li '1J:-"-'�.·. OU o colono n-unca D:1.ais fa�On�t�S' 'm t d m Ih
� de Direito da 2a, Varà da zelros novos NCr$ 4.500,00. ,

10,00 �,ORAS,_PO l?cal en'1 que do mês de ag,ôsto de mil nove-
L _�.'MC ... 6 . ._c_, ao Si.!. u o e orara Cón�arca de Joinville, Estado �O)_ TIM -BAL0AO :FRIGO-! se' real.lzam as venaas eD1. has-

•
centos e .sessenta e s�te (1967).I_ 8rriscar=se-a a trazer-nos. o Então sim estaremos tri- :l

<
' , .'

, ,

_

·'_h
_

j h� Dúhlka� dete:nninadas por�i Eu, (as.) AYRTON ADEL�O

jl
seu produto, recem colhidO' 'lhando a sendado porvir. De, üe S�!lta qalarlna, na fqnna RIFICO, 'com quatro �4) 4 êste Juízo, "às �Dortas do Fo- � DE BRAGA, escrivãu, o datílo-
r. por preço aS2ssvel, ou en- un� porvir tranquilo e pro-

t d�Lo, etc,. - portas cont-='udo na part� �n- � rum, à Rua Engenheiro Nie- � grafei c subscreví.-
tão, da próxima vez voltará grE:'ssista. I

..f:i.l\'& SABER aOs que o pre- terna prateleiras e' acessarIaS • m�ver né) 2:30.- I·
, sente edital virem ou' dêle, de aço inoxidavel, na parte DESCRIÇAO E AVALIAÇÃO � (as.) RAOUL ALBRECHT

, -conhEcimE.nto tiverem. expe- I ele cima marmora, e na .parte- DOS BENS. QUE SERAO LE- I BUENDGENS - Juíz de Di-

ditlo nos autos nOI. 079 de da frente estofado com Cou- VA�OS A PRAÇA.:- [reit:o da 2a. Vara.-

f
Executivo Fiscal, - que

-

se ro � plastico, avaliado por
processá perante êste Juízo e 'Quatro n1.il cruzeiros novos

�--�----_.......

cartório dos Feitos da Fa- NCr$ 4.000.00 - TOT'AL':. _. ,

zenda, qUf' tendo em vista ao NCr$ 8.500:00. (OITO MIL E JOJNVILLE ,S. C. � la. VARA
que dos autos consta, por QUINHENTOS CRUZEIROS
despaho proferido aOs 14/7/ NOVOS) E, para. que 'chegue
67, autorizou a venda�

�

êm ao conh<ecimento dos 'iÍ'üeres':"
hasta pública,. dos bens' pados e ninguem possa aJe-
abaixo descÍ'itos, com suas gar ignorância. mandou .. ex-

respe'cUvas' avaliações., per- pedir o presente edita:!, '_ que
cio do Forum, poàendo desde

I

tencentes ao HOTEL TRO- será afixado na sede • dêste
O Douto'- RAOUL AL� I podendo' desde lógo, ou no pra­lógo, ou no prazo de três (3) ,CADEIRO, que serão levadós Juízo, no lugar do costume.

� .BR,ECHT BUENDGENS, Juíz ' zo de tl'ê,s (3) dias, apresentardias, ap:;:-esentar defesa escrita, I à' público pregão de venda,.e �,por cópia, publicado pela; de Direito da 2a. Vara, no I defes'a escrita, bem como o róIbem como o róI dev testemu- I arrenlata�ao, a quem maIS lmprep�a local, 'por trê.s �3) I exercício do cargo de ,Juíz de I C!-e te,stemunhas qu� tiver, tudonhas que tiver,. tudo na· fórra:::L-
i der

e maIor lanço oferecer, vez,es, devendo a primeIra l Direito da la. Vara da

CO-I
na fonna e r.::iob as 'penas _da

I
e ..sob as penas da Lei, ficando

f a,ci�a das respec.tivas ava- pUbli<?açã_o -ser �e:'ta com �àn- m_arca de' Ju_, invillc, ;Es_tado de Lei, ,ficando igualm�nt� ,citadoiguallnente "Citadu para todos �

-- S·· t C t f d t d dto
os demais têrmos c átos do ']\ac�o�;s, pelo po,rtelro dos au- tecedenc�a,.� pE:lo men0E':. de- r L:;E �te,: arirm, n8J orma a, �f�: d� ,g�og�sso�m�és fi�il, '�u:
processo? até final. tudo sob! dAtor�os, ou quem suas �e- d�z'(10) dlas,'e a ter�elra no í FAZ SABEH ao réu WIL-I do sob pena. de revelia,- Fara

f pena de revelia. Para conhc- I zes flzer, NO,DIA VINTE E' dIa da venda, ou s.e- neste não 1 SON AZEVEDO natural' dêste conhecünento�� do dito réucimento do dito réu, mandei DOIS (22) DE AGôSTO COR f'Õl- publicado o'jornal, no ÇLa'l Estado, .com' 27 'anos de idade, mandei expedir o presente edi...'

I
expedir o presente edital, que

I RENTE, AS '9,30 HORAS,: no edição, ante-dor. na for�a, da 1 casado, contador, achando-se j tal, qUe vai a.fixado no lugar
�� �fi;�g�c�l�o l���rfÓc;.��ost��, local em' que se realtzam as lei. Dàdó e 'passado nesta cI- � em lugal� incerto e não sabià?,

ti
d� costume'? publicado na

LEI. Dado c Da.ssadu nesta ci- v�Ddas em hasta- pública. de- dade <;18 Joi:ç..vHle,� aos'::-, JOito'" I! �o::f()rmc consta dos rc,spc�c::tl- forma pa �e1. - n,Dado c pa.::;:s�-

I
dad0. de Jol!'_.;l·lle, B,nc: ,�ptc (7) terminadas p'or êste"Juízo'-:',àg (8) aias do'"mês de a�ôsto de vO,: autos, que no Pr�ccs,:,o- C!-o n�.slJa cldacL _dcA JOl:_nvlll?,

- --- -�_, '--
, ,- ,., .

..._' �,Cnme que lhe move a_ Justlça I aus sete (7) de Agosto oe mIl
pe Agôsto .de mil novecentos e' port�� de: �orum,. a Rua·En- mIl ,_novecentos '8', sessenta' e Pública, pelo c7:irne previsto no

I'
novecentos e sessenta e séte

sessenta e séte (967). Eu, .genbeuo .,..NIemeyer, 'no 230:
_ sete (1,.967) ./�, Eu, (as) Ayr- artigo 168, combinado com o (1967). Eu, AYRTON ADEL-

(as,) AYRTON ADELFO DE DESCRIÇAO-' E AYP._LIA- tqn"ACI.elfoJ;de 'Braga escrivão.. artigo 51, § 20, -do Código Pe-, FO DE. B�AGA,' escrtváo stl1 s-
BRAGAy escí'ivão su�bscrcví. -

ÇAO DOS BENS
_ Q-qE '-,

SE-I'
o -datÍl'lpgra'fei' e subscrevi. nal, foi' designa'do' o DIA

121
creví.-

(as,) Ri\_bUL A�BRECH.T �Ã�LEVADOS A_,PRAÇA: -" � '�
ALBRECHT � �<t�E�,�' �!fJ�i'b��<§, ���� (as.)' R�OUL ALBR.ECHT'BUENDGENS - JUIZ de._ D�-, J

1, ) U�A, .ÇRI�TADEI_RA :"
as: ) )�Rl\.OUL

, .submete�"::se a interrl)gatõr:�o, BUENDGENS --_ .Juíz de 'Di-reito da la. Vara erIl exerCI-- o.� madel!a (lmbulaJ�
_

?�!ll I' BU�N'DG_E.�S. na sala d� : audiência deste I rei to ela la. Vara, em exercí-ciQ .
- CInco (5): portas .' de ,- v�dro - '< JUlZ" de Dl;reIto da 2a Vara. �uízo) no 'Eçlificio do Forum,' cio.-

cornpenetra.do da exponencia­
bilidade legítima que a Indus­
t.ría de Turismo hoje repre­
senta no Mundo inteiro, tece-o?

considerações as mais pe:r;-fei­
tas, em rro.sso .e rrt.errd.er , .sôbJ::e
a situação que Blumenau en­

frent.a, para conseguir se tor­
nar um paIo de atração para
os visi t.antes .

Disse S. Excia, da queda ql_13
se registrou na presença de
Turistas em nossa cí d.a.de, fato
que co:rnprovou juntu às dire­
cões hoteleiras locais .

,.

�

Reportou-se o orador à falta
de atrações para os, visitantes
ern nossa Blumenau. a.rí rrrre.n -

do que por muitas e muitas
vezes ;,lo i procurado por Turis-
tas 'que u indagarani erri. seu

Gabinete na. Bih1ioteca Públi­
ca sôbre o que mais ver 'a.ou

í

"a:lé��"l de gra:p.dio:m Igrej a l\1:.a<-
tnz .

._

Depois de trecer- con.sidera-
cões as mais elogiosas ao tra­
balho que vem realizando (no
aue tange a estudos e plane­
iamento) a recentemente in.�­
t.a.Ia da COlnissão J\:iunicipal de
'T'ur í.srrro , o Vereado�� Ju,<3é Fer­
reira da Silva termfnou por .EO­

licitar do plenário urn voto de
J011vor ao Prefeito Dr. Carlos
Curí:; Zadrozny pelR. iniciativa
ele <O:lla criação, 0' ao Presidente
dv Ol'ganismo Oficial um outro
voto de louvo�:, pelo que seu.s

integrantes já conseguiram e­

laborar em favor de um Turis­
mo -agressivo e altamente :ra-

cional.
-

Terminou sua intervpnção o

reprc'Sentante govern.ista afir­
mando que agora cabe o ulerc­
cilnento d8 apoio - nfio p1aV)­
Dica - ma.s sim crn fonna de
verbas a fim de que aauílo de
bom planejado possa S2 to:-ua
realidade brevemente em favor
de UHl núcleo que podel'á act­
auirir condicões as u1.ais legíi�i �

'mas de se turnar Don+-0 vit�l
para o desenvolvimento do sul-

� bra,sileiro.

Direção: SOU'ZA FIL.Hp�
Diversos redatores

JOINVILLE c. -- 2a .. VARA

e
o RECONHECIMENTO
Ocup�ndo a, Tribuna da Cã­

Inara. dA Vo�-ea(lore.s o Profes­
Jo::;é Ferrçira ,da, Silva,

As cercanias de Bh.lIlJ.enau e varIaS pequenos
n'lunicípios do Vale elo Itajaí, são regiões estrit�-:­

.; ll'lente coloniais, tendo por fonte de renda apenas
o que plantau'l e crian"l.

UUla população colonia'1, heterogên�a c ope­
rosa, têlTI col?borado de xuaneira decisiva para o

abasteciIrlG(nto da ll'1eSa dos blun'lenauenses.
Paralelamente a esta fartura de produtos co":

loniais lia UlTIa outra fartura, triste e negativa. que
é -a da ignorância q_ua?_e/_cornpfe:ta çlês��s lTIeSmo...? __

colonos que, rr;.al orientados, t0rnarn-se omissos ê,

consequenteulente, sofren'l pesadas. sanções fis-
r::ais.

FALTA DE
ESCLARECIMENTOS

JOINVILLE s. C. - 2a. VARA

O DOU T O R RAoUL B:rnardino Bor�es} numa

ALBRECHT BUENDGENS, extensão de 145.00 metros,
JUIZ DE DIREITO DA 2a contendo a áreà total de
VARA DA COl\rIARCA DE 38_062 metros quadrados.:__
JOINVILLE' ,ESTADO DE Feita a ju�tHicaGão de Posse
SANTA CATARINAy- NA FOR foi a mesma julgada proce­
MA DA LEI, ETC ... _

df'nte por sentença. E para
FAZ SABER aos que ° pre- qUe chegue' ao conhecimento

sente Edital de Citação, com dos interessados e ninsu�m
o prazo de trinta dias,

-

de possa a:1 egar ignorância,
Interessados 'âusentes, incer- rnandou

-

expedir o
.... ,

presente
tos e desconhecídos.� virem edital

-

que será afixado DR O Doutor RAOUL AL­
ou dêle conhecimento tive- séde dêste- Juízo, no-lugar de BRECHT BUENDGENS, Juíz
r"'"m. que por parte',de,OLGA co_�tume, e, por'copia públi-' de Direito da 2a. 'Vara no

DE OLIVEIRA' CARVALHO, cada uma vez 'no Diário na -exercício do-cargo de Juiz d.:

, r2sidente e domiciliada nes- Justiça e três vêzeS' em � jor- ��:��o d�a J�t1Vi;{:,!aEst��oCâ�ta cidade,- foi Requerida uma nal local. DADO e passado 'Danta Catarina; fôrma da Lei�AÇÃO DE USUCAPIÃO para nesta ciddde de Joinville, aos etc,
aquisicão do domínio do�se-'I1.rinta e um dias' do mês de FAZ SABER au y6u 'WAL­
g�inte� in�óvcl: UM TER�E'-: ,iulho do ano' de mi� novecen-_ :rv.rOH R. DOS SANTOS, de
NO que faz frente ao Norte to� e sessenta e sete, (1967). qualificação ig�orad�, achan­
onde é atravessado pela r(ia EU. (a) M. S. G. Pereira,' do-.:se ClTI lugar lncerto e nilo

J �. kt b t
-

d H"� 'l�' -

do' d tiÍ .

-I
sabIdo, conforn1.e consta dos

ar lVo. U a numa ex ens�ao e '�C.J..lva o .man .,-,1 a. ogra respectjvos autos, que no Pro-72 50 metros,' com te
..
rras de fa r. conferl e, subscrevI. (a� ccsso-Cnrne que lhe move fi,

KaesmTIodel Limita-se de Raoul -Albrecht Buendgens, Justica PúblIca pelo crüTIe
um lado a Leste, numa ex- .Juiz de Direito da 2a Vara.-=- previsto' nu arÚgo-155, � 4°,
tensão de 304,00 metros" CaIU Está conforme o original. I inciso III e IV, cmnbínado com

terras de Procopio Vieira e afixado na' séde dêste Juízo, o artigo 25 ,todos do Código
do outro lado. a Oeste,,'nu- no ,lugar de costume, do que i;�nZ�S��TEd7i����� °ou�b�
ma extensão de 396,00 metros dou fé.-- Dáta supra. - A

jl BRG VINDOURO A.S
corn terras de Anna Corre!a, Escrivã. - HORAS, para sUbmeter-seg,3�
fazendo o travessão dos f�n- MARIA,�. G. PEREIRA- iI?-�er�ogatór:iv, na sala de au-

dos, limite com terras
. de ESCRIVA. dlencIas deste Juizo, no Edifi-

Edital de Sitação 'Com
Prazo' de Vinte (20) Dias

Edital··-de, Sita�ão Conl
o ,Pràzo de Vi�te (20) Dias
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Definida Como Linha Fundamental
a Luta Armada Para a Revoltrção
na América-Latina

HAVANA, 10' (UPI) - A luta armada foi definida
-

CÓino linha fundamentai da revolução na América-La­

tina, de acôrdo com o texto da de,elaração, final da pri­
:rneira c-onferência da Organização Latino-Americana

de Solidariedade' realizada em Hiavana. Segundo do­
cuínento· aprovado nas últimas horas da noite' passa­
da., cabé.r.á aos pa.íses do hemisfério a tarefa imediata
tte organizar, iniciar, desenvolver e culminar a. luta ar­

mada. A conferência da OLAS foi encerrada hoje com

o discurso de .Fidel Oa.st.r-o ,

.

TEXTOS APROVADOS' '��f.:ir�sfa���vJ��odO-âesc�� ��.
·HAVANA, 10 (UPI) A

:

Havana. - A solicitação será
Conferênci� da Organizaçãu, feita pela Embaixada da SUÍ­
Latino-Americana de

SOlida-I
ç a., já que Bogutá não mantém

riedade. Foi encerrada hoje à relações diplomáticas com· Ha-­
noite com o discurso 0.0 pri- vana. O aparelho foi liberado
rrret'ro-crn írifst.r-o Fidel Castro. -

,
ontem mesmo e já retornou. a

Hoje pela manhã os chefes de seu país.-
delegações examinaram as re- t .

dações finais de diversos textos

J
INVASORES PRESOS

apruvados em plenãrio.-
HAVANA, 9 (UPI) - O Go-

PEDIRA EXTRADI'ÇAO vêrno anunc:'ou que as fôrças
I da segurança prenderam dois

BOqOTA" .10. (UPI)...;_ A· integrantes do grupo armado,
Colômbia vai'. pedir a Fide!, sub ordens da Agência Central
Castro a extradição dos guer'-I de Inteligência dos Estados

�v���r�"1oq�� ��2�s�:r,fsmp:.sn: �����ta�o�u1\oj��O������saa;

ea on erencia

ara Gente Latino-Americana
aos delegados e participantes
da conferência da OLAS. Os
invasores tentaram entrar em

Cuba na madrugada de do­

rrrirrgo pela costa norte da pro­
víncia de Pinar deI Rio nu ex­

t.rerno ocidental de Cuba.

c; c;EXÉRCITO
MARAVILHOSO"

HAVANA, 9 (UP!) - O lí­
der do poder negro Stokey
Carmichael declarou numa en­

trevista concedida a um órgão
oficial das f ôr'ç a.s arrn.adas
cubanas que se o povo .horte­
americano tivesse armas já te­
ria derrubadu o Presidente
Lyndon Johnson". É a pri­
meira vez na minha vida que
me vejo cercado de soldados
sem sentir mêdo", disse Car­
michael. "Ficaria orgulhoso de
pertencer às fôrças armadas de
Cuba. V.osso país tem o exér­
cito mais maravilhoso do mun­

do e t.a.rnbém va.s mulheres mais

bonitas'\-
NÃO HA LIBERDADE

MONTREAL, 10 CUPI).
c;tSou orgulhOSO de meu país e

amo. o povo cubano, mas s-ou

também, um homem e comu tal

desejO ser livre. �
- A liberdade

tal como eu a concebo, o povo
cuba.no não a possui." Estas

palavras
'

foram pronunciadas

Vice-Almirante Jordão Deixa o
'Comando do -rio. 'Distrito' Naval

Santa Cata,rina sente profunda:mcnte o a�astamen­
to do .Vice":AÍJ:nirante ..José Carvalho de . .Jordão, simpá­
tico�,e 'eficiente Comandante do 5° Distrito Naval. Em

visita ao Comando. do 59 D. N., o Deputado Pedro Ivo

C�pos recebeu do Vice-Alulirante. José- Carvalho de

..Jordã:o, a notícia de' se-u afasta1nentu do Corrra.rrdo para
'assum�r funções' importantes junto, ao Ministério da

.. Ma�iÍl.ha..

.

, nevemos 'lembrar aos catari-­
nenseS qúe. .graças, ao Yice­
Alnürante José Carvalho de
'Jôrdão, São. Francisco do Sul
�se- encontra incluído na LI-
NH.A ·"DE INTEGRAÇAO NA­

ctON-AL'c,e que, temos, neste
'militar inteligente e· patriota,
,um bat,alhador pela nos;sa cau­

·.sa. Sentimos profundamente
:sua t;iansferência porém, te­
.mos ,:certeza de que, pa�a' San­
.ta. Catarina, sera mais um eJo
na e&fera Federal que lutará

�ln fávor dêste Estado da Fe-

._'-"-�>" .. �--.' .. __.- ...._------------------

,Novos Asp,ectos da

Guerra- no Vietname
FRANCO

pelo' Nestur CarboneU, um dos

I
a regressar au país. Informou

treinadores da equipe cubana a secretarfa do interior e jus-
de rem.o, que segunda-fe�a tica. O comunkado expedido

����������������������������������!il����������������.passada, pediu asilo às auto- pe lo titular da pasta, Rafael'�::
ridades canadenses .'-

I
Goico, disse que a' medida se

I deve a normas relativas ,à pre-
INEXISTE PACTO

.

servação da segurança pública
"

e a soberania da nacão. O do-
E. AIRES, 9 CUF'I - Porta- cumento, firmado também pelo

voz do
. mini?t�rio do exterior

_

diretor de imigração, adverte
desmentiu·' ofICIalmente a

eXis-l
que as emprsas marítimas uu

tência de um pacto militar en- aéreas incorrerão ern sanções
tre os governos argentinus e se aceitarem passagens de sú­
brasileiro para lutar contra ditos cíornfn.íoa.aos que tenham
guerrilheiros na América-Lati- pa.rtiçipado notoriamente na
na. "Todos os acordos entre a conferência da OLAS.-
Argentina e o Brasil sempre

.

foram divulgados ao público"
afirmuu o porta=voz .»

GOVERNADOR·DESCR�

GOIANIA, 10 (UPI - Antes
de embarcar para Brasília. o

Gqvernador da
'

Virgínia, 'nos
Estados Unidos, declarou na

capital goiana que não há mo­

tivos para apreensões ante as

recomendações da Organização
Latino-Americana de Solida-

�\��:d� �gu:e�:;�do'rn����N.zí��:-:
ta a vigilância do.s

-

6rgãos de
�eguranGa de cada pais ameri­
cano, sem a I necessidade de
uma ação hemisférica.

�JENADOR CRITICA

SAIGON, ,10- (UPI Jato,norte-americano' derrubaram

boje 'dois "Migs" sôbre· o Viet...:. I

n.arâe do Norte, numa batalha.1aérea, de foguetes, segundo in-
n>rmou porta-voz militar em

Saigon.-

'ABRIRAM FOGO

"SAIGON, 10 (UF!) - As ba:­
terias. costeiraS comuni.stas,
üistaladas 90· nort.e,�

.

,de Dong
Hoi? no· V�etname do .Norte, ·3,­
brb.·am fogo contra

.

o barco de
gl:i-etra norte-americano, c;, Re":,'
I>ertus'.'. O contra-torpedeiro.
IÍu��i alvo' de; 70, descargas, foi.

.Árahes Denuncialll Atitude,
atingido pela mp-trQ'h�. ma,s-- 0'3

g.���'� .�o���.s_uperticiais e não. DeSUlllana dOs. Israelenses
ABR1;!! D"'BAT�.S

'T ,I CAIRO, 1� (�PI) - Port:;<- NÃO RECUARA
v.rA;:,HfNGTON, 10 .cUF.L) -:- '

voz da Republlc.a Arabe UnI- JERUSALÉM, 10 UPI)

�, Sen�dor .

democrata .10hn da denunciou que Israel es- Israel não voltará às suas

i��e���re�b��r�S d:b:g�iê��r� tá expulsando civis egípcios fronteiras de 1948. Isto foi

dos bombnrrle'os pontra o Vi,8t da Península do Sinai, ocu- o .que afirmou o Ministro da

name do Norte,. com proposta pada p�las fôrças. is:raelen- Defesa de, Israel, general
de' que se inten<;ifiquerri., o·s a,- ses. Isto constitui uma fla- IVIoshe Dayan Advert-lu ainda
taques para �ce!erar ? fim da g:-nnte violação dos. princí- qUe Israe:l não pode aceitar

�������Ts��:'��llS Je pre�������.ç�� p;os_ huma!-l0s da Carta das que outras nações, a servi­

nüIítar e fêz a declarar:ão a.o Naçoes UnIdas e da conven- ço de· seus interêsses. obr�'­

iniciar a série de debates às· ção de Genebra, acrescentou guem 0< retôrno da antiga si-

portas fechadas._. tuação .

POSI'ÇAO BRASILEIRA

RIO. 10 CUPí) - O Chan­
celer Magalhães Pinto negou
que o Brasil est�j a negociand.o·
um pacto rri

í

Ií ta.r- com outras.
nações Ia.t.í rio=a.rner-í.ca.na,s e a-'
firmou Que não têm fl1nrlamen'
tà a" llot·ícja.s que se divulgam·
atualmpnte no notic-iáriu jnt-�r­
nq.cional. Di.".se ainda o -Mi-
'ni.c:::tru das Relacões Exteriores
que no atual Govêrno .Q desen­
volvimento está acima da se­

gu.rança. poIs o progresso ecu­

nômico :=.e enr8,rrega de' elimi­
nar a subversão.-

MEDIDA ,RIGOROSA

S. DOMTNGO, 10 CU?I - Os
domin'carlos que viajar<:lm pa­
ra Cuba a fim de a.ssi.stir. B

conferência _ da Organiza<"'8o
Latino Americana de Solida­
riedade, não serão autorizadoc:;

08--101: -EsperaD�a Que

I

1

Publicamos têrç'a�feira substanciosa reportagem
concedida pelo Dr. Eliseu Resende, Diretor-'Geral dó
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
(DNER), na qual foi f'ceada a célebre BR,-101, rodo­
via féGleral que em terras catarinenses tem sido as­

sunto ,que se arrasta por longos anos. Das declara­

ções pr,estádas pelo Diretor-Geral do DNE:R, em. sua
maioria otimistas, com citações de datas· de conclu­

sões, términos de .trechos, planos e 'esquemas, prio­
rl.dade e ritmo de trabalho, ,érnbora para nós tàis

fatos sejam rotina, haja vista as incontáveis vêzes

em que tantas e' tantas promessas ,foram feitas, re­
sulta a renovação das. ,·esperanças dos catarinenses

relativamente à BR�101.
.

. '''Não é a prinleira vez· que um Diretor-Geral do·

DNER visita nossa cidade e- nem é a primeira vez

que ·expliç""ações desta. importância são oferecidas

a'os catarinenses. JohivUle, .em dive'rsas· oportuni­
d-ades, recebeu até·a visita. de Ministre;> da Viação,
tudo girandO em. tõrno desta famosa· BR-10L Não

foram pO-.J.cas as prom,essas' de conclusão desta rodo­

via, feitas por autoridades' federais. Não foram
. poucas, também, a's' d�silusões dos catarinenses, pois
o -tempo, em sua marcha inexorável, por muitas. vê­
zes ttü>strQu-nos o não cumprimento do prometIdo.
Mostrou:_nos uma rOdovia de papel marcante na

economia catarinense, arrastando-se vagarosamen­
te po]: anos -e anos, seja por mau tempo, seja por

mudalJ,ças de Govêrno, seja por liberação de verbas

,ou outras coisas' mais.
Muito já se disse e 'muito já se 'escreveu sôbre a.

,BR-101. Campanhas de vulto foram desencadea­

das, numa conjugação de esforços que se prestou,
inclus�ve, para despertar a consciência dos catari­

nenses para um problema agudo. Ações desenvol­

veram-se em tôdas as esferas da atividade humana

barriga-verde, agrupa�do políticos, entidades de

classe, clubes de serviço, imprensa, rádio, parlamen­
tares, prefeitos. Comissões especiais -foram forma­

das ·e até um órgão de atuação permanente, para
que a luta pela conclusão da BR,-lOl não esmore­

cesse, 'Criaram-se uslogans", realizaram contactos,
inspeções1 m,emoriais, enfim, as mais variadas for­

mas de reivindicações de uma coletividade quase que

integral de nosso Estado, numa demonstração de

que �s esperanças continuam Vivas.
Por ser assunto antigo, problema que entra- ano

e sai alfa e continua, muitas metas já foram atin­

gidas. Vencidf\s as dificuldades de implantação do

leito no t.recho Pirabeiraba-Rainha -(Corveta), ofe­

recidas muitas vêzes p�las contantes chuvas; supe­

ractos os prõblemas de instalação das usinas de as­

falto, do funcionamento das britadeiras., da coleta

dos m'ateriais, etc., temos hoje inteiram,ente asfal­

tado o trecho que vai de Pirabeiraba a Itajaí. 'Bre­

vemente será inaugurado o ViadutO' de Nova BraSÍ­

lia, bonita obra de engenharia e que mais ainda. !fa­

cilitará o trânsito em demanda da 'cidade praiana
de Itajaí, Florianópolis ou Sul de Sflnta Catarina.

Real:dade palpável que serve também para renovar

a esperança de que outras metas serão alcançadas
pela BR-101 sem maiores delongas. /

A ligação Pôrto Alegre-F'lorianópolis-Curitiba,
disse o Diretor-Geral do DNE;R, é meta prioritária
do Govêrno Costa e Silva, devendo estar a rodovi�
em foco, em térritório gaúcho (Osório a Tôrres),
inteiramente pavimentada até março de 1968, al­
cançando-se, assim� a divisa com'Santa Catarina.
Citou o visitante .0 aceleramento da impÚtntação no

trecho Tôrres-Florianópolis., dizendo da possibilida­
de de que em 19.68 já se esteja com a ligação Flo­

rianópolis-Pôrto Alegre entregue ao trânsito, infor­
mação' alentadora que, se .efetivamente' cumprida,
muito r:epreseritará para a economia do Sul do País

no� que tange à movimentação de sua próduçao, no
que r�speita ao intercâmbio de riqueza� destes dois
estados.

.

,

Quanto ao trecho que mais' de perto chama a

at�nç�o .dois jOi!lvilenses, pelo que ,representa de fa_:_'
cilidade_ d� comunicação côm grandes centros, es­

pecialp1�mte Sião Paulo, Ou seja, o trecho Join -Ule-

-Curitiba, disse· o D-iretor-,G·eral do DNER do seu

empenho em Gonclamar as empreiteiras no sentido
de açãÇ> rápida para término do mesmo no menor
prazo possível. Sôbre. a ligação .entre Florianópo­
lis e Curitiba, informou que 'em quarenta dias o as­

falto 'in�ciado na Chpital do Estado �hegará à ci­
dade de ,Tijucas� e que será intensificado o traba-

- lho para que se atinja ràpidamente Itajaí. Assim, tal­
vez até fins de 1968, Florianópolis e Joinville esta­
rão ligadas 'por asfalto, o que é sem., dúvida muito
significativo, .

o importante no momento, esta é a impressão
que se tem, é o fato de que realmente existe ativi­
dade na EH-101, e'm ritmo capaz· de entusiasmar os

catarinenses. Várias frentes de trabalho ·estão em,

francas atividades. Quem viaJa de _Joinville a

Curitiba pode c:Oservar o ritmo de operação reinan­
te na BR-10l. A empreiteira contratant'e das obras
de arte naquele trecho ou a' executora da implan-

- taçãb do leito, desenvolvem ritmo de trabalho satis­
fatório.. Tôda' uma atividade benfazeja. tem ali
lugar, notando-se o interêsse dos executores em que
a obra e�.etivamente caminhe a' passos largos, ca-,

minne para ir-ente, em ·lingua·gem popular.
Há anos os catarinenses vêm' dando um crédito

de confiança às autoridade� anunciadoras e respon­
sáveis pela conclusão da BR-I01. As ilusões, infe­
lizmente, suplantam a r,ealidade'. Mas desesperar
também não soluciona. Conhecidas as boas inten­
ções dêstes dirigentes, sabido o ritmo de trabalho
r�inante nesta obra, vendo o que até aqui já se con�

seguiu, o certo é renovarmos nossas esperanças, com
fé em que não sejamos n1ais uma vez protelados
pois já ·é tempo de ter o País a sua parte Sul, ric�

Ie operosa, perfeitamente interligada, até mesmo

por questão de segurança nacional. *,*
a;;:pqp!la�_ �:-:-._-:

--
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Int-enlilre
Sôzinbos

proferidà:s ao Deputado, Pedro

Ivo, nos faz; acreditar no futu­
ro promissor deste Brasi]; elas
traduzem vossa corrrpr-eerrsã.o
para os problemas cruciantes

que abalam a estrutura geo­
econômica desta vasta região,
onde capitais vultosos são in­
vestidos em transpprtes rodo-
viários à longa distância, quan

dera�áo tão escruecrdo e tão ����d:st;�t��b�IO�����t�ce���'injus�ta�ente relegado ao os- Atlânfico e o azUl da Serra do
tracismo. Sànta Catar.ina tra- Mar, completamente interliga­
ballia, para o progresso da na- da a todo o sistema Ferroviá­
ção brasileira e o que estamos rio-Federal e -Rodoviário, esta
exigindo ,servirá de incremento Baíà da Babitonga. Lutaremoe:;
a esta luta gloriosa e di.gnifi- juntos pelas reivindicações
cante. O aparelhamento' do !

portuárias de São Francisco do
pôrto-porte-catarinense é. uma' Sul.

'

necesidade premente· para Que

I. 0'5 I? ("os de ami.zade e sim,­
po'>.Sa se des�ncumbir da mis- patia não nos perPlitem de,<;­
sã.o a êle destinada. pedidas já que o Vice-AlmL
Vice-Alniirante .Jo,sé Carva- rahte ....To\::':é Carv.alho de .Jordão

-1110, conterrâneo de çoração, continuará entre nós, poi-s a-
as palavras elogiosas por vós

penas desempenhará suas fun--,
ções um j pouco afast::l do do
nosso convívio. Fe'Jic.idade e 8,'­

qui estaremos, como amigo,,>
sinceros, aguardando seu re-

tôrno.
_.

�i" ..:"1IJit1����ii��P':1a..:"'t��""'�"''''''r;....,.,..�
� Vereadores de São ,Francisco-' 'Louvam �

� Luta da Imprensa em Favor do POrto I
,�..'� Da Câmara MuniCipal dê São Francisco do rSul mas dev.lcía.men t.e abordados, quando da visita do �vimos de receber ofício do seguinte teor: Sr. Mini-stro de Transportes e 'Governador do Es--

l_ t.a.do, à esta cidade portuária. ,

� '. "A Câmara Municipal, desta cidade, por unâni- Na certeza de contarmos com a. acolhida de V.' IIrJ.

midade, de seus Veread-ores fêz constar de seus S., nas divulgações eficientés e criteriosas, dos gra- �� anais e inserIr na ata da ses�ão ordinária, realizada ves problemas afetos à regfâo norte-catarinense.,
BHASíLTA. 10 (UPI) 9 rAI dia lOdo fluente 'm.ês, um voto de lOUVOr à imprensa apresen t.arnos- a rnarrí reat.a.câ.o de- aprêço desta. Casa, �.

Senador Oscar Passos, pr-esr-

�
escrita e falada, desta e da vizinha cidade de Join-- com .. preito de gratidã"o e· estímulo para Ifuturas. jor- ����e q��Ci�-:;::1 p��trt';:>�'ep�á�; �
vf l le , pela ·eficiente cobertura durante o- eno'orrt.ro nadas de grandes envergaduras.

profundamente os' métodos vio-
,

'

das duas Casas .LgIalatãva.a, na noite de,21 do rrrê s. Reiterando os nossos- agradecimentos, renovo, �.Ierrt.os recomendado.s pela Or,-

�
p . pass�do, em nossa

-

cidade. igualmente, a segurança de nossa estima e distinta
ganizacão Latino-Americana � Ao fazer esta comunicação, a Presidência desta consideração.
de Solidarieqade. para a eman- • Gasa, associa-se à Iaornerra.gern, prestada e .stricer-a-, �cipação institucional.

Fr.i.�ou. t
�

'mente agradece, a trnport.arrts- colaboração ernprea- ,S:audações Cordiais. �
contudo, aue isto não significa i tada, na certeza, de que', sem .d

ú

v
í

da , mUI'to, .co",-,.t'rl'-'
que os ooostctorriat.as corrcor-. ! J

_ oU.

�derri cum o clima frenético de t lI':.i
buíu para O absoluto êxito dêsse encorrt.ro e que por (ass·.) JOs.É CAMARGO.

_

�
radicalização despertado' em, ri'

corraegutri t.e dará preponderant.o solução aos proble- Presidente da Câmara Municipal" •

?��ti�opo"��t���;�l'eiro su���n��� I'�WI!f4I� "%4"""WIII:4�8I!4I..s.� -.:4 ......��..,._��_� weo4W:iw�"J
�����o�eg�d::be�iliu�ovlmentos :.a-::. .

'

..:::;.r�...
.

" ,

.

. ��

Seus Filhos a
.

Troque· 'Idéias
O·?ai e Siui Função Dirigente 40 'La'r
T-éma de T'J"ubalho d'o, lVIFC.

A prim.eira· . maneira de re­
duzir as emergências· e confli­
tos com nosso filho é incitá-lo
ou mesmo desafiá-lo a exami ....

nar as coisas e raciocinar só­
zinho, pois istu lhe da oportu­
nidade de se considerar ir:n-­
portante. /, .,
o emprêgo da velha Hté-cni­

ça'" de nao faça is.so, n�o pod.e
fq_zer issb ou ·aquilo ,etc., nem
se_mpre da· bons resultados: e

de mqqo geral causam -revoltas
nas crianêas.

'

..

Ó pai '.de faJ?:lília, habituado
au Hnão faça isso", o emprega
com muita frequência, e por­
tanto, sua advertência não -sur­
te-"O efeito. desejado, mesmo

porr'fue o filho está com o es­

pírito ocupado em alguma coi--
s�, ,

A moderna 'educ9.cão nos a­

conselha a conseguii' '

qUe o f'i­
lho compreenda o -"porque" de­
ve parar d� fazer algo óbvia-

I :
mpnte interessante' -para êle,

,

pois de outra forma não o es-

I
f tariá. fazendo .. F�.zer.,

po;tanto
i a crIança raCIOCInar, e algu

II
valioso na. sua educação, por,­
que a.ssim a criança achará
um bom motivo pRra deixar' de
-fazer isso ou aquilo. E quan­
do ,a crianca, interrogada sô­
'bre os motivos, não conseguir
encuntrá-Ios, deve ser' aconse-
lhada, a se recolher ao seu t�

'Câll1ara Júnior

de .Joinville-
Ho.ie. às 20 horas. no Edi­

fício Buschle & Lepper, sala
35 - 30 andar. haverá uma,

reunião do Conselho Plená­
rio. Ficam convidados to-
dos asso·dados e stmpati-
znntcs àà epttdade o

'

Pt-nsarem
[om Eles

·Pauló 'VI' ·Divulgàrá E,ncíclica
Sôbre- ·Contrôl�· da ,Nataiidade,

ClDAUE Dá VÀTICANO.(UPI) - Paulo VI divuI­

gar� uma.-encíclica sôbre' o contrôle da nátalidade du­

I-ante 0_ sÍ-nodo convocado ,pa�a _-o Va�icanó. e.n�re 29' de

ágôsto e 24 de setembro, declarou ..

ontem uma. font.e au­
turizada.

Q -Lugar Qnd�, talvez, mais do que qualquer outra
part0, o hOn'i.em tenha que dirigir é o seu. lar.

Essa liderança do pai de familia no' entanto .deve
se, revestir de determinadas caractt{rí�ticas' a fim de
que &le· sej_a bem sucedido nessa. árdua,· p�rém, nobre
tu·rx.:fa ..

,

.

·---No lar, de'vcri;tos, em �bediêncLi," a,OS preceitos das
.

boas relaçõ�s humanas :qa famílIa, evitar razoàvelmen­
. ,te o e'luprêgo da autoridade .no sentido de· impôr nossa
vontade eln' detrime<nto da harmonia do lar. .

É no lar que o- pai pode apresentar· o seu amor
�

em

sua mais forte intensidade, para com todos qu.e o ro-
, debún e é -no lar que o pai deve con:(íar _a p,ersU(J.são

I pacifica.
-

Até mesm.o nas ·famílias quarto e pensar,· 'no" assunto.,

I ma.is bem dirigidas que con- Nestes casos; elas nãp levam
ta� co� Ul� Pai 'de Famifia rnuit.o tempo para descOb�í-l?:S\.concio de suas t-espOnsabilida,- ,

des de "Dirigente do ,lar",
surgem emergências ou pro­
blemas, nos quais· o pai tem

que intervir eorn SU'R, autorlda­
de, por ter razão ou quandu
não há tempo para se pensar

\. elU_ boaS relações humanas ou/
então quando todos 'os esforços
feivos nesse senLido fracassam
e chega. o mon.''1entu .em que to­
mar' uma decisão é ·jmp�ràt.ivo,
e o 'pai, como dirigente .do lar,
representa- o único elemento
qualificado para "empregar a

autoridade pelo bem da famí­
lia.

. Muitos pais, acham que na­

da de melhor do que urna boa
surra à velha moda para endi--
reltar um filhu.

.

[ Embora as opiniões sÔ1:>re o
, assunto sejam as mais diver­
sas, -não queremos entrar no

'mérito da questão. Contudo,
sabemos que em todos os lares,
podem surgir situações, quan-.
do então.é precisu empregar o

'castigo físico para manter a

paz em casa. To:los os pais, de
- moào ,geral, se inclinam a re­

duzir tais incidentes desagra­
dáveis; ao mínimo, e existem
00i s modoe:; peJos quais tal ob­
jetivo pode ser alcançadu.

1 - Incentive seu filho' a
pensar sõzinl1.o

��Ainda ·não, sabemos o que
.dirá a encíclica"", acrescen­

tou o informant�;. "mas. não
cremos 'Que o Santo - Padre
determine qual<quer modifi­
cação radi'cal na posição da·
IEreja sôbre, o, c'Ontrôle da
natalidade; cren10sr 'ao' con­
tráriQ, que manterá sua, ati­
,tuáe tradicibnal sôbre o as­

sunto.'"
Outra forma para. evitar de-e 'Falando sôbre notícias· REFO_RMA DA CÚRIA

sav�nças, e co"nfli�o�. entre pf:ti surgidas. anteontem ,.na irh- RO�ANA..
e, flIh�o, e �tr�car IdeIas amplas w pr,ensa. segundo as; quais a --'P
cqm ele, sobre" to�o�

.

o� .assun-, eneícl!c.á introduziria uuma Tnforman,tes. Íigados ao Va-

��s'������s�O apareCimento
s�rie. de distin.ç,ões dou�riná- tjcano confi.rmaram. que Pau

Não basta que o '�dirigentc ·rlas que. Os teolog'bs. lnter- \ lo VI expedirá, pouco dias
do lar" tenha razão. Toi;l.os os, pret�r:iam, como favoráveis", I.depo.is -dp, 15.'. d.o corrente. um
esforços. deyem ,

ser envId.�dus a fonte declarou: documento, sôbre a .ref.orma.
para cheg�r-:-se a

.

um
_

acordo' �&Não sabemos, o que' isto' da Cúria romana. O Pontí-

r:�Ai:;intg{;;;'�V�Sfi%����%1ed� C1u.�,r d�e'r, �speCialménte a fic;e.:promet�Ta :.n0��rnizar ·a,
nUA está certo OU' errado em palavra �avoraveI. mas ·se os CurIa. que e o orgao central

todos os tipos de si.tuações at-l-

�. �,utnre�' das notícias

tentam.
'. da �grei-a;;Católica, e dar-lhe

tes que surjam - tais situações" Insinuar que todos os teólo-, um caráter mais: .renovado, e
de modo que quandu. as me�- gos desejam 'que a posição menos, conservador, de_ acôr-

�� �p���ç�����: OSE!t�hOr�l�; 'da',Igrejc: sôbre
.

o conk?l.e � do co� ·o·p:r:�grama del�r).(�a­
fórma de auto educação, -que

d.a, na.tah�ade. seja ,modifI-: do _no ConcIlio·,· Ecumenleo

muito concorre para' a 'forma.-' cada, estao enganados. O VatIcano.
ção dos filhos.

:É êsse intercâmbio de idéias
e opiniões 'entre o pai e -o .filho

N }o que valoriza o conselho ,do 0-·tapa-O de B..::ai I'et nopai' como dirigen11e do lar, tor- ',� �
.

.

� I '.I
.

nando-o desejado e prazeiro-
Ramente seguido quando u fi- T t t 'd E "t·

-

lho mais precisa de conselho. ra. allle'D O e,. spas lCOS.
F.mQora e.ssas tecnicas sejam

modernas, já foram e são con.C)­

tantemente. aplicad9s, com re­

�sultados surpreendentes.
Os filhos'· devem ser tratanoc;;;

·com a"tenção. e· carinho, os fi­
lhus devem ser amigos dos seus

!2ais, entretanto essa ·arÍ1.izade
não s'e impõe, conquÍ-c;;;ta-Se pe-:·
lo modo do pai tratar ;seus
fa·miliares. Numer:osas tentativas foram
Brinque com seus f1lhos, pa- feitas para.' registrar gràfica­

ra 'aue não
-

busquem, más com-· mente os' movimentos de'dan­
panhias for� de- casa.-.' :

ça e alguns sistemas ainda são
'Deixe-os,

.

outro"si�m. Junta-' usados. Mas .. somente depois
rem-,c::;e a outra,é; crb'Jnças para·' que. o inglês Rudolf Benesh e­
se adaptarem à vidá; s.ocial,. la1:�orou a, te.oria., .� ,a sua espô:­
mas sel(�cione.·�tanto quanto" sa dançarina, a prática foi !n­
possível suas· companhia.s -

ppra ventado um sistema simples, e

Cf)1e, não desvirtuem a orienta- de' 'larga- àplicação, ora adota­
ção recebida no -lar. du 'pelo Royal Ballet e por nu-
O Pai. jamais deve humi- rnerosas companhias em todo o '

lhar sel;'S filhos e deve tam- mundo.
. bém reconhecer suas quali_da- O I,nstituto de Coreolo�i�.,
de.c:;, Que devem ser proclama-- fundado pelos Eenesh em 1962
das, para que o filho o saiba;- ensina o sistema de notacãó
A medida que os filho.c;; cres- não apenas a coreógrafos, mas

cem. mais Be a.centua neles o também a fisiuterapistas e

deseJo de libertarem-se da tu- 'gradUados de universidades,
tela dos pais. Assim prucure ; interessados na aplicação da
imiscuir-se o menos possível í técnica ao registro de movi­
na vida de seus filhos, para mentos na ergonomia e na ci-

��� ��ejur::· �re;����S::i�. de \
bernética.

� �
Querer· dominar .o. filho. é a 13enesh, antigo pintor. criou

melhor forma de perdê-lo. o seu 'sistema em' 1955. Traba-
Mas. sobretudo, o dirigente lhando em conjunto com a

do lar deve educar pela força pauta musical, cada linha se

de seu exemplo. As palavras relacion;a cu� uma parte do
comovem, mas os exemplos' corpo e permite ao anotador
arrastam. 'registrar os

-

movimentos do

�Papa - expressou várias vêzes
sua opinião de que a apro­
vação de inétpdos artificiaIs
p.ara ú contrôle da natalida­
de rião' é a maneira d� solu­
cioriar o"� prolrilema da popu­
lação, :ressa.ltando qUe o ho­
mem

.

deve. fazer· mais- p'ara
aumentar a produção de ali­
mentos". f

2 ---' Tro-r-H.le idéias com.
; seu filho

-

LONDR,EiS (BNS) - A coreologia, urna espf",cie de
estenografia que registra, todos os movimentos do cor..l

po e que foi inventada primàriamente para o hallet,
está sendo utilizada, agora pelos pesquIsadores britâni­
cos para estabelecer o padrão e o tratamento de espás--';
ticos e de outros portadores de qeforÍnidades físicas ..

-�anoarino e as.' posições sob a,;'
música" com qUe se relaciona.,
No campo -mais vosta da in­

capacidade' física, u sistema
. pode' ser -usadO 'para regtstrár
movimentos' de membros defi­
cientes,

.

'tais. como mãos, ,pés,
p�'rnas ;o.u, mesmo expressões
faciais .

'O espastico
' .

inva-dàvelmp'r)'te
nada tem, de errado nos múscu
los. A deficiência está· usual­
mente no -"cérébro do que re­

:;>ulta a inabilidade para usar
os fmembrus. /

Registrahdo a deficiência, os
médicos podem agora estabe .....

lecer um padrão de, -comporta­
menta. Os exercícios correti­
vo.<;. qUe também podem ser

regis�rados,. e a história da re,·

cuperação do paciente, sob fór­
ma gráfica, são, dêsse modo,
fàcilmente- interpretado.s, �
bem possível que, no futuro
êf?ses, casos sejam passados po;
um computador, que poderá
dar uma -Hreceita" que habili-

.

tará outros médicus a tratar
pacientes. aaáJogamente afeta­
dos.

SINFôNIC AORQUESTRA '.'HARMONIA-LYRA·"

CONVITE
A SOCIEDADE HARMO�nA-LY:RA, por seu departamento de músi-

ca, convida todos os músicos integrantes da· ORQUESTRA SINFÔNICA
"HARMONIA-LYRA''', e todos aqueles que desejarem fazer parte da mes­

ma Orquestra, pára o primeiro ensaio em conunto que será realizado .na

próxima segunda-feira, dia 14, às 20,00 horas, na sede da Sociedade.

Agradecemos pelo c?mpqrecirriento de �o�o�s músicos.
! ��"''. ; A DIRETORIA
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